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DECRETO N.o 4.171, DE 13 DE ABRIL DE 2015.

Homologa o Pl~o de Manejo do Parque Natural
I

Municipal Longines Malinowski.
I

í
I

O Prefeito Municipal de Erechim, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de atribuições

que lhe são conferidas pela Lei Orgânica Municipal,

DECRETA:

Art. 1.0 Fica homologado o Plano de Manejo do Parque Natural Municipal Longines

Malinowski, que é parte integrante do presente Decreto.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Art. 3.° Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Registre-se e Publique-se.
ra. /'

,
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Nome da unidade de conservação: Parque Natural Municipal Longines Malinowski

Gerência Executiva, endereço, telefone: Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Erechim '
Rua Germano Hoffmamm 351 - Fone (54) 3522 9250 - e-mail smma@erechim.rs.gov.br

Unidade Gestora responsável: Diretoria de Planejamento e Serviços Ambientais

Endereço da sede (SMMA): Não há sede na UC
Telefone:
Fax:
E-mail:
Site:
Superficie da UC ha: 23,08 ha
Perímetro da UC km: 1,97Km
Superficie da ZA ha: Não há ZA
Perimetro da ZA (km: Não háZA
Município que abrange e Erechim
percentual abranQido pela UC: 0,054%
Estado que abranqe: Rio Grande do Sul
Coordenadas geográficas 27° 37"55" a 27° 38'14" Sul
(latitude e lonoitude): 52° 15'39" a 52° 16'03" Oeste
Data de criação e número do Lei Municipal nO4.029 - Art. 1° de 17 de agosto de 2006
Decreto:
Marcos geográficos referenciais Ruas: Comandante Kraemer, Anita Garibaldi, Henrique
dos limites: Dias e Pernambuco
Biomas e ecossistemas: . Bioma: Mata Atlãntica

Ecossistemas: Floresta Obrófila Mista e Estacionai
Semidecidual

Atividades Educação Trilhas interpretativas
ocorrentes: Ambiental1

Fiscalizacã01 Não há
Pesquisa1 Percepção ambiental

Botânica
Zoologia
Ecoloaia

Visitaçã02 Caminhadas
Prática de atividades recreativas, fisicas/esportivas

Atividades Não há
conflitantes3

o Parque Natural Municipal Longines Malinowski, situado na área urbana do

município do RS é categorizado como uma Unidade de Conservação (UC) de Proteção

Integral. Segundo o Sistema Nacional de Unidades de Conservação - SNUC (Capítulo

111, Artigo 7°, !i 1°) as UC de Proteção Integral tem por objetivo preservar a natureza,

sendo admitido apenas o uso indireto dos seus recursos naturais, com exceção dos

casos previstos em Lei. Este grupo é composto pelas seguintes categorias de

UC:Estação Ecológica, Reserva Biológica, Parque Nacional; Monumento Natural e

Refúgio de Vida Silvestre.

Os Parques Nacionais tem por objetivo básico "a preservação de ecossistemas

naturais de grande relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de

pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e interpretação

ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico (BRASIL,

2000). As unidades dessa categoria, quando criadas pelo Estado ou Municipio, serão

denominadas, respectivamente, Parque Estadual e Parque Natural Municipal. O Parque

Municipal passou a se chamar Parque Natural Municipal Longines Malinowski (PNMLM)

por meio da Lei municipal 4029/2006 (Art. 1), a qual o promove à condição de UC

Municipal. Os Parques Nacionais, assim como outras UC federais, são geridos pela

autarquia federal ICMBio - Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade;

os Parques Estaduais Gaúchos pela Secretaria Estadual de Meio Ambiente -

Departamento de Unidades de Conservação e os Parques Municipais pelas Secretarias

Municipais de Meio Ambiente.

Para assegurar o manejo de áreas protegidas, tendo como base o diagnóstico de

seus recursos naturais e dos fatores socioeconômicos que as afetam é fundamental

que as UC possuam o Plano de Manejo. O Plano de Manejo constitui um documento

técnico mediante o qual, com fundamento nos objetivos gerais de uma UC, se

estabelece o seu zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o

manejo dos recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas físicas

mailto:smma@erechim.rs.gov.br
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necessárias à gestão da UC (BRASIL, 2000). Em outras palavras ele é a cartilha ou

documento que define os objetivos gerais de uma UC e seu zoneamento; serve para

definir seus usos e o manejo dos recursos naturais. Após sua implantação, o Plano de

Manejo funciona como instrumento norteador de todas as atividades realizadas e/ou

planejadas para uma UC, bem como suas relações com a comunidade do entorno,

ressaltando seus aspectos e relevâncias sociais.

A elaboração do Plano de Manejo do Parque Natural Municipal Longines

Malinowski (PNMLM) seguiu o Roteiro Metodológico de Planejamento de Parque

Nacional, Reserva Biológica e Estação Ecológica proposto pelo Instituto Brasileiro de
Meio Ambiente - IBAMA (BRASIL, 2002).

O Plano de Manejo foi elaborado em várias etapas, executadas no período de

novembro de 2010 a novembro de 2011. A sua construção foi baseada em informações

já disponíveis e em estudos desenvolvidos na Unidade e seu entorno. Baseou-se ainda

em levantamentos de campo realizados por amostragem e em levantamentos

complementares, atendendo às peculiaridades da Unidade.

Inicialmente, foi realizada uma Reunião Técnica para Organização do

Planejamento, estruturando todo o desenvolvimento do planejamento. Esta reunião que

envolveu a Assessoria Técnica da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Erechim

(SMMA de Erechim), Diretoria de Planejamento e Serviços Ambientais e a Diretoria de

Educação Ambiental e os pesquisadores da URI envolvidos na elaboração do Plano.

Foi apresentada a metodologia que seria adotada e a estratégia de trabalho a ser

seguida, identificando meios necessários e o apoio de todas as partes. Foram definidas

as atividades a serem desenvolvidas, incluindo as datas das expedições de campo, da

oficina de planejamento e da entrega dos produtos, e estabelecidos os papéis dos

diferentes membros da equipe que atuarão no Plano de Manejo. Com a presença da

equipe foi organizada a Matriz de Organização do Planejamento, estabelecendo as

atividades, responsáveis, período de realização, meio para execução, sujeitos

envolvidos e providencias a serem tomadas para a realização das atividades. Nesta

reunião, a partir dos mapas e imagens de satélite da região da UC foram estabelecidas

as áreas temáticas (vegetação, fauna, características da população, uso e ocupação da

terra, pressões sobre a UC, visão das comunidades sobre a UC e, ainda, estudos sobre

a meio físico, capacidade de suporte, potencial para visitação).

Na 2" Etapa a equipe técnica envolvida procedeu a Coleta e Análise das

Informações Básicas Disponíveis, incluindo o levantamento bibliográfico e cartográfico,

assim como fotos aéreas e imagens de satélite disponíveís sobre a área. Foi coletado

material relativo ao período anterior e posterior à críação da UC e também verificado a

existência de pesquisas desenvolvidas e em andamento na área (instituições

envolvidas e periodos).

Foram obtidas imagens de satélite da área para o diagnóstico e as mesmas

foram interpretadas visando especialmente obter produtos como: caracterização da

cobertura vegetal; caracterização do uso e ocupação da terra; unidades

geomorfológicas; rede de drenagem; relevo; rede viária; hipsometria. De posse do

material levantado foi elaborado o mapa-base da UC, fundamental para a

sistematização dos mapas e croquis ilustrativos que acompanharão o plano de manejo.

Na 3" Etapa houve o reconhecimento de Campo, que consistiu em visitas à

Unidade e sua região para o conhecimento local da situação (pontos positivos e

negativos que afetam a área). Foram realizados os levantamentos dos dados

necessários à elaboração do diagnóstico da UC e seu entorno incluindo-se ai visitas e

consultas aos moradores da UC e sua região. Foram promovidos encontros com a

equipe da SMMA de Erechim e reuniões abertas envolvendo os principais grupos

sociais (pessoas representativas das comunidades, instituições ou organizações

relacionadas com a Unidade, lideranças), com o objetivo de informar sobre o Plano de

Manejo, obter informações sobre a área, identificar as expectativas, avaliar a visão da

comunidade sobre a UC e identificar os prováveis participantes da Oficina de

Planejamento.

A 4" Etapa consistiu na Oficina de Planejamento, que teve o objetivo de obter

subsidios que orientem a abordagem técnica do diagnóstico e a definição de uma

estratégia para o manejo da Unidade de Conservação, incentivando o

comprometimento dos diversos atores sociais envolvidos com a UC. Através dela o

conhecimento e a experiência dos participantes foi mobilizada para, de forma conjunta

e consensual, elaborar um diagnóstico da Unidade propondo uma estratégia de ação
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para superação dos problemas identificados - pontos fracos e ameaças - aproveitando

os potenciais existentes - pontos fortes e oportunidades. Ela propiciou o intercâmbio de

saberes e fazeres entre técnicos, pesquisadores, funcionários e lideranças locais para

interpretar o ambiente da UC e os possíveis conflitos de interesse na concepção de um

cenário futuro desejável. Buscou-se integrar os esforços dos grupos e instituições -

ações, planos, programas e projetos - bem como os recursos latentes da comunidade,

para alavancar um processo integrado de desenvolvimento local e sustentável,

fundamentado na valorização da importância da UC.

A Oficina apresentou um enfoque participativo e nela foram implementados

métodos e técnicas de trabalho em etapas lógicas, sucessivas e interligadas de análise

e planejamento que facilitam a integração e a participação nos processos de tomada de

decisão pelo grupo.

Com o intuito de familiarizar os participantes com alguns conceitos que

aparecem durante as discussões, na abertura da Oficina foram tratados sobre os

seguintes temas: objetivos de uma oficina de planejamento; distintas categorias de

manejo contempladas na Lei do SNUC; objetivos da categoria à qual pertence a UC de

que trata o plano de Manejo; visão geral do processo de planejamento, com ênfase no

plano de manejo de um Parque Natural Municipal situado no meio urbano;

apresentação da UC com mapas e recursos de multimídia, enfocando suas principais

características e dificuldades.

Participaram da oficina o coordenador do Plano de Manejo, o Diretor da Diretoria

de Planejamento e Serviços Ambientais, o Assessor Técnico da SMMA, a Diretora

Técnica de Educação da SMMA, representantes das Secretaria Municipais de

Educação, Agricultura, Desenvolvimento; uma organização nãogovernamental

ambientalista, comunidade técnico-científica e organizações da sociedade civil. A

participação na Oficina foi de aproximadamente 35 pessoas entre a equipe de

planejamento e covidados atendendo ao proposto pelo Roteiro Metodológico de

Planejamento de Parque Nacional, Reserva Biológica e Estação Ecológica proposto

pelo IBAMA (BRASIL, 2002).
Durante a Oficina foi realizada uma análise do contexto regional, identificando-se

as oportunidades e ameaças à Unidade, bem como uma análise dos pontos fracos e

fortes, que lhe são inerentes, servindo de base para complementar o diagnóstico.

A partir da Oficina, na 5" Etapa do trabalho foram realizados novos

levantamentos à campo para complementar o diagnóstico. Na 6" Etapa foram gerados

o Encarte 1 do Plano de Manejo: Contextualização da UC, o Encarte 2: Análise

Regional, eo Encarte 3: Análise da Unidade de Conservação.

Na sequencia, na 7" Etapa do processo foi realizada a segunda Reunião Técnica

de Planejamento onde procedeu à correção e complementação dos encartes já

elaborados e previamente analisados pela Diretoria de Planejamento e Serviços

Ambientais da SMMA de Erechim, efetuando-se as correções necessárias. Nesta

reunião foram estabelecidos preliminarmente os objetivos específicos para o manejo da

UC, assim como uma proposta preliminar para o Zoneamento da Unidade. Nesta

reunião os pesquisadores apresentaram os resultados dos estudos de suas áreas

temáticas desenvolvidos na UC, indicando localização, grau de fragilidade e locais mais

propícios para visitação e outras atividades de lazer e educação ambiental. Foram

apresentadas recomendações pelas áreas temáticas, incluindo nestas as pesquisas

que consideram prioritárias. Esta etapa subsidiou a elaboração do zoneamento da UC.

Na a" Etapa ocorreu a Terceira Reunião Técnica para a Estruturação do

Planejamento onde foram estabelecidas as diretrizes gerais para o planejamento da

Unidade de Conservação. Com base na Oficina de Planejamento, na reunião de

planejamento e no diagnóstico da UC, consolidou-se a proposta de zoneamento, e

construiu-se a Matriz de Avaliação Estratégica onde foi tratado sobre a fiscalização,

estrutura administrativa, pessoal necessário, bem como traçadas as linhas gerais de

ação para as áreas internas.

Na sequencia na 9" Etapa foi elaborado o Planejamento da UC, sendo

organizado deste modo o Encarte 4 do Plano de Manejo.

Na 10" Etapa foram realizadas duas Reuniões Técnicas para Avaliação do Plano de

Manejo com a participação da Coordenação e equipe envolvida no Plano de Manejo,

Secretário e Secretária Adjunta de Meio Ambiente, Assessoria Técnica da Secretaria

Municipal de Meio Ambiente, Diretoria de Planejamento e Serviços Ambinetais e

Diretoria de Educação Ambiental. Esta Reunião teve o objetivo de discutir a versão
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preliminar do Encarte 4 - Planejamento, identificando e consolidando os ajustes

necessários e tornando-os aptos para a aprovação. Após os ajustes o Plano de Manejo

foi apresentado em uma Reunião envolvendo as lideranças comunitárias.

Na 11" Etapa o Plano de Manejo da UC foi entregue para aprovação junto aos

órgãos competentes. Foi referendado por um grupo de trabalho da Diretoria de

Planejamento e Serviços Ambientais da SMMA de Erechim e homologado por Portaria

pela Secretaria Estadual do Meio Ambiente, Departamento de Unidades de

Conservação.

A 12" Etapa prevê a Implementação do Plano de Manejo da UC, sob a

responsabilidade da Diretoria de Planejamento e Serviços Ambientais da SMMA de

Erechim, É importante destacar que ainda durante a sua execução deverão ser

realizados levantamentos para embasar o diagnóstico necessário para a revisão do

Plano que deverá acontecer no prazo de cinco anos, a contar da data de publicação
deste documento.

O Plano de Manejo apresentado neste documento tem por objetivo fundamentar

a tomada de decisões com relação ao uso e ocupação do espaço físico do PNMLM, na

perspectiva da conservação e continuidade do mesmo na paisagem urbana. Qualquer

iniciativa para a melhoria da qualidade ambiental do PNMLM dependerá

necessariamente do comprometimento do poder público municipal e do envolvimento e

participação da comunidade.

ENCARTE 1

1 CONTEXTUALlZAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

1.1 CONTEXTUALlZAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO EM NlvEL FEDERAL

O Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), criado por meio da Lei

9.985/2000, estabelece legalmente, um sistema formal, unificado, para Unidades de

Conservação (UC) federais, estaduais e municipais, que, instituiu as unidades de

proteção integral e as unidades de uso sustentável1.

Segundo o Artigo 2° do SNUC, entende-se por UC o "espaço territorial e seus

recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais

relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com objetívos de conservação e

limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias

adequadas de proteção."

As unidades de conservação integrantes do SNUC dividem-se em dois grupos:

Unidades de Proteção Integral e Unidades de Uso Sustentável. Entende-se por

Proteção Integral a manutenção dos ecossistemas livres de alterações causadas por

interferência humana, admitido apenas o uso indireto dos seus atributos naturais. O

objetivo básico das Unidades de Proteção Integral é preservar a natureza, sendo

admitido apenas o uso indireto dos seus recursos naturais, com exceção dos casos

previstos em Lei.

As Unidades de Uso Sustentável permitem a exploração do ambiente de maneira

a garantir a perenidade dos recursos ambientais renováveis e dos processos

ecológicos, mantendo a biodiversidade e os demais atributos ecológicos, de forma

socialmente justa e economicamente viável. O objetivo básico das Unidades de Uso

Sustentável é compatibilizar a conservação da natureza com o uso sustentável de

parcela dos seus recursos naturais.
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As Unidades de Proteção Integral são compostas pelas seguintes categorias

de UC:

a) Estação ecológica: tem como objetivo a preservação da natureza e a

realização de pesquisas científicas. É proibida a visitação pública, exceto quando com

objetivo educacional, de acordo com o que dispuser o Plano de Manejo da unidade ou

regulamento específico;

b) A Reserva Biológica: tem como objetivo a preservação integral da biota e

demais atributos naturais existentes em seus limites, sem interferência humana direta

ou modificações ambientais, excetuando-se as medidas de recuperação de seus

ecossistemas alterados e as ações de manejo necessárias para recuperar e preservar o

equilíbrio natural, a diversidade biológica e os processos ecológicos naturais. É proibida

a visitação pública, exceto aquela com objetivo educacional, de acordo com

regulamento específico;

c) O Parque Nacional: tem como objetivo básico a preservação de ecossistemas

naturais de grande relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de

pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e interpretação

ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico. As

unidades dessa categoria, quando criadas pelo Estado ou Município, serão

denominadas, respectivamente, Parque Estadual e Parque Natural Municipal;

d) Monumento Natural: tem como objetivo básico preservar sltios naturais

raros, singulares ou de grande beleza cênica;

e) Refúgio de Vida Silvestre: tem como objetivo proteger ambientes naturais

onde se asseguram condições para a existência ou reprodução de espécies ou

comunidades da flora local e da fauna residente ou migratória.

As três primeiras categorais de UC de Proteção Integral citadas anteriormente

são de posse e domínio públicos, sendo que as áreas particulares incluídas em seus

Iimítes serão desapropriadas, de acordo com o que dispõe a lei. O Monumento Natural

e o Refúgio de Vida Silvestre podem ser constituídos por áreas partículares, desde que

seja possível compatibilizar os objetivos da unidade com a utilização da terra e dos

recursos naturais do local pelos proprietários.

Constituem o grupo de UC de Uso Sustentável as seguintes categorias:

a) Área de Proteção Ambiental: é uma área em geral extensa, com um certo

grau de ocupação humana, dotada de atributos abiótícos, bióticos, estéticos ou culturais

especialmente importantes para a qualidade de vida e o bem-estar das populações

humanas, e tem como objetivos básicos proteger a diversidade biológica, disciplinar o

processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos naturais.

Respeitados os limites constitucionais, podem ser estabelecidas normas e restrições

para a utilização de uma propriedade privada localizada em uma Área de Proteção

Ambiental. Nas áreas sob propriedade privada, cabe ao proprietário estabelecer as

condições para pesquisa e visitação pelo público, observadas as exigências e

restrições legais;
b) Área de Relevante Interesse Ecológico: é uma área em geral de pequena

extensão, com pouca ou nenhuma ocupação humana, com cáracterísticas naturais

extraordinárias ou que abriga exemplares raros da biota regional, e tem como objetivo

manter os ecossistemas naturais de importância regional ou local e regular o uso

admissível dessas áreas, de modo a compatibilizá-lo com os objetivos de conservação

da natureza. Respeitados os limites constitucíonais, podem ser estabelecidas normas e

restrições para a utilização de uma propriedade privada localizada em uma Área de

Relevante Interesse Ecológico;

c) Floresta Nacional: é uma área com cobertura florestal de especles

predominantemente nativas e tem como objetivo básico o uso múltiplo sustentável dos

recursos florestais e a pesquisa científica, com ênfase em métodos para exploração

sustentável de florestas nativas. Nas Florestas Nacionais é admitida a permanência de

populações tradicionais que a habitam quando de sua criação, em conformidade com o

disposto em regulamento e no Plano de Manejo da unidade. A Floresta Nacional

disporá de um Conselho Consultivo, presidido pelo órgão responsável por sua

administração e constítuído por representantes de órgãos públicos, de organizações da

sociedade civil e, quando for o caso, das populações tradicíonais residentes. A unidade

desta categoria, quando criada pelo Estado ou Municipio, será denominada,

respectivamente, Floresta Estadual e Floresta Municipal;
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d) Reserva Extrativista: é uma área utilizada por populações extrativistas

tradicionais, cuja subsistência baseia-se no extrativismo e, complementarmente, na

agricultura de subsistência e na criação de animais de pequeno porte, e tem como

objetivos básicos proteger os meios de vida e a cultura dessas populações, e assegurar

o uso sustentável dos recursos naturais da unidade. A Reserva Extrativista será gerida

por um Conselho Deliberativo, presidido pelo órgão responsável por sua administração

e constituido por representantes de órgãos públicos, de organizações da sociedade civil

e das populações tradicionais residentes na área, conforme se dispuser em

regulamento e no ato de criação da unidade. São proibidas a exploração de recursos

minerais e a caça amadoristica ou profissional. A exploração comercial de recursos

madeireiros só será admitida em bases sustentáveis e em situações especiais e

complementares às demais atividades desenvolvidas na Reserva Extrativista, conforme

o disposto em regulamento e no Plano de Manejo da unidade;

e) Reserva de Fauna: é uma área natural com populações animais de espécies

nativas, terrestres ou aquáticas, residentes ou migratórias, adequadas para estudos

técnico-científicos sobre o manejo econômico sustentável de recursos faunisticos. É

proibido o exercício da caça amadoristica ou profissional;

f} Reserva de Desenvolvimento Sustentável: é uma área natural que abriga

populações tradicionais, cuja existência baseia-se em sistemas sustentáveis de

exploração dos recursos naturais, desenvolvidos ao longo de gerações e adaptados às

condições ecológicas locais e que desempenham um papel fundamental na proteção da

natureza e na manutenção da diversidade biológica. Tem como objetivo básico

preservar a natureza e, ao mesmo tempo, assegurar as condições e os meios

necessários para a reprodução e a melhoria dos modos e da qualidade de vida e

exploração dos recursos naturais das populações tradicionais, bem como valorizar,

conservar e aperfeiçoar o conhecimento e as técnicas de manejo do ambiente,

desenvolvido por estas populações. A Reserva de Desenvolvimento Sustentável será

gerida por um Conselho Deliberativo, presidido pelo órgão responsável por sua

adminístração e constituído por representantes de órgãos públicos, de organizações da

sociedade civil e das populações tradicionais residentes na área, conforme se dispuser

em regulamento e no ato de criação da unidade;

g) Reserva Particular do Patrimônio Natural: é uma área privada, gravada

com perpetuidade, com o objetivo de conservar a diversidade biológica. Só poderá ser

permitida, na Reserva Particular do Patrimônio Natural, conforme se dispuser em

regulamento: a pesquisa científica e a visitação com objetivos turísticos, recreativos e

educacionais.

Em todas as UC a pesquisa científica depende de autorização prévia do órgão

responsável pela administração da unidade e está sujeita às condições e restrições por

este estabelecidas, bem como àquelas previstas em regulamento. A visitação pública

está sujeita às normas e restrições estabelecidas no Plano de Manejo da unidade, às

normas estabelecidas pelo órgão responsável por sua administração, e àquelas

previstas em regulamento.

É assegurado pelo SNUC que nas UC estejam representadas amostras

significativas e ecologicamente viáveis das diferentes populações, hábitat e

ecossistemas do território nacional e das águas jurisdicionais, salvaguardando o

patrimônio biológico existente. Existe comprometimento também com relação à

participação efetiva das populações locais na criação, implantação e gestão das UC.

Para que seja garantido o desenvolvimento de pesquisas, as práticas de EA, as

atividades de lazer, turismo ecológico, monitoramento e outras atividades de gestão das

UC, buscam-se apoio das organizações não-governamentais, organizações privadas e

pessoas físicas.

É estabelecido como diretriz do SNUC o incentivo as populações locais e

organizações privadas a estabelecerem e administrarem as UC. Em se tratando dos

usos destas UC, permite-se o uso para conservação in situ de populações das

variantes genéticas selvagens dos animais e plantas domesticados e recursos

genéticos silvestres.

Hoje, nosso Pais apresenta 914 UC (478 Unidades Federais e Estaduais de

Proteção Integral e 436 de Uso Sustentável). Porém, por mais que as UC sejam

criadas, sabemos que apenas o estabelecimento destas áreas não irá garantir a

conservação da Biodiversidade. Experiências mostram que existem falhas na forma de

se criar e gerir UC, tanto na esfera nacional, quanto na esfera estadual. As UC vêm

sofrendo ao longo do tempo vários tipos de desmandos, decorrentes da natural
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Figura 1- Áreas pertencentes a Reserva da Biosfera
no Rio Grande do Sul.
Fonte: SEMA (2009)

A Reserva da Biosfera é um modelo de gestão integrada, adotado

intemacionalmente, para conservação dos recursos naturais e melhoria da qualidade de

vida das populações. Estas áreas foram estabelecidas como uma nova alternativa de

desenvolvimento, baseada na sustentabilidade econômica, social e ambiental de cada

região. Dentro desses principios, foi elaborada no país a proposta da RBMA, pela

enorme pressão antrópica que tal bioma sofre no Brasil e por ser um dos mais

ameaçados no mundo (RS, 2004).

Dos remanescentes florestais nativos deste bioma no estado, aproximadamente

3,5% encontram-se na Floresta Ombrófila Densa e na Floresta Ombrófila Mista, melhor

representados nas UC do nordeste do Estado (UFSM, 2001 apud RS, 2004).

arbitrariedade e instabilidade política em relação às questões ambientais, encontrando

na falta de um mecanismo para o cumprimento da legislação e, acima de tudo, na força

do poder econômico suas principais dificuldades (BRASil, 1997). Paralelamente a

estes problemas, temos o crescente afastamento das pessoas com relação às áreas de

proteção:

O PNMlM situado na área urbana do município de Erechim é uma UC que não

apresenta destaque no cenário nacional em função de sua pequena extensão territorial.

Porém é uma UC de grande importância pelo seu papel na conservação da

biodiversidade local e do patrimônio histórico-cultural do município de Erechim, em

ambiente urbano.

1.2 CONTEXTUALlZAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO EM NíVEL ESTADUAL

O RS no inicio do século XVIII possuía cerca de 40% de seu território coberto por

florestas, localizadas princípalmente na região norte. Em 1982, esta cobertura estava

restrita a apenas 5,6 % das áreas f1orestadas, uma perda de 8,5 milhões de hectares

em menos de 160 anos (FElDENS, 1989 apud RS, 2004).

Atualmente, esse percentual sofreu um acréscimo em algumas regiões, devido

principalmente à proibição de corte raso de florestas, estabelecida pelo Código Florestal

do Rio Grande do Sul - lei Estadual 9.519/92 (RS, 1992), ao êxodo rural e conseqüente

abandono de áreas de cultivo, existindo uma cobertura florestal nativa de cerca de 17%

no estado (RS 2004), principalmente representada por meio dos remanescentes da

Reserva da Biosfera da Mata Atlântica (RBMA) (Figura 1).
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Com base no mapeamento dos remanescentes da Mata Atlântica, realizado pela

Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS e Fundação Estadual de

Proteção Ambiental Henrique Luis Roessler - FEPAM, foi definida a área a ser tombada

e elaborada a proposta de zoneamento da Reserva da Biosfera, a ser encaminhada à

Organização das Nações Unidas para Educação, Ciências e Cultura (UNESCO). Em

1992 foi oficializado o tombamento da Mata Atlântica e Ecossistemas Associados no RS

e em 1994, reconhecida a Reserva da Biosfera gaúcha pela UNESCO (RS, 2004)

Em caráter legal, o RS apresenta UC que se enquadram nas duas categorias

estabelecidas pela Lei 9.985/2000 (SNUC) as de Proteção Integral (que inclui Estações

Ecológicas, Reservas Biológicas, Parques, Monumentos Naturais e Refúgios de Vida

Silvestre) e as de Uso Sustentável (que inclui Áreas de Proteção Ambiental - APA,

Áreas de Relevante Interesse Ecológico, Florestas Nacionais - FLONAS, Reservas

Extrativistas, Reservas de Fauna, Reservas de Desenvolvimento). (Figura 2).

Na situação atual, em torno de 2,68% do território do estado é abrangido por UC

Federais e Estaduais, em uma área de 759.675,25 ha., com predominio em número das

unidades de Proteção Integral (ZANIN, et.al. 2008). Zanin ei ai. (2008) ainda cita que,

dos 496 municipios do estado, 68 possuem em seus limites territoriais áreas protegidas

(Figura 3), ou seja, 13,7% do total de município pertencentes a esta Unidade de

Federação. Ressalta que existem UC que fazem parte de dois ou mais municlpios,

como é o caso da Estação Ecológica do Taim (municípios de Santa Vitória do Palmar e

Rio Grande), totalizando 111.317,53 ha. Também cita que os municípios de São

Francisco de Paula e Viamão apresentaram o maior número de UC em seu território

(seis). A espacialização desses acabou por revelar um predominio de UC na região

litorânea do Estado e na regiãO sudoeste e nordeste, ocorrendo pequeno número de

UC na região central e na região norte do RS.

No Estado do RS as UC Federais e Estaduais há o predomínio em número das

unidades de uso indireto. Nessa categoria de uso constata-se a existência de 17

Parques Estaduais (26%), três Parques Nacionais (4%), sete Reservas Biológicas

(10%), três Estações Ecológicas (4%) e dois Refúgios de Vida Silvestre (3%) (ZANIN,

et.al. 2008). Na categoria de uso direto ou sustentável no RS, destacam-se cinco Áreas

de Proteção Ambiental (7%), 26 Reservas Particulares do Patrimônio Nacional (39%),

duas Áreas de Relevante Interesse Ecológico (3%) e três Florestas Nacionais (4%)

(ZANIN, el.al. 2008). Essa categoria aproxima-se da concepção pura de UC, pois

objetiva compatibilizar a conservação da natureza com o uso sustentável dos recursos

naturais.

As UC estaduais também constituem, com as demais áreas protegidas no

Estado (municipais, federais e particulares), o Sistema Estadual de Unidades de

Conservação - SEUC (Decreto nO38.614, de 26 de agosto de 1998). O SEUC tem

como órgão superior o Conselho Estadual de Meio Ambiente (CONSEMA) e como

órgão coordenador e executor a Secretaria Estadual de Meio Ambiente (SEMA), através

do Departamento de Florestas e Áreas Protegidas (DEFAP). A manutenção do SEUC

constitui um dos objetivos especificos da política florestal do estado, conforme o Código

Florestal Estadual.
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Figura 3 - Municípios gaúchos que possuem UC em seus
territórios.
Fonte: ZANIN et aI. 12008\

o PNMLM está localizado no Norte do RS, no perímetro urbano do município

de Erechim. É um dos elementos estruturais-naturais da paisagem urbana, que

contribuiu para assegurar a qualidade ambiental e de vida da cidade. Não existe a

integração da UC com UC estaduais ou municipais na forma de corredores

ecológicos, sejam esses definidos em programas oficiais governamentais elou de

programas de organizações nãogovernamentais, considerando-se a localização da

mesma.

Apesar de se constituir enquanto um fragmento vegetal isolado, situado no

perimetro urbano, não conectado a outras áreas naturais, pesquisas indicam que o

PNMLM possui potencialidade para a prática da conservação da biodiversidade no

ãmbito local. É uma UC que faz parte da Rede de UC do Norte do RS. O Parque

representa 0,054% da área total do município de Erechim, pertencendo ao Bioma

Mata Atlântica.
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ENCARTE 2

2 ANÁLISE DA REGIÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

2.1 DESCRiÇÃO DA REGIÃO

O PNMLM está situado na área urbana do município de Erechim, Norte do

Rio Grande do Sul, na Microrregião Geográfica de Erechim. Esta microrregião é

composta por 31 municípios, sendo eles: Aratiba, Áurea, Barão de Cotegipe, Barra

do Rio Azul, Benjamim Constant do Sul, Campinas do Sul, Carlos Gomes,

Centenário, Charrua, Cruzaltense, Entre Rios do Sul, Erebango, Erechim, Erval

Grande, Estação, Faxinalzinho, Floriano Peixoto, Gaurama, Getúlio Vargas, Ipiranga

do Sul, Itatiba do Sul, Jacutinga, Marcelino Ramos, Mariano Moro, Paulo Bento,

Ponte Preta, Quatro Irmãos, São Valentim, Severíano de Almeida, Três Arroios e

Viadutos (Figura 4 e Figura 5).

Figura 4 - Localizaçãoda MicrorregiãoGeográfica
de Erechim.
Fonte: URI-Lageplan (2011)
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Figura 5 - Mapa Político Administrativo do Municipio de
Erechim- RS.
Fonte: URI - Lageplam(2011)
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Figura 6 - Mapa da Espacializaçãodas Unidadesde Conservação
e Terras Indígenasna RegíãoNorte do RS, bem como as áreas em
estudo e com pesquisaspela URI - Erechim.
Fonte: Adaptadode ProjetoBiodiversidadeRS (2009)

No Norte do RS existem oito UC (Figura 6): uma UC Federal - Floresta

Nacional de Passo Fundo, situada no município de Mato Castelhano; duas UC

Estaduais: Parque Estadual de Espigão Alto, situado em Barracão e Parque

Estadual do Papagaio Charão (antigamente denominado de Parque Estadual de

Rondinha), situada em Sarandi; seis UC municipais - Parque Natural Municipal

Longines Malinowski, Horto Florestal de Erechim, Área de Proteção Ambiental do

Suzana, Área de Proteção Ambiental dos Rios Ligeirinho e Leãozinho, Reserva

Biológica Municipal, situadas no municipio de Erechim e Parque Natural Municipal

da Mata do Rio Uruguai Teixeira Soares, localizado no municipio de Marcelino

Ramos. Na região também existem inúmeras reservas indígenas, que também

possuem como foco central a conservação da natureza.

2.2.1 Clima

2.2 CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DA REGIÃO

De acordo com Moreno (1961), o clima da área em estudo é do tipo "Cf',

clima temperado úmido, apresentando um periodo frio com temperaturas médias

inferiores a 15°C, com duração superior a 90 dias, durante os meses de junho, julho

e agosto.

Segundo a classificação de Kôppen (apud MORENO, 1961), o PNMLM,

enquadra-se no tipo climático Cfa, denominado sub-tropical, que corresponde às

regiões onde as temperaturas médias do mês mais quente (janeiro) são superiores a

22°C, podendo atingir até 36'C e, no mês mais frio (julho), a temperatura oscila de -

3°C a 18°C. A Figura 7 representa as condições climáticas para o estado do Rio

Grande do Sul, de acordo com a Classificação de Kôppen.

Das regiões geográficas do Globo, bem regadas por chuvas, o Sul do Brasil é,

segundo NIMER (1990), a que apresenta distribuição espacial mais uniforme. Com

efeito, ao longo de quase todo seu território a altura média da precipitação anual

varia de 1,250 a 2.000 mm. Portanto, não há no Rio Grande do Sul nenhum lugar

caracterizado por carência de chuva.

15

12

ESCALA: 1:1.300.000

Figura 7 - Mapa da Distribuiçãodas Zonas Climáticasdo Rio
Grandedo Sul.
Fonte: UFSM(disponívelem:
http://coralx.ufsm.brlifcrslmapaclima.jpg)

http://coralx.ufsm.brlifcrslmapaclima.jpg


I PlanodeManejo- ParqueNaturalMunicipalLonginesMalinowski 41 I PlanodeManejo- ParqueNaturalMunicipalLonginesMalinowski 42

/

o municípío de Erechim, onde está inserido o PNMLM, encontra-se situado

dentro da classe com precipitação de 2000 a 2250 mm anuais, com um dos maiores

indices do estado do Rio Grande do Sul, demonstrando que a precípitação é bem

distribuida e que segue o padrão regional de pluviosidade conforme a Figura 8.

1.250
1.500
1.750
2.000
2.250

55" 50'

Figura 8 - Mapa da Distribuiçãodas Zonas Pluviométricasdo Rio Grande
do Sul.
Fonte: hltp://coralx.ufsm.br/ifcrs/mapachuva.jpg

A precipitação média anual em Erechim é de 1.802 mm, sendo que a

precipitação média mensal varia entre 125 mm (março) e 195 mm (outubro),

conforme a Figura 9. A amplitude de variação entre os meses de máxima e mínima

não chegam a ser significativas para caracterizar o clima, como tendo um periodo

chuvoso e outro seco. As chuvas ocorrem bem distribuídas durante todos os meses

do ano.

Figura 9 - Histograma de precipitação mensal em Erechim para o período
1989/2009.
Fonte: EstaçãoFepagro,RS.

A partir da Figura ilustrando a compilação das precipítações máxímas,

minimas e médias para o periodo de 1989 a 2009, pode-se observar que as

precipitações máximas ocorrem nos meses de maio, julho e outubro, sendo que as

minimas ocorrem no periodo de novembro a março.

O relevo regional é caracterizado por superficies e formas simples, que não

interferem a ponto de criar diferenciações muito importantes na pluviometria anual.

Somente restritas áreas estão fora do balizamento de 1.250 a 2.000 mm.

Embora o relevo, por suas características gerais suaves, não exerça grande

influência na distribuição da pluviometria, seu papel, mesmo assim se salienta, uma

vez que as Planícies e Depressões Gaúchas e os Planaltos da Campanha e Sul-Rio-

Grandense, embora possuam maior número de dias de chuvas, proporcionado pela

frente polar, apresentam totais inferiores às do Planalto das Araucárias.
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2.2.2 Geologia e Geomorfologia

2.2.2.1 Geologia

Segundo KAUL (1990), o Rio Grande do Sul é constituído por terrenos

rochosos cuja origem ou transformação recuam aos mais diferentes períodos da

história da crosta terrestre, trazendo o registro de distintos eventos geodinâmicos.

Do Arqueano precoce aos tempos cenozóicos, os processos magmáticos,

metamórficos e sedimentares, aliados aos movimentos tectônicos, foram

engendrando uma crosta cada vez mais diferenciada e mais estável, com

predomínio, de modo geral crescente, da atividade sedimentogênica sobre as

atividades ígneo-metamórficas. (SEMAlUFSM, 2005).

O panorama geológico atual do Estado é o de uma região que abrange três

grandes domínios geológicos: Terrenos Pré-Cambriânicos, Bacia do Paraná e

Cobertura de Sedimentos Cenozóícos (KAUL, 1990).

Segundo KAUL (1990), o domínio dos Terrenos Pré-Cambriânicos

caracteríza-se por abarcar uma grande diversidade de tipos de rochas, formadas

desde os prímórdios dos tempos geológicos, há cerca de 3 bilhões de anos atrás,

até por volta de 500 milhões de anos. Trata-se de rochas ortometamórficas (rochas

metamórficas de origem ígnea) e parametamórficas (rochas metamórficas de origem

sedimentar) de alto, médio ou baixo grau de metamorfismo, de composição química

muito diversificada, rochas ígneas granitóides componentes de inúmeras instruçÇíes,

além de pouco freqüentes seqüências de cobertura de natureza

vulcanossedimentar.

Esse dominio pode ser subdividido em cratons (porções de um continente,

estáveis por longos períodos de tempo em relação a cinturões móveis adjacentes) e

cinturões móveis (províncias orogênícas lineares ou curvilíneas de extensão

regional): a) Craton Rio de La Plata, correspondente à região ocidental do Planalto

Sul-Rio-Grandense; b) Cinturão Móvel Dom Feliciano, que corresponde à porção

oriental deste planalto.

O domínio da Bacia do Paraná é o mais amplo domínio geológico do Sul do

Brasil, pertencente à grande estrutura, de dimensões continentais, extensiva a

outros países, implantada em terrenos pré-cambriânicos a partir do Siluriano Inferior.

Pode ser subdividido em duas porções ou áreas: a das formações sedimentares,

acumuladas desde tal período geológico até o Triássico, e a dos colossais derrames

de lavas, de composição predominantemente básica, que cobriam as referidas

formações a partir do Jurássico Superior.

O domínio da Cobertura de Sedimentos Cenozóicos corresponde aos

sedimentos de idade predominantemente holocênica, que se concentraram em

diferentes áreas do Estado, notadamente na área costeira.

O Craton Rio de La Plata corresponde à porçâo ocidental do Planalto Sul-Rio-

Grandense,que se estendo por sob a cobertura sedimentar gonduânica da Bacia do

Paraná, ao Uruguai e à Argentina (Almeida et ai. e Fragoso Cezar apud KAUL,

1990). A sul, a oeste e a norte, esse craton está coberto por camadas sedimentares;

a leste, limita-se geralmente através de falhas, com Coberturas Molassóides

coberturas vulcanossedimentares, resultantes da erosão de cadeias de montanhas)

Eopaleozóica. Pode-se reconhecer, nessa unidade geotectônica, terrenos gnáissico-

graníticos e cinturões vulcanossedimentares. Os primeiros são constituídos por

rochas formadas no Proterozóico Inferior, há cerca de dois bilhões de anos, por

processos magmáticos. Nessa mesma fase evolutiva da crosta, tais rochas

adquiriram características metamórficas. Essas rochas podem ser divididas em

graníticas, migmalíticas e granulíticas. Os Cinturões Vulcanossedimentares são

constituídos por rochas supracristais (sobre embasamento antigo) que são as rochas

orto e parametamórficas.

Segundo Fragoso César apud KAUL (1990), O Cinturão Móvel Dom Feliciano

corresponde aos terrenos pré-cambriânicos mais orientais do Planalto Sul-Rio-

Grandense, que se prolongam ao Uruguai. Trata-se de unidade Iito-estrutural de

primeira grandeza, que se originou da regeneração Brasiliana atuante na porção

sudeste da Plataforma Sul-Americana. Constituem complexos metamórfico-

migmatítico-graníticos distribuídos em duas bandas concordantes, designada de

Flanco Ocidental e Zona Central. O Flanco Ocidental corresponde a uma faixa de

largura variável, que conjugam, tectonicamente, um embasamento antigo, Pré-

Brasiliano, e seqüências orogênicas.

O embasamento é formado por migmatitos e ganaisses bastomiloníticos,

enquanto as seqüências orogênícas constituem em espessos pacotes de cochas

parametamórficas de baixo grau entremeadas com metavulcãnicas básicas, ácidas e

intermediaria. A Zona Central consiste numa faixa linear composta por rochas
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Figura 10 • Mapada DistribuiçãoGeológicado RioGrandedo Sul.
Fonte: htlp://coralx.ufsm.br/ifcrs/mapageologia.jpg

A provincia do Planalto, que ocupa a metade norte e uma porção no sudoeste

do Rio Grande do Sul, é formada por uma sucessão de pacotes de rochas

vulcânicas (Rochas originadas por magma resfriado na superfície da crosta terrestre:

Basaltos e Riolitos da formação Serra Geral) (Streck, 2008) (Figura 11).

Cada derrame apresenta alternâncias texturais bem definidas, onde se

delineiam porção basal, central e superior.

gnáissicas, magmáticas e graníticas, a que se associam anfibolitos, blastomilonitos,

quartzitos, xistos e mármores.

O município de Erechim e conseqüentemente a área em estudo faz parte da

Província Basáltica do Rio Grande do Sul, correspondendo à evolução geológica da

bacia do Paraná, onde as rochas vulcãnicas se sobrepuseram a partir de

fraturamentos pré-existentes e que possibilitaram a formação de derrames

posteriores, formando capas sucessívas de camadas basálticas no período Juro-

cretáceo (185 a 90 milhões de anos em escala geológica) (Figura 10).

As últimas formações, constituídas por regolitos, cascalhos, areias e

formações argilosas estão localizadas nas calhas dos rios e em suas margens de

deposição, pois se constituem em produto dos processos de desgaste e dissecação

ocasionada pela ação geológica das águas, formando os entalhes dos vales e

vertentes de inclinação de relevo.

Estes processos denotam a ação natural dos processos erosivos, mas

também podem ser atribuídas as suas acelerações a partir de eventos de

antropismo, o que ocasiona um aumento do material desagregado e transportado

pela ação da água, tanto em suspensão como em araste e saltitamento. Os

depósitos destes materiais a partir da formação de barramentos para construção de

hidroelétricas acaba ocorrendo no fundo destes reservatórios, o que diminui o

potencial de armazenamento volumétrico, bem como potencializa a modificação dos

aspectos naturais, formando novos ambientes.

Erechim está localizada geologicamente na Bacia Intracratônica do Paraná,

estando situada estratigraficamente na Formação Serra Geral, tendo por base a

Formação Botucatu e, por topo, depósitos quaternários recentes.

Quanto a Estratigrafia a área é formada por uma sucessão de derrames

superpostos que compõem a Formação Serra Geral, estando relacionados ao

vulcanismo fissural, de caráter anarogênico, ocorrido de modo intermitente ao longo

da região correspondente à Bacia do Paraná (Figura 10).
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Figura 11 • ZonasTípicas de derramesbasálticosdo Sul do Brasil.
Fonte: Leinz e Amaral, 1978.

Quanto à litologia, os tipos de rochas são definidos por uma sucessão de

rochas extrusivas básicas e por alguns corpos hipabissais na forma de diques de

diabásico. Macroscopicamente se caracterizam os termos máficos por apresentarem

cores do cinza-escuro ao chumbo, às vezes com matizes esverdeadas, sendo que,

quando ao caráter textural, são afaniticas a faneríticas muito finas. Os termos

hipabissais correspondem a diques de diabásico quando aparecem em corte

intrudindo às rochas, ocorrência, segunda formas, são rochas fanocristais.

Quanto a Geologia, na área de abrangência do estudo ocorre unicamente a

Formação Serra Geral. Secundariamente, depósitos sedimentares quaternários de

pequena amplitude desenvolvem-se ao longo dos cursos de água.

A Formação Serra Geral é composta por uma sucessão de derrames de lavas

predominantemente básicas (basaltos), de idade Cretácea (entre 120 e 150 milhões

de anos - Cretáceo Inferior), cuja estrutura intema comporta uma zona vítrea basal

com juntas horizontais, uma zona intermediária com fraturamento vertical e uma

zona superior com disjunções verticais e horizontais, recoberta por rocha vesicular

resultante da liberação de gases quando do resfriamento dos derrames.

O Estado do Rio Grande do Sul (RS) apresenta quatro grandes províncias

Geológicas/Geomorfológicas com origens geológicas distintas, associadas a sua

formação a separação das grandes massas continentais e que originou a

formatação atual (Streck, 2008) (Figura 12).

Figura 12 • Províncias Geomorfológicas e Geológicas do Rio
Grandedo Sul. (UFRGS,2010).
Fonte: http://www.ufrgs.br/paleotocas/RioGrandedoSul.htm

Na área onde se situa o PNMLM, a sucessão de derrames basálticos atinge

uma espessura de cerca de 860m, medida no poço perfurado para atingir o Sistema

Aqüífero Guarani (Formação Botucatu).

Uma das principais contribuições da formação geológica regional está

relacionado aos aqüíferos fraturados e mais especificamente a formação de solos

com boa fertilidade natural, oriundos da decomposição das rochas basálticas da

formação Serra Geral (Figura 13).

http://www.ufrgs.br/paleotocas/RioGrandedoSul.htm
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Figura 13 - Afloramentode basaltono municípiode Erechim,
municipio onde se situa o Parque,fruto de derramesocorridos
na formação Serra Geral, em estágio de decomposição
formando Neossolose Latossolos.

O basalto se constitui em uma rocha ígnea vulcânica escura, composta

primordialmente por plagioclásio cálcico (An>50%) e piroxênios. Apresenta textura

fina, com material vítreo em pequena quantidade. A composição química dos

basaltos é muito constante, variando o teor de Si02 entre 45 e 55%. Possui um

intenso fraturamento decorrente do seu processo formacional (sucessão de

derrames) e de esforços tectônicos posteriores. Estas estruturas tectônicas

condicionam parcialmente a drenagem local.

Ao longo dos cursos de água ocorrem depósitos quaternários originados a

partir de processos erosivos, principalmente de origem fluvial. Estes depósitos são

constituídos principalmente por siltes e argilas, ocorrendo alguns niveis de cascalhos

principalmente na sub-bacia do arroio Tigre, cuja rede de drenagem do Parque

Natural Municipal Longines Malinowski é formadora.

2.2.2.2 Geomorfologia

A maior parte da área em estudo integra a Unidade Geomorfológica Planalto

dos Campos Gerais. A Unidade Geomorfológica do Planalto Dissecado Rio

Iguaçu/Rio Uruguai possui um relevo intensamente dissecado em rochas basálticas,

ocorrendo na forma de vales estreitos, de topo plano ou levemente convexo,

interrompidos por uma vertente de forte declividade, caracterizando-se, às vezes,

como escarpa. Essas vertentes apresentam ao longo do declive, degraus que

configuram patamares.

Os morros apresentam, em geral, topos arredondados com serras restritas e

localizados. A drenagem é de alta densidade, com vales fechados. As diferenças de

altitude entre os topos das elevações e os fundos dos vales são da ordem de 100 a

200 metros. Ocorrem exposições locais de rocha, formando, por vezes, extensos

paredões.

A drenagem se acha fortemente controlada pela estrutura. Esse controle

estrutural se mostra evidente pelas inúmeras ocorrências de trechos retilinizados,

flexões bruscas e também pela grande ocorrência de corredeiras, saltos e lajeados a

Unidade Geomorfológica Planalto dos Campos Gerais apresenta topografia suave

ondulada.

A Unidade apresenta-se espacialmente descontinua, separada por áreas de

relevo mais dessecado, correspondentes à Unidade do Planalto Dissecado do Rio

Iguaçu/Rio Uruguai. As formas de relevo evoluiram principalmente sobre rochas

efusivas ácidas que recobrem parcialmente as efusivas básicas. O Planalto dos

Campos Gerais funciona, em seus compartimentos, como área divisora de

drenagem.

A grande paisagem (geomorfologia) é definida pelo relevo geral e pela ação

dominante que caracterizam a geomorfologia local. No caso em questão, apenas

uma grande unidade geomorfológica compõe a geomorfologia da área

compreendida pelo PNMLM: Unidade Geomorfológica Planalto Dissecado Rio

Iguaçu/Rio Uruguai. Pertencente à região Geomorfológica Planalto das Araucárias,

esta unidade apresenta descontinuidade espacial devido à sua ocorrência dentro da

Unidade Geomorfológica Planalto dos Campos Gerais. É caracterizada por um

relevo muito dissecado, com vales profundos e encostas em patamares.

A área do PNMLM não apresenta grandes contrastes de relevo e topografia,

pois encontra-se assentado sobre a região de Planalto, com denominação de

Planalto Dissecado do Rio Iguaçu-Rio Uruguai (Figura 14).
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Figura 14 - Mapa Geomorfológicodo Rio Grande do Sul, evidenciando o municipio onde
localiza-seo ParqueNaturalMunicipallongines Malinowski.
Fonte: RadamBrasil/IBGE(2009).

2.2.3 Hipsometria e Clinografia

A hipsometria na região do Alto Uruguai varia de 280 a 850 metros; o padrão

de drenagem ter orientação principal para norte até a calha do Rio Uruguai como

resUltado da ação geológica da água. Em termos de relevo, pode-se associar a

presença de duas unidades distintas dentro do planalto Sul Riograndense, e que

influenciam na distribuição da vegetação, a dissecação do Planalto do Rio Uruguai e

a área de topo de planalto ao centro, sule oeste da região estudada.

Rampazzo (2003) identificou 21 classes hipsométricas para o municipio de

Erechim, de 20 em 20 metros, A variação hipsométrica encontrada em Erechim foi

de 420 metros, sendo a classe mais baixa situada a 420 m e a mais alta a 840

metros.

As menores elevações ocorrem junto ao vale do rio Dourado, ao norte da área

'urbana e as maiores cotas acompanham a linha ferroviária e as principais rodovias,

principalmente a.:SR-153 e a RS-480, delimitando um importante divisor de águas

que acompanha as nascentes do Rio Dourado. Na maior porção do território

,municipal ocorrem elevações entre 660 e 780 m (ERECHIM, 2006)

A topografia do município apresenta-se semelhante à da região Alto Uruguai,

dividida em .dois dominios distintos: ao. Sul, relevo suave ondulado e, ao Norte,

relevo forte ondulado a montanhoso. A maior extensão das áreas de Erechim

(14.114,27 ha - 33,14%) é de relevo ondulado a forte ondulado - com declividades

de 12 a 30% (7 a 17,. Cerca de 32% da área apresen ta-se em terras planas a

suave onduladas, com declive entre Oa 5 % (O a 3); áreas de relevo suave a

moderadamente ondulado, com declives de 5 a 12% (3 a 7); totalizam 21,41% das

terras, requerendo' práticas de controle da erosão desde o início de sua utilização

agrícola, pois correspondem à faixa que define o limite máximo do emprego da

mecanização na agricultura, apresentando pouca ou moderada suscetibilidade à

erosão. Em 9,75% das terras o uso agricola é restrito, pois o relevo forte ondulado

(declividades de 30 a 47% - 17 a 25) exige um inte nsivo controle da erosão

(RAMPAZZO, 2003).

2.2.4 Solos

Sob o aspecto litológico, no Alto Uruguai há predomínio exclusivo do basalto

decorrente das atividades vulcânicas do complexo cristalino da era mesozóica, nos

períodos Cretáceo e início do Terciário, pertencentes à formação Serra Geral, do

grupo São Bento (lEINZ; AMARAL!, 1973 apud BUTZKE,1997). Segundo pesquisas

pedológicas no RS (BRASil, 1973), os solos da Unidade de Mapeamento Erechim

são derivados de rochas eruptivas básicas (basalto) e classificam-se como Latossol

Roxo Distrófico álico.
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Erechim faz parte da região fisiográfica do Alto Uruguai, constituida por solos

originados do basalto e, por isso, é uma das regiões que constitui a chamada

Encosta Basáltica do Rio Grande do Sul.

De maneira geral são solos de fertilidade natural boa, pouco profundos

(rasos), com afloramentos de rochas e a presença de pedras na superfície,

ocupando paisagens em relevos acentuados. Algumas áreas planas das várzeas ao

longo dos rios, geralmente de pequena extensão, apresentam solos mais profundos,

sem pedras na superficie, mas sujeitas a inundações esporádicas (RIO GRANDE

DO SUL, 1994).

No município de Erechim ocorrem as seguintes tipologias de solo: Latossolo

Vermelho Aluminoférrico, Neossolo Regolítico Eutrófico, Nitossolo Vermelho

Distroférrico e Associação de Solos e Afloramentos Rochosos de Neossolo

Regolítico Eutrófico, Cambissolo háplico Eutrófico e Luvissolo Háplico Pálico (Figura

15).

Mapa de Solo de Erechim I RS
Fonte: Srmck, ~OO8
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Figura 15 - Mapade solos domunicipiode Erechim- RS, a partirdo mapade solos do Rio Grande
do Sul (STRECK,2008).
Fonte: URI - Lageplam(2011)

Os solos existentes no município possuem algumas caracteristicas principais:

a) Neossolo Regolítico Eutrófico (RRe1): os Neossolos, abrangem uma área

de 23.394,11 ha ou 54,73% nas porções norte e leste do territórío municipal,

são solos rasos ou profundos, de formação muito recente, desenvolvidos a
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partir de diversos tipos de rochas e encontrados nas mais diversas condições

de relevo e drenagem.

Os Neossolos Regolíticos Eutróficos apresentam alta saturação por bases;

são típicos de relevos planos a suavemente ondulados. Apresentam certas

restrições para culturas anuais;

b) Latossolo Vermelho Aluminoférico (LVaf): o Latossolo, ocupa

15.283,53 ha ou 35,76% do território municipal; se estende de sul a norte na porção

central do municipio. São solos bem drenados, normalmente profundos a muito

profundos, por serem solos muito intemperizados, tem predomínio de caulinita e

óxidos de ferro, apresentam acentuada acidez e baixa reserva de nutrientes,

entretanto em algumas áreas do Alto Uruguai Gaúcho ocorrem com alta saturação

de bases. Em função das propriedades físicas (profundos, bem drenados, muito

porosos, bem estruturados) e condições de relevo suave ondulado possuem boa

aptídão agrícola, desde que corrigida a fertilidade química. Mesmo assim necessitam

de práticas conservacionistas do tipo plantio direto, terraceamento e curvas de nível;

c) Nitossolo Vermelho Distroférico (NVdf1): abrange uma pequena parte

da porção sul do território erechinense, com 1.259,88 ha (2,95%). Em função das

propriedades físicas (profundos, bem drenados, muito porosos, bem estruturados),

são geralmente solos ácidos pelo fato de apresentarem caulinita e óxidos de ferro na

sua constituição. Ocorrem em condições de relevo suave ondulado possuindo boa

aptidão agrícola, desde que corrigida a fertilidade química. Necessitam de prátícas

conservacionistas do tipo plantio direto, terraceamento e curvas de nível;

d) Associações (RRe1 - CXe - TXP2): as associações dos solos Neossolo

Regolítico Eutrófico, Cambissolo Háplico Eutrófíco e Luvissolo Háplico Pálico

abrangem 2.804,44 ha ou 6,56% da área municipal, distribuídos em diversas áreas a

norte e leste.

- Neossolos Regoliticos Eutróficos (RRel): apresentam alta saturação por

bases, estes solos são típicos de relevos planos a suavemente ondulados;

- Cambissolo Háplico Eutrófico (CXe): os Cambissolos são solos rasos a

profundos, em processos de transformação; as condições de drenagem desses

solos variam de bem drenados a imperfeitamente drenados, dependendo da posição

que ocupam na paisagem. O Cambissolo Háplico Eutrófico ocorre em diferentes

condições da paisagem e relevo, em todo o estado do RS. Este tipo de solo quando

situado na regiões do Alto Uruguai e Encosta Inferíor Nordeste apresentam melhor

fertilidade químíca; apresentam potencial agrícola diversíficado. Devido ao relevo

acidentado, baixa disponibilidade de nutrientes estes solos exigem práticas

conservacionistas intensas, principalmente no Alto Uruguai, onde o uso intenso

resultou na erosão e degradação do horizonte A;

- Luvissolo Háplico Pálico (TXP2) : os Luvissolos, originados do basalto,

são geralmente solos pouco profundos, com drenagem variada. Ocorrem em relevo

plano a suavemente ondulado. Estão constantemente associados a afloramentos

rochosos e Neossolos litólicos ou regolíticos. Possuem boa fertilidade quimica

natural e carência de fósforo, com alto teor de argila e matéria orgânica; apresentam

aptídão para culturas de verão, tem alta retenção de umidade na camada superficial

nos periodos chuvosos, o que pode díficultar o seu uso para culturas de inverno.

2.2.5 Hidrografia

O município de Erechim é um divisor de águas para duas bacias hidrográficas

do RS: Bacia Hidrográfica Apuaê-Inhandava Bacia Hidrográfica do Rio Passo Fundo.

A divisão das águas ocorre na área urbana do município: a) nas regiões Norte, Leste

e Sudeste as águas são drenadas em sentido a Bacia Hidrográfica Apuaê-

Inhandava (U010) tendo como orientação hidrográfica no sentido Oeste/Leste e

posteriormente para Norte em direção a calha do Rio Uruguai; b) nas regiões Oeste

e Sudoeste do município as águas drenam para a Bacia Hidrográfica do Rio Passo

Fundo (U020), o qual tem com sentido de drenagem Oeste/Leste e posteriormente

Norte, desaguando primeiramente na Barragem do Rio Passo Fundo e

posteriormente Rio Uruguai.
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Mapa das Bacias Hidrográficas do Rio Grande do Sul

Figura 16- Mapadas BaciasHidrográficase dos ComitêsdeGerenciamentode
BaciasHidrográficascomevidenciapara o municipiode Erechim,RS.
Fonte: SEMAlRS

A Figura 16 representa a posição geográfica do municipio em relação as

bacias Hidrográficas do RS.

Hidrograficamente o município de Erechim se caracteriza por apresentar

inúmeros pequenos cursos d'água coletados, em sua maioria, pelos rios Passo

Fundo, Erechim, Apuaê (Ligeiro) e Várzea. A rede hídrica de Erechim é formada

pelos rios Dourado, Suzana, Leãozinho, Ligeirinho, Campo, Cravo, o arroio Tigre e o

Lajeado Henrique. Os principaiS tributários do Dourado são os lajeados Jaguaretê,

Paca, Vaca Morta e Santa Lúcia e os rios Verde e Negro. O município é limitado a

Sudeste e Sudoeste, pelos rios Toldo e Lajeado Ventara, respectivamente. As

nascentes do rio Azul localizam-se a Noroeste cujo deslocamento ocorre no mesmo

sentido, no município (Figura 17).

A extensão total dos cursos d'água situados dentro do município corresponde

a 618,83 km, representando uma densidade de drenagem de 14,48 mlha. O maior

rio em extensão encontrado no território de Erechim é o Dourado (rio de 5" ordem)

que juntamente com seus tributários (Vaca Morta - 3" ordem, Paca - 3" ordem,

Santa Lúcia - 4" ordem, Negro - 4" ordem, Verde - 2" ordem e Jaguaretê - 2"

ordem) possui um comprimento aproximado de 188 km. O segundo em extensão é o

arroio Tigre (rio de 4" ordem) com 116 km no municipio, seguidos pelo rio Campo

(rio de 4" ordem) que se estende por 100 km (Tabela ).

O padrão de drenagem para o municipio de Erechim é o dendritico

(arborescente) que se assemelha a tronco e galhos de uma árvore, de densidade

média, pertencente ao grupo das zonas de erosão de desenvolvimento livre, em

áreas com relevo de moderado até acentuado, estando mais ligados à morfologia do

terreno do que a sua estrutura geológica (ANDERSON e VERSTAPEN, 1982;

CHRISTOFOLETII, 1980). As maiores densidades de drenagem estão nas

microbacias Cravo (14,76 mlha), Suzana (14,42 mlha) e Tigre (13,01 mlha),

seguidas pela Henrique (12,84 mlha), Dourado (12,64 mlha) e Campo (12,53 mlha).

Nome da Bacia Principais Area da Bacia

Hidrográfica Mananciais Hidrográfica

Bacia Rio Erechim Lajeado Henrique 73,52 háRio Cravo
Interbacia Rio Uruguai Lajeado Paca 4,66 há

Lajeado Jaguaretê
Interbacia Rio Uruguai Arroio Verde 143,60 há

Lajeado Santa Lúcia
Rio Dourado

Interbacia Rio Uruguai Rio Suzana 33,76 há

Rio Poço

Rio Ligeirinho

Rio Leãozinho
Bacia Rio Apuaê-Mirim

Rio Tigre
171,59 há

Arroio Tigre

Rio Toldo
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Figura 17- Mapa das Bacias Hidrográficas segundo critérios da Agência Nacional de Bacias
Hidrográficas (ANA) - Nivel seis de classificação e rede de drenagem municipal.
Fonte: URI - Lageplam (2011)

Tabela 1 - Quantificação e principais rios das Bacias Hidro9ráficas que compõem o município
de Erechim/RS se9undo a classificação da Agência Nacional das Águas, interpolados para o
nivel seis de classificação.

Total 427,13 há
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2.2.6 Vegetação

A região onde está inserido o PNMLM constitui-se numa região de transição

fitoecológica entre a Floresta Estacionai Semidecídua, a qual se caracteriza pela

grande abundãncia de espécies de grande porte caducifólias, sobretudo da família

Fabaceae (JARENKOW; BUDKE, 2009) e a Floresta Ombr6fi1a Mista, onde se

destaca a Araucaria angustifolia (Berto!.) O.Kuntze., popularmente conhecida como

pinheiro, pinheiro-do-paraná como espécie característica. Devido ao seu histórico de

uso restrito, a área como um todo pode ser considerada como em estádio avançado

de sucessão, seja pelos aspectos estruturais, bem como, fisionômicos e de

composição de espécies vegetais.

A Floresta Estacionai Semidecídua encontrada na área de estudo, a qual foi

denominada por KLEIN (1984) como Floresta Subtropical do Alto Uruguai,

acompanha o Rio Uruguai subindo até altitudes de 600 metros ou mais, com

larguras de ambos os lados do vale e variando desde 30-50 km de extensão lateral,

até cordões marginais de apenas 2-3 km de largura, como observado em área mais

íngremes e de mudanças altitudinais abruptas. Sua ramificação se prolonga por

todos os vales dos afluentes do Rio Uruguai, onde entram em contato com a

Floresta Ombrófila Mista entre 500 e 600 metros de altítude.

Na região que abrange o município de Erechim, o aspecto de transição entre

estas formações florestais é evidente (BUDKE et aI., 2010; DALAVALE et aI. 2009;

AGUIAR, 2009), especialmente pelas listas de espécies citadas nestes trabalhos, as

quais indicam que juntamente com a Araucaria angustifolia, Cinnamodendron dinisii

Schwacke (pimenteira), Piptocarpha angustifolia Dusén ex Malme (vassourão) e

Cryptocarya moschata Nees & Mart. ex Nees (canela-fogo), as quais são espécies

comuns na região da Floresta Ombrófila Mista (Ziger, 2009), ocorrem espécies

típicas da Floresta Estacionai como Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr.,

Myrocarpus frondosus AIIemão e Albizia edwalli (Hoehne) Barneby e J.Grimes

(BUDKE et a., 2010).

Originalmente, a Floresta Ombrófila Mista - FOM ocorria nas porções mais

elevadas do planalto Sul-brasileiro e, em áreas esparsas da região sudeste, restritas

ás áreas de grande altitude (HUECK, 1972). A atual distribuição da Floresta

Ombrófila Mista representa cerca de 4% de sua área original, de cerca de 200.000

km2 (LEITE e KLEIN, 1990). Nas áreas de contato com outras formações florestais,
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Figura 18 - Mapada Espacializaçãodos Fragmentosde Vegetação
Arbóreaparaa RegiãoAlto Uruguaido RioGrandedo Sul, obtidosa
partir de Mapeamento do Uso da Terra, salientando a área em
estudonocanto superiora esquerda.
Fonte: URI - Lageplam(2008)

A necessidade de aproveitamento econômico das florestas regionais por meio

do extrativismo ou do desmatamento para fins de agricultura e de pastagem imprimiu

modificações bastante acentuadas, entretanto, pela ampla mistura de floras, espera-

se que muitas espécies de distribuição restrita ou mesmo raras possam ocorrer em

setores mais bem conservados da região, incluindo na área do PNMLM.

Na região, a fragmentação florestal tende a diminuir em direção ao Norte

(divisa do Estado com Santa Catarina), devido aos vales dissecados do Rio Uruguai.

Os fragmentos remanescentes estão associados principalmente à topografia, nem
sempre relacionados aos corpos hldricos: estes não podem ser considerados como

corredores devido à alta fragmentação existente; mas como trampolins, devido as

distâncias (Figura 18).
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a FOM compartilha várias espécies (JARENKOW e BUDKE, 2009), aumentando em

muito a riqueza destas áreas. Este padrão foi também esperado para a região de

Erechim e constatado conforme os inventários florestais foram realizados.

Quanto à estrutura da Floresta Subtropical do Alto Uruguai, podem-se

distinguir três principais componentes arbóreos, além do estrato arbustivo e

herbáceo. O estrato superior das árvores altas é formado principalmente por

Araucária angustifolia (Araucária); Pipfocarpha angustifolia (Vassourão), oriundas da

FOM e espécies decíduas e semidecíduas composto por indivíduos de até 30 m de

altura, como grápia (Apuleia leiocarpa), angico-vermelho (Parapiptadenia rigida),

louro-pardo (Cordia lrichotoma), maria-preta (Diatenopteryx sorbifolia), pau-marfim

(Balfourodendron riedelianum) e canafístula (Peltophorum dubium), além de outras,

er:ngeral não tão freqüentes.

,. O segundo. estrato apresenta indivíduos com copa bastante densa e, em

geral, predomínio de árvores perenifólias com alturas em torno de 12 a 16 metros.

Dele fazem parte, principalmente lauráceas, sendo Neclandra megapotamica

(Spreng) Mez (canela-preta), Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez (canela-amarela) as

espécies mais bem representadas, além de espécies do gênero Lonchocarpus

(Fabaceae).

O estrato das arvoretas é formado por um número relativamente grande de

árvores medianas,' contendo grande adensamento de indivíduos, dos quais muitos

são próprios deste estrato e outros se encontram em desenvolvimento, para

posteriormente atingirem maiores alturas. Dentre àquelas características do sub-

bosque, destacam-se Sorocea bonplandii (Baill.) W.C.Burger, Lanjouw & Boer

(cincho), Gymnanthes concolor Spreng. (Iaranjeira-do-mato) e Trichillia elegans

A.Juss. (catiguá).

Para o estrato arbustivo, além de representantes jovens de espécíes dos

estratos superiores, distinguem-se como caracteristicas diversas espécies dos

gêneros Piper e Psychotria, cujos indivíduos misturam-se a adensadas touceiras de

criciúma (Chusquea ramosissima). Finalmente, tem-se um estrato herbáceo bastante

denso e com variadas formas de vida, onde predominam, com freqüência,

pteridófitas e gramíneas pertencentes aos gêneros Pharus e Olyra. O estrato

herbáceo em terrenos úmidos é constituido, geralmente, pelo gravatá (Bromelia

balansae) (KLEIN,1978).

..;
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No município de Erechim, atualmente a vegetação na área urbana está

reduzida a poucos fragmentos, principalmente nas regiôes Norte e Leste, além de

alguns remanescentes intra-urbanos, como o caso do PNMLM.

2.3 ASPECTOS CULTURAIS E HISTÓRICOS

A região Alto Uruguai do Rio Grande do Sul (RS) começou a ser povoada por

volta do século XX, mas em 1893, já havia alguns habitantes nestas terras: indíos

Kaingángs, descendentes dos bandeirantes e fugitivos da Revolução de 1983. Os

Kaingángs, recebiam os estrangeiros, chamando-os de "birivas", que chegaram às

terras de Erechim pelo Passo do Goyo-Em e foram se estabelecendo e fazendo

suas roças (CASSOL, 1989).

Por volta de 1904 iniciaram os planos de imigração e colonização promovidos

pelo governo do Estado. Os planos baseados na necessidade de ocupação de terras

públicas devolutas e da solução dos problemas gerados pela necessidade de

abastecimento de cereais iniciaram com a exploração simultânea do traçado por

onde deveria correr a ferrovia. A ferrovia era concedida a uma empresa Belga

(Compagnia Auxiliaire Chemins de Fer) que ligava o Estado do RS ao restante do

Brasil.

Originalmente, a área que representa o atual região do Alto Uruguai Gaúcho

pertencia a Rio Pardo, um dos primeiros municípios do Rio Grande do Sul (RS),

fundado em 1809. Em 1817, passou a pertencer ao município de São Luís da Leal

Bragança e em 1833 o território pertenceu a São Borja. No ano seguinte, em 1834,

passou para Cruz Alta. Doze anos depois, em 1846, a área da região, esteve sob

jurisdição de Soledade e, em 1857, foi repassada para o município de Passo Fundo

(ERECHIM,2000).

Em 6 de outubro de 1908, o governador do RS, Carlos Barbosa, cria a

Colônia Erechim, com sede em Capo-Erê. Trata-se da colonização oficial, planejada

segundo a legislação vigente e executada pelo órgão público ligado à Secretaria da

Agricultura do RS, a Comissão de Terras. Permite-se também a colonização privada

de acordo com a legislação, entre as companhias particulares, destacam-se, a

Bertei, a Sertaneja, a Luce-Rosa e a Jewis Kolonizarion Association - IKA (CASSOL,

1979). O engenheiro Severiano de Souza Almeida era o chefe da delegação

encarregada de efetuar a dívisão em lotes coloniais e de dirigir os trabalhos de

instalação da Colônia.

Em 30 de agosto de 1910 é inaugurada a Estação Ferroviária da cidade de

Erechim, sendo fundamental para a imigração e a vinda das autoridades

administrativas, para a importação e exportação de produtos agrícolas, suportando

também os primeiros serviços de comunicação e mais especificamente pela

existência de um posto de telégrafos. A ferrovia é considerada o marco zero da

cidade e da colonização do Alto Uruguai Gaúcho.

Ainda no ano de 1910, dá-se a criação de um núcleo habitacional sob o nome

de Paiol Grande com 36 colonos, que eram imigrantes europeus e outros vindos das

terras velhas (Caxias do SuI/RS). Estes imigrantes vieram pela estrada de ferro e

habitaram o lugar, que logo se tornou um Distrito de Passo Fundo.

Até 1914, a sede inicial da Colônia Erechim foi o povoado que mais

prosperou. Em 20 de abril de 1916, o escritório da Comissão de Terras e

Colonização foi transferido do Povoado Erechim para o de Paiol Grande.

Com o aumento da população, em 30 de abril de 1918, ocorre a

emancipação, por meio do Decreto Estadual nO2342 e a colônia Paiol Grande passa

a ser chamada de Boa Vista. Somente em 7 de setembro de 1922, passa a chamar-

se Boa Vista do Erechim e, finalmente em 29 de dezembro de 1944, sob decreto n°

720, muda o nome para Erechim, termo de origem Kaingáng, que significa "campo

pequeno", nome esse dado provavelmente por a cidade ser rodeada de florestas na

época.

A imigração e colonização contaram com o apoio da Comissão de Terras. As

principais etnias que se estabeleceram foram, a alemã a italiana, a judia e a

polonesa. Outras etnias se instalaram, em menor número, como a austríaca, a

russa, a portuguesa, a espanhola e a holandesa. Devido à diversidade das etnias

que compunha a população e à harmonia de sua convivência, o município de

Erechim é conhecido também como a Capital da Amizade.

Passada a fase de agricultura de subsistência e o sistema de trocas, a

agricultura de Erechim entra na fase de exportação, que era feita por ferrovia. As

casas comerciais passaram a comprar a produção agrícola e exportar. Na década de

50, Erechim passa a ostentar o título "capital do trigo". Hoje, as principais culturas
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agrícolas e vegetais são soja, milho, trigo, cevada, erva-mate, feijão, cebola e batata

inglesa.

A índústria madeireira intensificou-se a partir de 1940, quando grandes

indústrias do ramo se instalaram no Município, explorando as reservas de pinheiro

existentes em toda a região até a encosta do Río Uruguai. Na pecuária

consideráveis rebanhos de bovinos, suinos e muares ganharam destaque.

Na década de 70, o comércio de Erechim experimentou um desenvolvimento

notável. Entre os fatores que possíbilitaram esse crescimento foi a presença da BR-

153, que facilitou o fluxo de veículos de transporte coletivo e de carga, para curtas e

longas distâncias. Progressivamente, a indústria, o comércio e os servíços ganharam

destaque e o setor agropecuário, que por muito tempo despontou na economia, hoje

representa apenas uma parcela da receita municipal.

Erechim é uma das poucas cidades brasileíras que tiveram suas plantas

urbanas planejadas, antes de serem implantadas. Projetada para ser o centro

urbano da Colônia de Erechim foi condicionada pelos ideais positivistas do francês

Augusto Comte. A cidade foí planejada pelo engenheiro agrimensor Carlos Torres

Gonçalves, que estabeleceu como traçado urbanistico do sistema viário o

quadriculado em xadrez, similar às obras de Hipódamos de Mileto (séc. V a.C.), com

o acréscimo de avenidas diagonais e a inclusão de um eixo monumental. A avenida

principal, composta por dois segmentos, foi traçada pela orientação dos pontos

cardeais (Norte-Sul), tornando o centro acessível. Provavelmente, para atenuar as

tendências indesejáveis do plano de ruas em tabuleiro de xadrez que, segundo a

teoria da estruturação urbana de Burgess (EUFRÁSIO, 1999), seria a instalação das

residências apenas nas áreas diretamente a norte, sul, leste e oeste, ocasionando

vazios urbanos nas áreas intermediárias localizadas ao longo dos ângulos

diagonais, é que foram incorporadas quatro avenidas radiais. O desenho repetiu a

planta da cidade de Belo Horizonte, capital do Estado de Minas Gerais, e também

fora inspirado em conceitos urbanísticos usados nos traçados de Washington (1791)

e Paris (1850).

O núcleo original, centro atual, constitui o marco histórico e a referência para

a memória coletiva da comunidade Erechinense. O centro da cidade caracteriza-se

pela presença de um conjunto arquitetônico diversificado e de significativa

importância, onde se destacam edifícios de arquitetura de colonização, eclética e

modernista. O estilo arquitetônico de maior relevância na configuração da paisagem

urbana da cidade é o Art Déco.

O traçado viário do núcleo urbano se expandiu além do relevo plano,

ocupando áreas de alta declividade, determinando que o crescimento urbano

ocorresse de forma radiocêntrica com seu ponto de convergência na área central.

Entretanto, devido às condicionantes topográficas da área urbana, o

desenvolvimento urbano não seguiu o traçado viário anteriormente proposto.

Áreas de encostas e de baixa declividade consideradas inadequadas para

habitação passaram a ser ocupadas nos meados da década de 50 por operários das

fábricas que foram instaladas na cidade, confirmando a forma típica de crescimento

urbano das cidades brasileiras, onde o valor fundiário é o principal determinante do

acesso à terra. Atualmente, regiões que por suas características seriam de

preservação permanente por apresentarem extensas áreas verdes formadas por

mata natural em regiões de declividade superior a 45%, passaram a ser utilizadas

para residências de excelente estrutura pelas classes sociais economicamente

favorecidas, numa alusão à qualidade de vida.

A rapidez do crescimento urbano extrapolou os limites do perímetro urbano

original, fazendo com que a ocupação ocorresse de forma não homogênea,

deixando vazios urbanos no interior das áreas adensadas. Os recursos hídricos

locais, por serem de pequeno porte, nunca representaram barreiras efetivas para o

assentamento urbano.

2.4 USO E OCUPAÇÃO DA TERRA E PROBLEMAS AMBIENTAIS

DECORRENTES

Os dados relativos ao uso e ocupação da Terra na reglao e problemas

ambientais foram obtidos do estudo desenvolvido por Decian, Zanin, Oliveira e

Rosset (2009). A classificação do uso da terra teve como base o método de

classificação supervisionada por máxima verossimilhança/probabilidade (maxlike)

com uso do SIG IDRISI e com base nas áreas de treinamento obtidas com base no

conhecimento prévio de campo. A classificação foi realizada com a utilização das
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Figura 20- Mapada Classificaçãode Usoda Terra- RegiãoAlto Uruguai.
Fonte: URI - Lageplam(2008)

.Os municípios ao Norte, voltados à vertente dissecada do Rio Uruguai,

apresentam maiores índices de vegetação, mas também apresentam maior

fragmentação. Os tamanhos das propriedades são menores e a ocupação humana

ocorre com maior intensidade, associada principalmente a atividades de

suinocultura, avicultura e, nos últimos anos, a produção leiteira.

Em termos de Uso da Terra, a região apresenta resultados distintos por

município, em função de suas condicionantes físicas, associadas ao relevo (Figura

20 e Tabela 3).
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Figura 19 - Percentuais de áreas a serem Preservadas elou
Conservadasna regiãodo Alto UruguaiGaúcho.
Fonte: Decian,Zanin, Rosset,Oliveira (2009)

Tabela 2 - Classes de Preservaçãoe ConservaçãoPermanente-
RegiãoAlto UruguaiGaúcho.
Fonte: Decian,Zanin, Rosset,Oliveira (2009)
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Total Regional(RAU)

Valores Percentuais de áreas de Preservação e
Conservação Permanente. RAU

120

I.

bandas 3, 4, 5 do satélite Landsat 7, com pixel de 30 x 30 metros. A exatidão geral

do processamento foi avaliada pelo índice de Kappa.

A Tabela 2 e a Figura 19 apresentam os valores regionais em área e

perímetro por classes de áreas de preservação permanente na região do Alto

Uruguai Gaúcho e os percentuais de áreas de Preservação elou Conservação de

acordo com os dados de espacialização do uso da terra para a Microrregião

Geográfica de Erechim, considerando-se o Código Florestal Federal.
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r
Área na Área porI

Área média das II Classes de Uso da Número de Região Classe de
I Terra Manclías Ikm') Uso (%1 manclías (lía) .';

Agricultura
Implantada 38.667 877,69 14.84 2.23
Área Urbanizada 126 94,78 1.60 73.89
Lâmina D'água 894 132,13 2.23 24.43
Pastagem/Pousio 55.378 1.491,39 25,21 2,71
Solo Exposto 28.883 2.096,63 35,44 8,13
VeoetacãoArbórea 30.692 1.223,65 20,68 3,86
Área Total/ou soma 154.640 5.916,28 100,00 19,21

Tabela 3 - Quantificaçãodas Classesde Uso da Terra - RegiãoAlto Uruguai.
Fonte: Decian,Zanin, Rosset, Oliveira (2009).

Na Tabela 4 é possivel verificar informações da vegetação arbórea e suas

caracteristicas quanto ao número de fragmentos regionais e por município, indice de

forma, área média das manchas, áreas de cada fragmento, perímetro e percentual

relativo à área ocupada por vegetação nos 31 municípios e para a Região Alto
Uruguai.

A Tabela 4 também apresenta as informações referentes à distribuição dos

índices de vegetação em relação aos municípios que compõem a Região do Alto

Uruguai. Observa-se a grande disparidade de índices de vegetação entre

municípios, variando de 6% da área municipal, menor índice encontrado no

município de Campinas do Sul, a 33,95% da área municipal no município de Floriano

Peixoto. Pode-se afirmar que a partir da observação das unidades de relevo e

topografia, os índices de vegetação em sua oscilação de valores estão associados

aos fatores de uso intensivo para práticas agropecuárias e princípalmente a inserção

de tecnologias e maquinários no processo de operação destas áreas.

O Alto Uruguai apresenta um índice de vegetação arbórea correspondente a

20,55% do total da área regional, na maioria dos casos dissociados das áreas de

Preservação/conservação Permanente. Observa-se que as áreas planas a sul são

mais íntensamente ocupadas, contendo apenas fragmentos dispersos, já a norte,

nas vertentes dissecadas pelo Rio Uruguai existem maiores índices de vegetação,

mais recortados e de menor porte, devido ao processo de ocupação.

Pode-se verificar uma disparidade entre municípios quanto a distribuição da

vegetação arbórea, onde os menores índíces estão relacionados a unidade

geomorfológica do topo do planalto (relevos planos) (Tabela 4).
.- _ .. ._--

"Area de .. --~.
I, Nome do Área Manchas vegetação Área média Vegetâção

.munlcípío Municipal no das no

! Munlciplo no Manchas Munlciplo(km') ",'
(no) Município (ha) (%) jI c. jhai "

Aratiba 342.50 757.00 7599.79 4.33 22.19
Aurea 158.07 786.00 3246.38 3.64 20.54
Barãode Coteoioe 260.17 642.00 6579.09 3.99 25.29
Barrado RioAzul 147.04 805.00 3255.66 3.99 22.14
BenjamimConstant
do Sul 132.00 562.00 3711.19 5.23 28.12
Campinasdo Sul 262.90 593.00 1585.20 2.09 6.03
CarlosGomes 84.30 668.00 2079.09 3.33 24.66
Centenário 133.73 623.00 3348.35 4.30 25.04
Charrua 198.47 935.00 6669.89 7.31 33.61
Cruzaltense 165.88 1519.00 1709.12 2.12 10.30
Entre Rios do Sul 119.96 601.00 2068.48 3.44 17.24
Erebanoo 151.91 1248.00 2066.76 3.09 13.61
Erechim 429.80 1527.00 10057.89 4.72 23.40
Erval Grande 284.57 570.00 4781.08 3.15 16.80
Estacão 100.47 891.00 1139.01 2.02 11.34
Faxinalzinho 143.75 881.00 2734.26 4.80 19.02
FlorianoPeixoto 169.09 815.00 5740.41 5.88 33.95
Gaurama 205.41 1754.00 5521.30 4.89 26.88
GetúlioVaroas 286.10 2133.00 5067.90 3.32 17.71
loiranoa do Sul 159.51 623.00 1638.94 2.55 10.27
ltatiba do Sul 211.69 1080.00 3745.10 3.00 17.69
Jacutinoa 178.98 779.00 1632.65 2.07 9.12
MarcelinoRamos 230.26 1648.00 5840.35 4.95 25.36
MarianoMoro 99.68 1179.00 1271.36 2.14 12.75
Paulo Bento 149.93 1523.00 3274.66 3.72 21.84
Ponte Preta 100.47 1129.00 1502.88 2.41 14.96
Quatro Irmãos 269.34 709.00 4029.57 4.31 14.96
São Valentim 156.07 920.00 3854.55 3.57 24.70
Severianode
Almeida 167.45 903.00 4882.70 5.31 29.16
Três Arroios 148.78 912.00 4864.21 5.39 32.70
Viadutos 267.72 977.00 6867.30 4.51 25.65
Total RAU 5915.97 30692.00 122365.12 3.86 20.55

Tabela 4 - Dadosda VegetaçãoArbóreanos municípiose RegiãoAlto Uruguaido RS
Fonte: Decian,Zanin, Rosset,Oliveira (2009)

No município de Erechim, a partir do mapeamento e da definição das sete

classes de uso do solo, observa-se a predominância de usos referente a Solo
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Exposto (29,66%), Pastagem/Pousio (24,42%) e Agricultura Implantada (18,89%) no

âmbito municipal (Figura 21). Assim, a soma das classes (Agricultura Implantada,

Solo Exposto e Pastagem/Pousio) resulta em 72,97% da área municipal,

representando a maior porcentagem do cenário caracterizado por práticas

agropecuárias no município.

A cobertura de vegetaçâo arbórea, notoriamente formada por alguns

fragmentos florestais com elevada área e principalmente por fragmentos arbóreos

em diferentes estádios sucessionaís representa 20,73% da área municipal,

indicando um elevado grau de desmatamento e fragmentação florestal, reflexo do

modelo agrícola adotado na hístória de ocupação municipal e sugerindo um provável

descumprimento das normas legais vigentes para a proteção das áreas naturais.

A bacia do rio Dourado, ao norte e com relevo mais acidentado, contém

expressiva parcela da vegetação arbórea, diferindo da porção sul do município, com

relevo menos acentuado, marcado por práticas de mecanízaçâo do solo e

representada por poucos e pequenos fragmentos de áreas florestais.

A Tabela 4 mostra que a área efetivamente urbanizada corresponde a

2.383,34 ha, perfazendo 5,58% do total da área em estudo. Este valor é

sensivelmente inferior à área urbana definida em lei (7081,17 ha), indicando a

existência de vazios urbanos com diversas tipologias de uso e ocupação da terra no

perímetro urbano de Erechim. Evidencia-se que essas áreas estão localizadas

principalmente na perifería do perímetro urbano.

As menores porcentagens de usos e ocupação da terra foram verificadas para

as classes vegetação implantada (silvícultura), com 165,88 ha (0,39%) e para a

classe lâmina d'água, apresentando 137,64 ha (0,33%) do total da área em estudo.

Do total de 42.744,34 ha referentes ao mapeamento de usos e ocupação da

terra do município de Erechim, 35.666,88 ha estão inseridos na área rural do

município, correspondendo a 83,44% dos usos (Tabela 5). Os usos e ocupação da

terra, referentes à área rural de Erechim são caracterizados principalmente por

áreas agrícolas, agropecuárias e fragmentos de vegetação arbórea nativa.

Classes de Usos e Ocupação da Area (ha) Area(%)
Tipificação Terra

Ecossistemas Lâmina d'água 137,64 0,33
Antropogênicos: Agricultura implantada 8074,42 18,89
Sistemas Urbano Area urbanizada 2383,34 5,58

Industriais, Pastagem/Pousio 10.440,81 24,42
Agropecuários e Solo exposto 12.681,44 29,66
Ecossistemas Veaetacão ímplantada 165,88 0,39
Aquáticos Total 33.883,53 79,27

Ecossistemas Veaetacão Arbórea Nativa 8.860,81 20,73
Naturais Total 8.860,81 20,73

TOTAL 42.744,34 100

Tabela 5 - Classesde usose ocupaçãoda terra do municipiode Erechim- RS.
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Tipificação Classes de Usos e Ocupação da Área (ha) Área (%)Terra

Ecossistemas
Lâmina D'água 25,1 0,35

Antropogênicos: Agricultura Implantada 56,18 0,79
Área Urbanizada .- 2412,22 34,06Sistemas Urbano

Industriais, Pastagem/Pousio 1525,84 21,5
Agropecuários e Solo Exposto 696,64 9,84

Ecossistemas Vegetação Implantada 56,18 0,79
Aquáticos

Total 5822,74 82,27
Ecossistemas Vegetação Arbórea Nativa 1256,71 17,75

Naturais Total 1256,71 17,73
TOTAL 7081,98 100%

Tabela 6 - Classes de Usos e Ocu a ão da Terra da Area Urbana do Municí io de
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Figura 21- Mapeamentodo Uso e Ocupaçãoda Terra para o Municipio de Erechim- RS.
Fonte: URI - Lageplam(2011)

Os usos e ocupação da Terra, referentes à área urbana (Figura 22) de

Erechim são caracterizados principalmente por ecossistemas antropogênicos onde

destaca-se a área urbanizada que abrange 34,06%, pastagem/pousio com 21,5% e

solo exposto com 9,84%. O único ecossistema natural composto por vegetação

arbórea nativa compreende 1256,71 ha ou 17,73% do território, confonme Tabela 6.
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Figura 22 • Usos e Ocupaçãoda Terra no perimetroUrbanodo Municipiode Erechim- RS.
Fonte: URI - Lageplam(2011)

Quantificação da Vegetação Arbórea
Classe Nativa (Estádios) e Vegetação Implantada

Área (ha) Área (%)* Área (%)**

Vea. Arbórea Nativa- EstádioAvancado 3888.87 43.08 9.10
Vea. Arbórea Nativa- Estádio Intermediário 4215.19 46.70 9.86
Vea. Arbórea Nativa- Estádio Inicial 756.75 8.38 1.77
Vea. Arbórea Implantada(Pinus/Eucalipto) 165.88 1.84 0.39
Total de área 9026.69 100.00 21.12

Em relação à quantificação dos tipos de vegetação pode-se salientar que os

maiores percentuais são relativos a Vegetação nativa em Estádio Intermediário de

Desenvolvimento com 46,7% da área total de vegetação, e que corresponde a

9,86% da área municipal; o estádio Avançado corresponde a 43,08 % da área de

Vegetação e a 9,10% da área municipal. Estes dois estádios correspondem a áreas

onde a vegetação encontra-se estabilizada, associada a fragmentos de maior

tamanho e associados à topografia (Tabela 7).

O estádio inicial corresponde a 8,38 % do município, sendo que 1,77% da

área de vegetação são entendidas como áreas abandonadas pelos processos

agropecuários, devido a fatores como a modernização agropecuária e mesmo ao

êxodo rural de propriedades rurais. Estão associadas a áreas declivosas onde o

grau de tecnologia agropecuário é dificultado de ser impresso ao solo.

Quanto a áreas ocupadas por vegetação implantada, que corresponde a

1,84% do total de vegetação arbórea no municipio e a 0,39% da área municipal é

constituído por plantio de Eucalipto e Pinus que são aproveitados economicamente

para comercialização e usos na construção civil como matéria prima, ou para

utilização nas propriedades como lenha ou mesmo uso para reparos nas mesmas.

Não são plantios em escala comercial e nem servem para produção de celulose,

sendo em muito aproveitados na indústria como combustível a queima em fornalhas.
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33 - Áreas nao contempladas peta La] de Bairros

* % relativoao total de área de VegetaçãoArbóreano Municipio
** % relativoao total de área do Município

Tabela 7 - Quantificação as Classes de Vegetação Arbórea Nativa e Implantada no
Municipiode Erechim,RS.
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Quanto a distribuição geográfica no município observa-se a interferência do

relevo no tamanho dos fragmentos, interconexão e forma. Evidencia-se a presença

maior de fragmentos em estágios avançado e intermediário na porção Centro e

Norte do município, onde a ação dos rios gerou uma geomorfología entalhada e com

declividades acentuadas. Nesta porção do munícípio os fragmentos são maiores em

termos de tamanho físico.

Já ao centro, a partir da área urbana e sul verifica-se a ocorrência de menos

fragmentos e tamanhos menores, por estar associado a área de Planalto onde as

declividades são menores e o grau tecnológico e facilidade oferecidas pelo relevo

são maís aproveitada para as atividades agropecuárias, principalmente a

monocultura da soja e milho e cultivos de inverno como trigo e aveia (Figura 23).

Figura 23 - DistribuiçãoGeográficadas Classesde Vegetação Arbórea Nativa e Implantadano
Municípiode Erechim,RS.
Fonte: URI - Lageplam(2011)
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o município de Erechim apresenta uma porcentagem maior de áreas

(67,45%) não condizentes com a legislação (Código Florestal Federal) vigente no

período de elaboração deste documento (BRASIL, 1965). A Tabela 8 e Figura 24

apresentam uma quantificação de áreas que devem ser preservadas e as áreas que

devem passar por restauração ambiental (áreas de agricultura, solo preparado,

pastagem/pousio e área urbanizada devem ser restaurados por processos e projetos

visando o florestamento com espécies nativas arbóreas características desta

região).

Classes de APP (Cód. Florestal Federal em
Classes de Uso Viaêncial Total lha)

lha) Declividade Mar~~;" ~~ Nascentes
>47% Rios 30m (50ml Topo de Morro

Vegetação Nativa* 863.428 1133.893 73.554 260.633 2331.508
Lâminad'água- 0.439 9.098 5.445 1.160 16.142
Solo Exposto** 180.744 661.749 59.712 540.680 1442.885
Agricultura 235.987 716.727 69.245 197.237 1219.196
ImDlantada**

Pastagem/Pousio** 413.143 1134.749 89.919 335.936 1973.747
Vegetação 4.893 10.532 0.916 3.969 20.310
Imolantada**

Área Urbanizada** 3.993 61.863 26.605 65.827 158.288
Total (ha) 1702.627 3728.611 325.396 1405.442 7162.076

* Usos Condizentes - Equivale a 2331.508 hectares (32.55% das áreas de APP)
* Usos Não Condizentes - Equivale a 4830.568'hectares (67.45% das áreas de APP)

Tabela 8 • Quantificação dos Usos e Ocupação da Terra Condizentes e Não condizentes
com a legislação vigente.
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Figura 24 - Mapeamento das áreas Condizentes e Não condizentes com a Legislação
Ambiental em relação as APPs, no municipio de Erechim - RS.
Fonte: URI, Lageplam (2011)

Com relação às questões de saneamento básico, devido à inexistência de um

sistema coletivo de coleta e tratamento de esgoto sanitário, a Prefeitura Municipal de

Erechim fiscaliza e exige tratamento individual na aprovação do Alvará de Licença

para Execução de Obras conforme Lei Municipal 2.598/94 que Disciplina as

Edificações - Consolidado, conforme artigos citados a seguir:



Plano de Manejo - Parque Natural Municipal Longines Malinowski 81 a'if;f!i
.>

<C •

Plano de Manejo - Parque Natural Municipal Longines Malinowski 82

. !.M

Item 7.2.1 - Todas as edificaçõesdeverão ser providas
de instalações destinadas ao armazenamento,
tratamento e destinação do esgoto de acordo com as
NBR's, cujo projeto deverá ser apresentadoquandoda
solicitaçãodo Alvará de Aprovaçãode Projeto.
Item 7.2.2 - Onde não existir rede cloacaI de esgoto é
obrigatória a instalação de caixa de gordura e fossa
séptica, podendo o efluente da fossa séptica ser
lançado individualmente ou coletivamente á rede
pluvial, desde que passe por tratamento primário por
filtro anaeróbioou similar.

Estes artigos permitem que a Prefeitura possa exigir na emissão do alvará, o

projeto hidro-sanitário, tendo como principal objetivo exigir o tratamento do esgoto

sanitário gerado pelas edificações através das unidades descritas no item 7.2.2 da

Lei. Nos sistemas individuais o esgoto tratado é encaminhado para a galeria de

águas pluviais, e na ausência dessas, para sumidouro ou córregos mais próximos.

Quanto aos residuos sólidos, a partir do ano de 2007, o município de

Erechim, iniciou algumas mudanças quanto à destinação e segregação dos resíduos

sólidos urbanos gerados no município. A partir do Decreto nO.3.161, de 11 de janeiro

de 2007, regulamenta a Lei n02.599, de 4 de janeiro de 1994 que dispõe sobre a

obrigatoriedade da existência de local específico para a estocagem temporária dos

resíduos sólidos urbanos no Municipio de Erechim e da obrigatoriedade da

realização da coleta seletiva no município (ERECHIM, 2007).

2.5 CARACTERíSTICAS DA POPULAÇÃO

O municipio de Erechim possui uma população residente de 96.105

habitantes, sendo que a população urbana é de 90.570 habitantes (94,24%) e a

população residente rural é de 5.535 habitantes (5,76%); destes 46.232 são do sexo

masculino e 49.873 do sexo feminino. Com uma área da unidade territorial de

430,670 Km2 o município possui uma densidade demográfica 224,85 hab/km2 (IBGE,

2010).

A Figura 25 apresenta a evolução populacional, enfatizando o crescimento

populacional para o município de Erechim, do ano de 1991 a 2010, de acordo com

os dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).
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Figura 25 - Evoluçãoda populaçãodo municipiode Erechim,no periodode
1991a 2010.
Fonte: IBGE(2010)

O município de Erechim comporta-se como cidade de atração regional, seja

nos investimentos imobiliários, seja pelo seu setor industrial/agroindustríal, seja pela

gama de serviços oferecidos na área de educação, saúde e instituições financeiras.

A evolução da população não se dá apenas pelo fator de crescimento vegetativo,

mas em muito por crescimento a partir de migrações regionais e mesmo de locais

mais distantes em função de demanda de mão-de-obra qualificada para o setor

industrial.

A Figura 26 evidencia a pirâmide populacional do município, o que comprova

que a pirãmide já possui uma base relativamente mais estreita que na faixa etária

dos 15 aos 39 anos, que são representados segundo o IBGE, como População

Economicamente Ativa, e que muitos destes jovens são oriundos de cidades

vizinhas e que buscam na cidade pólo regional emprego e educação, em muitos

casos conciliando ambas as funções.
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Figura 26 - Pirâmideetáriado Municipiode Erechim- RS.
Fonte: IBGE2010.

Para atender á clientela de aproximadamente 19 mil alunos, o município conta

com 56 escolas, sendo 32 estaduais, 18 municipais e 6 particulares de Ensino

Fundamental e Médio. Também conta com 5 escolas municipais de educação infantil

e 3 creches municipais. Destas o municipio de Erechim possui 36 escolas de ensino

fundamental, 37 pré-escolas e 15 escolas de ensino médio.

Segundo o IBGE (2010) estavam matriculados na Pré-Escola 1.970

estudantes, no Ensino Fundamental 12.697 estudantes; e no Ensino Médio 4.134;

123 docentes atuam na Pré-Escola, 738 docentes atuam no Ensino Fundamental, e

348 no Ensino Médio.

No município estão situados os campi de três Universidades (Universidade

Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões - URI, Universidade Estadual do

Rio Grande do Sul - UERGS e Universidade Federal da Fronteira Sul - UFFSul) e

também algumas faculdades, que oferecem ensino presencial e à distância. No

Ensino Técnico merece destaque a Escola Haideé Tedesco Reali, que oferece em

parceria com o SENAI os cursos Técnicos em Eletricidade e Mecânica; o Colégio

Agrícola Angelo Emílio Grando e o Instituto Federal de Educação, Ciência e

Tecnologia (IFET).

Os serviços de saúde no município de Erechim conta com uma estrutura de

02 hospitais (1 público e 1 privado), 313 leitos, 21 unidades ambulatoriais (unidades

básicas de saúde) 2 postos de saúde, 3 centros de saúde, 240 consultórios médicos

ou odontológicos e 12 laboratórios (Dados Plano Municipal de Saúde, 2010/2013) .

. O município ainda conta com a UPA (Unidade de Pronto Atendimento)

através do SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência). A Secretaria de

Saúde de Erechim, de forma a aprimorar seus serviços desenvolve diversos

programas no município.

Segundo dados do IBGE para o ano de 2010 existem no município de

Erechim 17 estabelecimentos de saúde municipais e 46 privados, conforme Figura

270.
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Figura 27- Estabelecimentosde Saúde Municipaise Privados no
Municípiode Erechim- RS
Fonte: IBGE,2010.

Em relação ao saneamento básico do município de Erechim, para aprovação

do Alvará de Licença para execução de obras, a Prefeitura vem exigíndo e

fiscalizando o tratamento individual conforme descrito na Lei Municipal nO2.598/94

como forma de minimizar a poluição dos recursos hídricos pela falta de um sistema

público coletivo de coleta e tratamento de esgoto.

O sistema composto de fossa séptica seguido de filtro anaeróbio atende

teoricamente o pré-requisito de redução da carga orgânica que a legislação

ambiental exige.
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Quanto ao sistema de gerenciamento de resíduos sólidos, na área urbana, a

coleta do lixo é terceirizada, atendendo a 98% dos domicílios. Nas comunidades

rurais do município, é feita apenas a coleta do lixo seco, a cada 15 dias, com

caminhão próprio da Prefeitura Municipal de Erechim.

No ano de 2008, o lixo domiciliar que era depositado em "aterro controlado"

nas proximidades do Parque Industrial, passou a ser destinado ao Aterro Sanitário

que atualmente recebe a produção de lixo do município de Erechim que em média é

de 55 toneladas/dia, segundo a secretária de Meio Ambiente.

O Aterro possui uma usina de reciclagem, desta forma, não é mais possível

acondicionar o lixo doméstico em cestos ou mesmo soltos no chão em calçadas,

canteiros e quaisquer locais públicos. As lixeiras terão de ficar dentro do terreno de

cada propriedade, separadas em dois compartimentos: um para lixo seco e outro

para lixo orgânico (ERECHIM, 2008). Este aterro possui sua Licença de Operação

N."1136/2008-DL.

O aterro sanitário do município de Erechim possui quatro células para

destinação final do lixo, projetadas de forma a atenderem a demanda da produção

de lixo por 20 anos, atualmente está em operação a célula um. O chorume gerado

pela decomposição do lixo orgânico no aterro sanitário vai para duas lagoas de

estabilização onde ocorre o tratamento e depois é encaminhado para uma vala de

infiltração.

Em relação á economia do município de Erechim, conforme dados do IBGE

(2008) o PIB per capita a preços correntes é de R$20.395,86 e quanto as Finanças

Públicas de 2009, as receitas orçamentárias realizadas correntes foi de

R$113.884.348,94; as despesas orçamentárias empenhadas foram de

R$88.182.773,29 e o valor do Fundo de Participação dos Municipios (FPM) foi de

R$19.945.877,98.

O setor primário reúne atualmente 6,39% da arrecadação municipal; o

município conta com aproximadamente 2520 pequenos produtores rurais, que

produzem basicamente soja, milho, trigo, feijão e frutas, criam aves, bovinos e

suínos. A economia agricola diminuiu consideravelmente nos últimos 20 anos,

associada ao desenvolvimento urbano e à crise do cooperativismo regional.

O setor secundário é de destaque na cidade; as aproximadamente 700

empresas de porte variado, produzem 37.96% da arrecadação municipal. O Distrito

Industrial, criado em 1978, é a principal fonte de riqueza no setor, onde trabalham

cerca de 5000 pessoas. A principal causa do grande crescimento deste setor foi,

principalmente, a expansão do parque industrial, que fez com que a cidade de

Erechim crescesse quatro vezes mais que a média do Brasil e quase três vezes

mais do que o Rio Grande do Sul. O ramo que mais cresceu em todo este tempo foi

o metal-mecânico, que entre 1985 e 2005, aumentou em média 25,4% a quantidade

de empregados.

O setor terciário abriga mais de 6700 estabelecimentos. A atividade comercial

da cidade é grande, ao comparada com as demais da região, e vem crescendo cada

ano, contribuindo com 17,85% da arrecadação do município.

O setor de serviços merece destaque, já que o índice da porcentagem na

economia duplicou em dez anos, chegando a 39,16%. É também o que mais

emprega mão-de-obra, mais de 10 mil pessoas.

2.6 VISÃO DAS COMUNIDADES SOBRE A UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

A participação das populações que tem relação direta ou indireta com uma

UC deve ser assegurada desde a sua criação, implantação e gestão. A Lei

9985/2000 que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC)

enfatiza o envolvimento das populações e, prevê a elaboração participativa dos

Planos de Manejo par que estes sejam adequados as necessidades locais.

Partindo deste pressuposto e com o objetivo de diagnosticar e caracterizar as

percepções ambientais da população de Erechim sobre o Parque Natural Municipal

Longines Malinowski (PNMLM) foi realizado um estudo de percepção ambiental com

a população sobre esta UC.

Para este estudo foi utilizado como instrumento de pesquisa, uma entrevista

semi-estruturada, conduzida a partir de um conjunto de perguntas abertas e

fechadas, apresentadas numa ordem específica, com o intuito de obter um

direcionamento maior para o tema, bem como buscar aspectos afetivos e valorativos

nas respostas dos entrevistados e significação pessoal nas suas atitudes.

Para complementar as informações coletadas nas entrevistas que, por sua

vez, permitem captar apenas as dimensões mais periféricas da percepção, foi
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utilizada a técnica da evocação livre, também conhecida como associação livre ou

teste por associação de palavras. A técnica consiste em solicitar ao entrevistado que

fale ou escreva palavras ou expressões (substantivos, adjetivos, verbos e

expressões sinônimas) a partir de um ou mais termos indutores'. Após a obtenção

das evocações, segue-se um trabalho de hierarquização dos termos evocados, do

mais para o menos importante, o que produz uma nova ordem de dados que,

associada ao cálculo das freqüências permite uma análise dos elementos centrais e

periféricos.

Participaram deste estudo 157 indivíduos, pertencentes a diferentes grupos

sociais, escolhidos de acordo com os diferentes modos de relação com a UC.

a) Grupo I - Moradores, empresas e entidades situadas no entorno imediato:

residem no entorno imediat02 do Parque aproximadamente 86 famílias e funcionam

28 Empresas, 5 Instituições (Hospital de Caridade, Presídio Estadual de Erechim,

Brigada Militar, Comando Ambiental - 2° Pelotão Ambiental e Polícia Civil) e um

Clube (Piscina Clube). Para manter a proporção de entrevistados, foram envolvidas

no estudo 28% das famílias, sorteadas aleatoriamente, e 100% das empresas,

Instituições e Clube, totalizando 53 entrevistados. Participaram da entrevista um dos

responsáveis por cada familia, no caso dos moradores do entorno imediato e nas

Empresas, Instituições e Clube os responsáveis de mais alto grau.

b) Grupo 11 Lideranças municipais: participaram do estudo 46

representantesllideranças do governo de Erechim/RS e das diversas associações

pertencentes à sociedade civil organizada.

1 Por meio da evocação é possivel trazer a lembrança ou á imaginação algo que está
presente na memória dos individuas. O caráter espontâneo da técnica permite o alcance
mais fácil e rápido dos elementos que constituem o universo semântico do lermo ou objeto
estudado e revelação de elementos implicitos ou latentes, que seriam suplantados ou
mascarados nas produções discursivas.

2 Foi considerado como entorno imedialo do Parque as ruas paralelas à UC: Rua Pernambuco, Anila

Garibaldi, Henrique Dias e Comandante Kraemer.

Liderancas Municipais de Erechim envolvidas no estudo:

- Prefeitura Municipal - Secretaria de Meio Ambiente; Educação; Cultura,

Esporte e Turismo; Obras Públicas; Agricultura e Orçamento Participativo;

- Câmara de Vereadores;

- Ministério Público;

- Conselho Municipal de Proteção ao Meio Ambiente - COMPAM;

- Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica Apuaê-Inhandava;

- Emater Municipal;

- Associações e Clubes de Serviço - ACCIE, Rotary Clube e Associações de

Bairro.

- Organização não-governamental Elo Verde.

c) Grupo 111- Comunidades. Escolares e Instituições de Pesquisa e Ensino

Superior de Erechim: participaram do estudo o(a) Diretor(a) de algumas escolas de

Ensino Fundamental e Médio da rede pública municipal e estadual, bem como

particular, e também um representante dos estudantes (Presidente do Grêmio de

alunos ou entidade equivalente), o que totalizou 46 entrevistados. Entre as

lideranças das Instituições de Pesquisa e Ensino Superior, com sede presencial,

situadas em Erechim, foram entrevistadas 13 pessoas, onde participaram o Diretor

da Instituição elou coordenadores de Curso da área ambiental.

Segundo os dados obtidos por meio das evocações foi pOSSível diagnosticar

as percepções da população de "Erechim sobre o PNMLM em relação aos contatos

da população com a UC, a importância e a função de um Parque Natural para o

municipio de Erechim e para a Região do Alto Uruguai Gaúcho, significados e usos

da Unidade atribuidos pela populaçâo, bem como impactos negativos gerados pelo

Parque ao seu entorno e pelo entorno da UC para o Parque.

Num âmbito geral, a população de Erechim conhece o PNMLM (99,36%) por

visitá-lo, realizar atividades fisicas na área do Parque, por circular em seu entorno,

por ter estudado sobre o mesmo na escola, pelos meios de comunicação e pela sua

história. Muitos conhecem a UC deste a infância: os sujeitos relembram histórias

vividas quando crianças, principalmente o contato por meio das brincadeiras e da

participação em atividades educacionais.
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Quadro 1 • Quadro de quatro casas para os motivosde visita ao ParqueNaturalMunicipal
LonginesMalinowski,Erechim-RS.

Figura 29 - Freqüênciade visitas realizadas
pelos sujeitos entrevistados no Parque
Natural Municipal Longines Malinowski,
Erechim-RS.
Fonte: Bordin(2011)

Rang>=2.5Rang<2,5

Inúmeros motivos são responsáveis pelo contato da população o PNMLM,

conforme Quadro 1.
#d:J.::~<l!.lUJt'O

Dma.)trequiltro

De acordo com a Figura 28 percebe-se que o número de visitas ao Parque é

significativo: mais da metade dos individuos entrevistados (62,42%) entraram na UC

mais de quatro vezes, porém este contato aconteceu há tempos atrás (cerca de dez

anos), devido às utilidades e atrativos do Parque no passado. O contato da

população com o Parque vem diminuindo devido ao sentimento de insegurança

gerado pela UC.

Os indivíduos que nunca entraram no Parque expressam o desejo de

conhecê-lo, porém acham o local abandonado administrativamente e perigoso, no

entanto costumam realizar atividades físicas no entorno ou passeios com animais

domésticos.

Fonte: Bordin(2011)

Rang médiO: 2,5
Freqüência mínima: 5
Freqüência intermediária: 10

1.923
1,733
2,143
2,200
1,813
1,805
1,737
2,038
2,083
2,091
1,500
1,742
2.000

13 academia
15 acompanhar_alunos_trilhas
14 acompanhar_criancas
10 apreciar_natureza
16 brincar cri anca
77 caminhar atividade física
38 caminhoj,assagem-
26 conhecer visitar
12 encurtar_caminho
11 espairecer_desestressar
20 estudar_escola_trilhas
31 passear
16 trabalhar

Numero total de palavras citadas: 363

~".~-+-~~._. 'i ;;)ILii~r~~-~ ...d
8 cuidar-plantar 2,125 5 água_bicas 2.600
6 curiosidade 1.333 6 coletar_materiais 2,667
9 lazer _recreaÇao 2,000
8 observar_vegetação 2.000
5 pesquisar 1,400
5 piqueniques_churrascos 2,200
5 ! oiscina clube 2400

Freq>=10

S=<Freq<9

Figura 28 - Porcentagemde visitas realizadas
pelos sujeitos entrevistados no Parque Natural
MunicipalLonginesMalinowski,Erechim-RS.
Fonte: Bordin (2011).

O espaço público "Centro de Lazer Viva MeltlOr" que foi instalado no Parque

no ano de 2010 é hoje, um dos espaços internos mais freqüentados devidos as

opções para a realização de atividades físicas, de recreação e de lazer. Dos

indivíduos entrevistados 37,58% freqüentam a UC semanalmente, principalmente o

Centro de Lazer ou utilizam o entorno imediato do Parque para realizar atividades

físicas (Figura 29).

Convém ressaltar que devido ao sentimento de insegurança que a população

de Erechim tem em relação ao Parque, 24,20% dos individuos não passam pelo

Parque. No quadro abaixo é possível verificar a intensidade do contato da população
coma UC.
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Quadro 2: Quadro de quatro casas para a importância de um Parque Natural para o
municipiode Erechime para a Regiãodo Alto UruguaiGaúcho.

percepções que pertencem ao núcleo central enfatizam a importância do Parque

como uma área verde urbana importante para a conscientização da população sobre

a existência de áreas que conservam/preservam a natureza e a biodiversidade local.

O PNMLM possui importância ecológica, pois a presença desta área verde contribui

para a purificação do ar e para melhorias no micro-clima do entorno do Parque, bem

como para a qualidade de vida dos munícipes. Outra palavra citada foi "estética"

ressaltando a importância do Parque que diversifica a paisagem construída e

embeleza a cidade. A UC é também considerada o "pulmão verde" de Erechim,

responsável pela produção de oxigênio.

No segundo quadrante são apresentadas as idéias intermediárias, onde as

freqüências aparecem com valores elevados, mas as ordens de evocação são mais

baixas, merecendo destaque a realização de atividades física, educativas,

pesquisas, atividades de lazer. Destacam que este é um local privilegiado para estas

atividades em função do Parque ser um local que transmite paz e tranqüilidade, um

ponto turístico, responsável pela regulação do clima e da temperatura.

De acordo com o terceiro quadrante a importância do Parque está relacionada

à sua função ambiental e à sua biodiversidade; é ressaltada ainda a garantia de

continuidade da existência desta UC para as gerações futuras, bem como o valor

simbólico atribuído ao Parque.

No quarto quadrante as palavras de menor freqüência e maior ordem de

evocação são: "orgulho", "social" e "valores". Estas idéias ressaltam que o Parque

representa um motivo de orgulho para o município de Erechim; tem uma importância

social pelos usos atuais da UC que contribui para o resgate de valores naturais,

sociais, culturais e históricos.

~--~~. ;;;;;l~~--:- ";;~-- -~--
27 area verde urbana .2,000 17 atividade física 2,882
12 conscientização 2,167 21 conheceevisitação 3,190
11 conservação 1,364 14 educativa 2,786
10 ecológica 1,900 27 estudosyesquisas 2,704
33 estética 2,364 37 exemplo 3,703
43 preservação 1,884 18 histórica 2,833
31 pulmão 1,355 56 lazer_recreação 2,571
36 ounfiear ar 1,972 10 Daz trannuilidade 2,500

Nos resultados obtidos sobre os motivos de visita ao Parque pelos sujeitos

entrevistados, obteve-se 363 palavras evocadas sendo apresentadas no quadro de

quatro casas 22 palavras/expressões que representam os principais motivos dos

contatos da população de Erechim com o PNMLM.

No primeiro quadrante, onde as freqüências (repetições) das palavras são

altas e as ordens de evocação baixas (palavras nas primeiras posições) encontram-

se as idéias mais fortes da percepção. Neste quadrante estão organizados os

motivos de visita ao PNMLM pertencentes ao núcleo central: percebe-se que os

motivos estão relacionados com a prática de atividades físicas, de recreação e de

lazer em contato com a natureza com o intuito de proporcionar boa qualidade de

vida e bem-estar aos freqüentadores do Parque. Outros motivos deste primeiro

quadrante estão associados às atividades educacionais e as utilidades do Parque

como deslocamento pelas trilhas com o objetivo de encurtar caminho de suas

residências ao trabalho e ao centro da cidade, bem como deslocamento pela

calçada do entorno com o intuito de visitar pessoas conhecidas que moram próximo

ao Parque e ao comércio local.

No terceiro quadrante são citados os motivos considerados importantes para

um pequeno grupo de sujeitos que pertencem às idéias intermediárias; percebe-se

que estes motivos estão vinculados aos usos do Parque no passado: a) plantio de

espécies nativas e exóticas dentro da UC; b) curiosidade; c) realizar atividades de

lazer e recreação com a família como piqueniques e churrascos; d) observar a

vegetação; e) pesquisar o que existe na UC; f) freqüentar um Clube particular -

Piscina Clube localizado na mesma quadra do Parque.

O último quadrante de análise reúne os motivos que não são significativos:

"água_bica" e "coletar_materiais". Percebe-se que esta prática de coleta de

materiais na UC como a água das bicas, sementes, flores, frutos e plantas eram

mais freqüentes antes do fechamento das fontes d'água devido à contaminação e do

cercamento do Parque.

Quanto à importância e função de um Parque Natural para o municipio de

Erechim e para a Região do Alto Uruguai Gaúcho, foram evocadas 565

palavras/expressões sendo selecionadas 29 palavras (Quadro 2).

Este estudo de percepção ambiental permitiu identificar a coexistência de

inúmeros valores associados a esta área natural. No primeiro quadrante, as

Freq>=10

Rang<2,5 Rang>=2,5
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Os elementos naturais (elementos biológicos e fisicos) e antrópicos mais

importantes pelos sujeitos pesquisados, ou seja, aquele mais representativos

existentes na UC em estudo, são destacados no Quadro 3. Foram citados pelos

sujeitos 616 palavras, sendo 28 palavras/expresssões contempladas pelo quadro de

quatro casas.

Nas evocações que pertencem ao núcleo central - primeiro quadrante

percebe-se que os elementos mais importantes da UC são: a) a diversidade vegetal

como as araucárias que se destacam na paisagem do Parque e as diversas

espécies de árvores que existem no Parque; b) a cerca que contribui para a

segurança das pessoas que circulam e moram próximas a UC.

No segundo quadrante são citados os elementos naturais, construidos e

antrópicos. Ainda fazendo parte do núcleo intermediário da percepção dos

individuos entrevistados - terceiro quadrante são apresentados elementos naturais

associados a um serviço florestal prestado pelo Parque (manutenção da

temperatura).

No último quadrante são evocados os elementos que caracterizam de forma

mais detalhada o PNMLM como espécies de fauna e flora, elemento físico (solo

fértil), pessoas que circulam pela UC, bem como o pórtico de entrada na UC que é

lembrado por sua beleza.

Rang>=2,5

Rang médiO: 2,5
Freqüência mini ma: 5
Freqüência intermediária: 10

Rang<2,5 Rang>'2,5-,
Fr an F
30 caminhadas 2.200 12 andar bicicleta
23 caminhadas orientadas 1,957 28 atividã"de física
29 conhecer_visitação 1,931 10 eventos_sociais
17 educacao ambiental 1,882
36 educativas 1,583
40 estudo escolas 1,700
37 estudosJ)esquisas 1,568
80 lazer_recreação 2,425
52 trilhas ecoló icas 1,904

Fre
7 esportes_natureza contemplar_natureza

meditação
turismo

i'n.o
- ....

1'1"," 'Rlloa.a. Rano
25 araucárias 2,280 37 água 2,541
81 flrvores 1,494 43 animais 2,860
11 cerca 2,455 26 ar_puro 2,577
52 vegetação 1,346 49 área_lazer_academia 3,143

34 aves 3,265
20 bica_água 2,500
23 calçada 3,043
11 canalização_esgoto 3,545
11 lixo 3,818
10 nascentes 2,600
14 piscina_clube 3,857
31 trilhas 3,129

Fred .!" Rann .• Mn ww
.•d JW1g-

9 árvores_nativas 1,333 8 árvores_frutlferas 2,750
8 natureza 1,125 6 flores 4,000
9 temperatura 2,111 5 jabuticabeiras 2.800
5 vegetação_rasteira 2,400 5 jacus 3,400

6 macacos 3,667
6 pessoas 3,000
8 pórtico 3,375
8 solo fértil 3,000

Quadro 3 - Quadro de quatro casas para os elementos importantes do Parque Natural
MunicipalLonginesMalinowski,Erechim/RS.

De acordo com a análise realizada, as atividades que podem ser

desenvolvidas no PNMLM na visão da população de Erechim, são descritas no

Quadro 4.

Quadro 4 - Quadro de quatro casas para as atividadesque podem ser desenvolvidasno
ParqueNaturalMunicipalLonginesMalinowski,Erechim/RS.

Rang<2,5

Número total de palavras citadas: 616

Fonte: Bordin(2011).

Freq>=10

Freq>=10

5=<Freq<9

5=<Freq<9

3,278
3,045
2,700
2,900
3,091

'~Ran
3,400
2,500
2,571

ponto_referência
ponto_turístico
refúgio
regulação_clima
tem eratura

"
orgulho
social
valores

Rang médio: 2,5
Freqüência mínima: 5
Freqüência intermediária: 10

2,46715 qualidade vida

FI
7 ambiental
9 biodiversidade
5 gerações_futuras
8 simbólica

Número total de palavras citadas: 565

Fonte: Bordin (2011)

5=<Freq<9
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Número total de palavras citadas: 445 Rang médio: 2,5
Freqüência minima: 5
Freqüência intermediária: 10

Quadro 5 • Quadrode quatrocasas paraa infraestruturanecessáriaao ParqueNatural
MunicipalLonginesMalinowski,Erechim/RS.

3,667
3,600
2,833
3,167
2,500
2,800
3,125
3,111
3,600
2,667
2,857
3,200

Rang médio: 2,5
Freqüência mínima: 5
Freqüência intermediária: 10

água_potável
bancos mesas
cameras
ciclovia
espaço _eventos_feiras
fechar Jlortões
iluminar trilhas
lixeiras -
manutenção_academia
melhorar_cerca
quiosques
recuperar_bica_água

",'Ran '1

1,444
1,667
2,167
2,000
1,000
1,400

centro visitantes
espaço_escolas_universidades
pavimentar_trilhas
plantar_novas_ espécies
preservar"'parque
roçar_mata_fasteira

Número total de palavras citadas: 473

Quando questionados sobre uma taxa de visitação para ingresso no Parque,

considerando as atividades e infraestrutura citadas pelo próprio entrevistado,

49,68% acredíta que não é possivel cobrar uma taxa. Segundo a visão da

população, a UC é um espaço público que pertence ao município de Erechim, sendo

seu dever zelar por este Patrimônio, realizando periodícamente sua manutenção e

principalmente investindo na segurança do local. A cobrança estaria restringindo o

acesso da população e isso não incentivaria o sentimento de pertencimento ao local.

Para 47,13% dos entrevistados deveria ser paga uma taxa de visitação

(ingresso) para que a população valorize mais o Parque, sendo os recursos

arrecadados investidos na própria UC. Também 3,19% dos sujeitos acreditam que

deva ser cobrada uma taxa apenas das pessoas que estariam utilizando o Parque

Fonte: Bordin(2011)

Rang<2,5 Ran9>=2,5

Freq>=10 1 Q .,,---,-'2"
F a ""r '!Ili1 FI I
17 guarita_portaria 2,294 18 bancos 3,000
32 limpeza 2,250 10 banheiros 2,900
30 melhorar trilhas 2,233 13 melhorar_calçada 2,692
56 profissionais 2,125 16 melhorarjluminação 2,688
78 segurança 1,962 14 placas_identificação _sinalização 2,571

10 tratar_esgota_água 2,600

5=<Freq<9

Fonte: Bordin(2011)
Nos resultados obtidos para os usos do Parque, foram citadas 445, sendo

aquelas com maior freqüência (16) apresentadas no quadro de quatro casas.

De acordo com as evocações que fazem parte do primeiro quadrante, o

PNMLM pode ser utilizado para a realização de atividades educativas como

possibilidade de oferecer um ambiente para desenvolver atividades extraclasse e

programas de educação ambiental, atividades de pesquisa, de lazer e de recreação.

Como resultado das evocações intermediárias, no segundo quadrante são

citadas as seguintes atividades: andar de bicicleta, atividade física e eventos sociais.

No terceiro quadrante é importante para um pequeno grupo de pessoas a realização

de esportes na natureza.

No quarto quadrante foram citadas: a) atividades de contemplação da

natureza e meditação, pois o contato com os elementos naturais do Parque

contribuem para momentos de integração entre homem e natureza, buscando

melhores condições de vida pelo equilibrio do meio ambiente; b) turismo com o

objetivo de arrecadar recursos para a manutenção do Parque e atrair visitantes para

o município.

De acordo com as atívidades mencionadas, os sujeitos entrevistados citaram

a infraestrutura necessária para a realização das mesmas. Nos resultados obtidos

foram evocadas 473 palavras, sendo que 29 palavras apresentadas no Quadro 5.

Como infraestrutura essencial para a realização de atividades na UC foram

citadas no primeiro quadrante: a implantação de uma guarita para controle de

acesso ao Parque, limpeza e melhoramento das trilhas, contratação de profissionais

para orientar qualquer atividade a ser desenvolvida na UC e segurança. No

segundo quadrante é citada a infraestrutura mínima para a realização de atividades

de qualquer natureza no interior e no entorno do Parque. Já no terceiro quadrante é

ressaltada a infraestrutura básica relacíonada às atividades educativas. No quarto

quadrante são mencionadas estruturas e equipamentos para a prática de atividades

fisicas, de lazer e de recreação.
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para fins de lazer e recreação, ficando isentos os sujeitos que estariam visitando a

UC para fins educacionais.

O valor sugerido para o ingresso dos sujeitos que estão dispostos a pagar

para visitar o Parque variou de R$0,50 à R$15,00: 25,68% dos entrevistados

acreditam que o valor se R$0,50 à R$2,00 seria o mais adequado e não prejudicaria

o acesso das pessoas ao Parque. Mesmo que dispostos a pagar por uma taxa,

33,78% dos sujeitos não opinaram sobre o valor de ingresso ao Parque (Figura 30).
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Figura 30 - Valor de ingresso sugerido pelos
sujeitosentrevistadospara a visitaçãoao Parque.
Fonte: Bordin (2011)

A população considera o Parque e o seu entorno inseguros para realização

de qualquer atividade. Esta área vem sendo utilizada principalmente para prática de

atividades ilícitas que põem em risco a segurança das pessoas que passam pelo

local. A falta de infraestrutura da Unidade aliada ao abandono de algumas nuas do

entorno, bem como a presença do Presidio Estadual, contribuem para a imagem

negativa da UC, como também interferem no seu uso pela população do municipio.

O descarte inadequado e o acúmulo dos residuos sólidos no Parque e seu

entorno também constituem outro impacto negativo que o entorno gera para a UC.

Esta prática vem sendo realizada por pessoas que freqüentam o Parque

internamente, por pessoas que passam pelo seu entorno ou ainda por pessoas que

vêem de outros pontos da cidade para descartar seus resíduos.

Outro impacto negativo do entorno é a presença das capelas mortuárias

próximas ao Parque, que acabam representando uma atividade conflitante entre os

usos do Parque e os momentos de consternação.

Quanto aos impactos negativos do Parque para o seu entorno, o principal

impacto citado é o esgoto que passa em vários pontos do Parque. A tubulação está

deteriorada e vem gerando mau-cheiro. Outro impacto negativo citado é a questão

da insegurança, que é gerado pelos sujeitos que ocupam a Unidade para a prática

de atividades ilícitas.

De modo geral, a população acredita que os beneficios que o Parque oferece,

compensam os poucos pontos negativos que afetam a população de entorno, pois

não são significativos a ponto de não querem a continuidade no Parque.

A pesquisa realizada aponta para a necessidade de se implementar

Programas de Comunicação e Educação Ambiental (EA) como um instrumento para

resgatar o convivio da população com a área da UC, incentivando atividades que

promovam mudanças de atitudes, valores e sentimentos relacionados ao Parque,

colaborando desta forma, para que os sujeitos tornem-se mais reflexivos,

participativos e comprometidos com a proteção e conservação dos recursos naturais

e socioculturais vinculados à UC.

2.7 LEGISLAÇÃO FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL PERTINENTE

Neste item relacionamos as leis dos três ambitos govemamentais aplicáveis à

região da Unidade de Conservação e que podem apresentar desdobramentos para

esta:

Legislação Federal:

BRASIL. Convenção sobre Diversidade Biológica. Ministério do Meio Ambiente;
Secretaria de Biodiversidade e Florestas; Programa Nacional de Conservação da
Biodiversidade. Brasilia: 1992.

___ o Decreto n04.340, de 22 de agosto de 2002. Regulamenta artigos da Lei n°
9.985, de 18 de julho de 2000, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Unidades de
Conservação - SNUC, e dá outras providências. Congresso Nacional. 2002.
Dispon ível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2002/d4340.htm> .
Acesso em 15 de julho de 2008.

. Decreto nO4.339, de 22 de agosto de 2002. Institui princípios e diretrizes
para a implementação da Política Nacional da Biodiversidade. Diário Oficial [da]
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República Federativa do Brasil. 2002b. Disponível em:
<http://www.mma.gov.br/porUsbf/chm/doc/estrateg/d0163.pdf>. Acesso em: 21 de
novembro 2009.

.Estratégia Nacional de Comunicação e Educação Ambiental no
Ai11bitOdo Sistema Nacional de Unidades de Conservação (ENCEA).
Ministério do Meio Ambiente. Brasília: 2010.

___ o Documento para Consulta-Proposta do Plano Nacional de Áreas
Protegidas. Ministério do Meio Ambiente. Brasília: 2006

___ o Lei N° 4.771, de 15 de setembro de 1965, que Institui o Código Florestal
Brasileiro. Congresso Nacional. 1965. Disponível em:
<http://www.cetesb.sp.gov.br/licenciamentoo/legislacao/federal/leis/1965 _Lei_Fed_ 4
771.pdf>. Acesso em 7 de dezembro de 2009.

___ o Lei nO9.985 de 18 de julho de 2000. Institui o Sistema Nacional de
Unidades de Conservação e dá outras providências. Congresso Nacional. 2000.
Disponivel em <www.planalto.gov.br>. Acesso em 20 de setembro de 2009.

___ o Lei nO.9.795 de 27 de abril de 1999. Institui a Política Nacional de
Educação Ambiental e dá outras providências. Programa Nacional de Educação
Ambiental. 1999. Disponível em:
<http://www.mma.gov.br/estruturas/educamb/_arquivos/pronea_ 3.pdf>.
Acesso em 15 de setembro de 2009.

___ o Mapeamento e Diagnóstico das Ações de Comunicação e Educação
Ambiental no âmbito do SNUC. Ministério do Meio Ambiente. Brasília: 2008.

___ o Programa Nacional de Educação Ambiental. 3 ed. Ministério do Meio
Ambiente.Brasília, 2005

Legislação Estadual:

RIO GRANDE DO SUL. Decreto N° 34.573, de 16 de dezembro de 1992, que
Aprova o Regulamento dos Parques do Estado do Rio Grande do Sul. Assembléia
Legilstiva. 1992. Disponível em:
<http://www.sema.rs.gov.br/sema/html/dec_34573.htm>. Acesso em 17 de janeiro de
2010.

___ o Lei Estadual n.o9.519, de 21 de janeiro de 1992, que Institui o Código
Florestal do Estado do Rio Grande do Sul e dá outras providências. Assembléia
Legislativa. 1992b. Disponível em:
<http://www.mp.rs.gov.br/ambíente/legislacao/id606.htm>. Acesso em 6 de março de
2010.

Legislação Municipal:

ERECHIM. Lei Municipal N° 3.110 de novembro de 1998 cria o Parque Municipal de
Erechim, cumprindo a lei de doação do estado de nO267/09.08.1948, e dá outras
providências.

ERECHIM. Lei N°. 4.029, de 17 de agosto de 2006. Altera a Redação do Art. 1°, da
Lei nO.3.110, de 30 de Novembro de 1998.

2.8 POTENCIAL DE APOIO A UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

Durante a Oficina de Planejamento Participativo foram identificadas no

municipio Instituições privadas e públicas que podem prestar apoio á Unidade de

Conservação, conforme detalhamento no Quadro 1

Quadro 6 - potencial de apoio ao ParqueNaturalMuncipalLonginesMalinowski,Erechim-
RS
••.}jjjj. Tipei de Apcii9-'.1~~' .1",. Atividades -:;,:,~ - - ...•;I:ntldades ..-
Apoio Financeiro Financiamento de projetos AMAU

para a implantação da
infra-estrutura na UC

Apoio aos processos de Elaboração de materiais URI
Educação didáticos 15" CRE

Produção de Secretaria Municipal de
videodocumentário Educação
Apoio à realização de Eloverde
trilhas interpretativas

Comunicação ambiental Divulgação da UC RBSTV
Divulgação das ações na Rádio Difusão
UC Rádio Virtual

Rádio Cultura
Rádio Erechim
Jornal Diário da Manhã
Jornal Boa Vista
Jornal Bom Dia

Proteção/segurança Guarda externa da UC Pelotão -Ambiental da
Briaada Militar

Manejo e monitorarnento Realização de pesquisas URI
ambiental para monitoramento da UFFSul

fauna, flora e recursos
hídricos da UC



Plano de Manejo - Parque Natural Municipal Longines Malinowski 101 ~.~:;".
~

Plano de Manejo - Parque Natural Municipal Longines Malinowski 102

Pesquisa Realização de pesquisa URI
UFFSul

Uso público Monitoria às atividades de SESC
lazer, recreação e Secretaria Municipal de
atividades física na UC Cultura, Lazer e Turismo

URI - Curso de Educação
Física

ENCARTE 3

3 ANÁLISE DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

o PNMLM constitui um elemento estrutural urbano de referência e de

orientação dos habitantes na identificação com a cidade de Erechim, mesmo quando

observado de ângulos e distâncias variadas. Contribui para estes processos a

presença do seu componente vegetacional expressivo, caracterizado por indivíduos

arbóreos da espécie Araucaría angustífolía (Bert) Kuntze que atingem cerca de 35m

de altura, além do próprio significado histórico e ecológico do Parque Municipal

Longines Malinowski.

3.1 INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

3.1.1. Acesso à Unidade

O PNMLM está localizado no centro do Município de Erechim (Figura .....). A

sede municipal dista cerca de 360 Km da capital, Porto Alegre e possui como

principais rodovias de acesso as BR 153, RS 135, RS 331, RS 480, RS 479, RS 420

e RS 211 (Figura 31). Erechím é considerada pólo regional de desenvolvimento,

devido as atividades e serviços que oferece à comunidade regional em termos de

educação, saúde, rede bancária e indústria.

A área total do município de Erechim é de 425,86 km2 (Figura 32).
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Figura 31 • Mapade localizaçãoe vias de acesso
à cidade de Erechim,RS.
Fonte: DAERlRS(20091

o PNMLM é formado por uma quadra delimitada pelos traçados das ruas:

Comandante Kraemer, Anita Garibaldi, Henrique Dias e Pernambuco. Está

completamente limitado pela área urbana e localiza-se entre as coordenadas de

canto 27'37'55" a 27'38'14"Sul e 52"15'39" a 52° 16'03" Oeste (Figura ).

•. "'.' l
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Figura 32 - Localização do Parque Natural Municipal LonginesMalinowski, no
perlmetro urbanoda cidadede Erechim- RS.
Fonte: URI, Lageplam(2011)

3.1.2 Origem do nome e histórico de criação da UC

Localizado no centro da cidade de Erechim, o Parque Natural Municipal

Longines Malinowski (PNMLM) é um espaço público considerado um Patrimônio

Histórico Natural. Sua história está relacionada à colonização do município de

Erechim e da Região Alto Uruguai do RS (Figura 33).

A cidade de Erechim foi emancipada em 30 de abril de 1918 e a área que deu

origem ao Parque não estava prevista no projeto original de instalação da cidade. No

local estavam planejadas 12 quadras com lotes de 1250 m2 (ZANIN, 2002).

Durante os anos de 1916 a 1947, a área do atual Parque foi um potreiro

pertencente à extinta Comissão de Terras, destinado a guarda e a alimentação dos

cavalos e mulas utilizados pelos colonizadores, agrimensores e engenheiros. Em
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função disso, até hoje, também conhecemos o Parque pelo nome de Potreiro ou

Mato da Comissão.

+-~i

Figura 33 • Localização do Parque Natural Municipal Longines Malinowski,
Erechim- RS.
Fonte: URI, Lageplam(2011)

A Comissão de Terras era uma entidade pública ligada à Secretaria de

Agricultura do RS, formada por técnícos e responsáveis pela demarcação e

distribuição de terras na Região do Alto Uruguai Gaúcho, além de proporcionar

apoio financeiro e tecnológico, distribuir ferramentas e insumos agrícolas aos

primeiros colonizadores da Região. Esta entidade, também projetou e demarcou as

ruas e avenidas, lotes urbanos e rurais da cidade de Erechim.

A sede da extinta Comissão de Terras, foi construída de 1912 a 1915. É um

prédio em estilo germânico, construído em madeira e um dos mais antigos da cidade

de Erechim. Localizado na Praça Central, a obra que foi inaugurada em 20 de abril

de 1916 e representa algo inédito na América Latina, em sua natureza (ERECHIM,

2011). O Castelinho, como é conhecido, está tombado como Patrimônio Público pelo

Govemo do Estado do RS e a partir de 1988 passou para o domínio do município de

Erechim. Atualmente, o prédio abriga ao Centro de Apoio ao Turista e o Memorial

da Comissão de Terras, destinando-se à instalação de eventos, exposições e outras

manifestações artísticas e culturais.

A área do atual Parque pertenceu ao Governo Estadual até 23 de dezembro

de 1939, quando a área de 24 ha passou ao domínio do município de Erechim por

meio do Decreto nO8053. Em 25 de março de 1947 houve a iniciativa do Delegado

Florestal Antônio Pereira de Souza em criar um Parque Municipal em Erechim. Ele

sugeriu ao então prefeito municipal, Aldo Arioli, que na área de 24 hectares

conhecida com "Potreiro ou Mato da Comissão de Terras" fosse criado um parque

municipal com vistas à conservação deste fragmento remanescente de vegetação

natural e para transformar o local em área de lazer, cultura, estudos e turismo.

Segundo o Delegado, para a execução das medidas propostas, a Prefeitura

encontraria apoio no Decreto Estadual nO8053, de 23 de dezembro de 1939, assim

como no Código Florestal, aprovado pelo Decreto nO23.793 de 23 de janeiro de

1934. Nesta ocasião, o Delegado, sugeriu ainda, que fosse dado ao Parque o nome

do engenheiro que projetou a cidade de Erechim, Carlos Torres Gonçalves.

No mês de abril daquele ano, o prefeito solicitou ao Governo do Estado que

fosse entregue ao município de Erechim, por documento (Lei), a área do "Potreiro da

Comissão de Terras". Para a aprovação da doação das terras, conforme indica o

Processo no 4397/47 da Secretaria de Agricultura, Indústria e Comércio, houve a

necessidade da elaboração de um anteprojeto de organização do Parque Municipal.

Para elaborar este projeto a Secretaria de Agricultura indica o Engenheiro Agrônomo

Lauro Lewis da Silva.

O projeto do Parque Municipal de Erechim foi apresentado em 26 e janeiro de

1948 e consistia em um memorial descritivo da área, contendo uma breve descrição
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da vegetação da área e as normas para a organização de um Parque.

Complementavam o anteprojeto, uma planta com o traçado dos caminhos principais

e secundários a serem implantados, com 6 e 2 metros de largura respectivamente. A

proposta sugeria ainda a instalação de pórticos monumentais nos acessos ao

Parque, a recomposição das áreas com clareiras com o plantio de espécies nativas,

jardinagem, construção de viveiros e nomeação de uma equipe de funcionários para

manutenção, bem como a previsão de verbas para a instalação do Parque (ZANIN,

2002).

Ainda no ano de 1948, este Projeto obteve parecer favorável dado pelo

Diretor Geral da Secretaria de Agricultura, Álvaro Xavier, e foi encaminhado para a

Assembléia Legislativa, após opinião também favorável do Secretário da Agricultura,

Indústria e Comércio do Estado, Balbino de Souza Mascarenhas. Surgiu a autorga

da doação da área para o municipio de Erechim com a assinatura da Lei nO267 de 9

de agosto de 1948, pelo governador do RS, Walter Jobim. A Lei dizia que a doação

ao município de Erechim da área de terras solicitada, era destinada ao único e

exclusivo fim de criação de um parque municipal de acordo com a planta e o

memorial descritivo (RIO GRANDE DO SUL, 1948).

O projeto idealizado, não foi totalmente concretizado. Foi realizada a abertura

da maioria dos caminhos previstos e o plantio de espécies arbóreas, atividades

estas desenvolvidas pelo professor, desenhista e agrimensor da Comissão de

Terras, Longines Malinowski.

No período compreendido entre 1949 a 1970 foram sugeridas muitas

propostas de uso para a área do Parque, mas nem todas de caráter

conservacionista, como a de um loteamento apresentado por um vereador da

Câmara Legislativa (ZANIN, 2002). Era comum ocorrem no Parque acampamentos

de índios da Região que vinham em busca de remédios e insumos agrícolas,

eventos políticos com a presença de parlamentares estaduais, eventos sociais,

feiras e ainda piqueniques e churrascos de família.

A denominação de Parque Municipal Longines Malinowski foi determinada

pelo Decreto 359, de 19 de março de 1970, na administração do prefeito Irany Jaime

Farina (A VOZ DA SERRA, 1970), como forma de homenagear um dos funcionários

da Comissão de Terras, que dedicou muitos anos ao planejamento e aos cuidados

do Parque (ERECHIM, 2010).

No ano de 1978, foi sugerido por técnicos da Superintendência do

Desenvolvimento Urbano e Administrativo Municipal, órgão vinculado à Secretaria

do Interior, Desenvolvimento e Obras Públicas do RS, a transformação do Parque

em uma área de lazer com a instalação de um lago, play-ground, cancha polivalente

de esportes, anfiteatro, bar e viveiro de pássaros. A sugestão foi combatida pelas

autoridades do município e deste fato decorre, a inserção de três parágrafos no

artigo 114 da Lei nO 1.198 que rege o Código de Posturas do Município,

determinando que o Parque Municipal seja conservado na sua estrutura e fisionomia

natural (ZANIN, 2002).

Em 1984 foi instalado um inquérito policial devido à extração de 12 árvores

com idades aproximadas de 40 a 70 anos, com autorização do poder públíco. O

processo foi arquivado, pois segundo o parecer conclusivo "o parque de nossa

cidade não é municipal no sentido legal, pois não há decreto ou lei municipal

criando-o" .

Outra tentativa para o aproveitamento do Parque ocorreu no ano de 1993,

quando uma Comissão Comunitária formada por diversas entidades ligadas à

questão ambiental, sugeriram a realização de atividades culturais e científicas (A

VOZ DA SERRA, 1993). Resulta a partir deste estudo o artigo nO44 da Lei nO2.595,

de 4 de janeiro de 1994, que dispõe sobre o desenvolvimento urbano, zoneamento

de usos do solo urbano e dá outras providências, em que a área do Parque

Municipal fica implantada como Área de Preservação Permanente.

A criação oficial do Parque Municipal Longines Malinowski foi assinada em 30

de novembro de 1998 sob a Lei nO3,110, definindo como finalidades da área, entre

outras: a proteção da flora, da fauna e demais recursos naturais, bem como a

utilização do mesmo para objetivos educacionais, científicos, recreativos e turísticos

(ERECHIM, 1998).

No ano de 1999, outra proposta para a área do Parque foi apresentada por

uma empresa particular de empreendimentos educativos e turísticos. Da proposta foi

executado o cercamento do local e iniciados os trabalhos de educação ambiental

relacionados a caminhadas guiadas pelo interior do Parque, dirigidos aos estudantes

das escolas de Erechim (ZANIN, 2002).

Em 17 de agosto de 2006, por meio da Lei Municipal nO4029, Art.1°, foi

acrescentado ao nome do Parque o termo "natural", passando a se chamar Parque
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Natural Municipal Longines Malinowski (PNMLM). Por meio desta Lei o Parque

passa à condição de UC Municipal, baseado nos artigos 7°, 8° e 11, da Lei Federal

9.985, de 18 de julho de 2000, o Sistema Nacional de Unidades de Conservação

(SNUC).

Na área do Parque já existiram edificações datadas, provavelmente, de 1916,

onde residiu, na época, um guarda florestal da Comissão de Terras e posteriormente

um caseiro. Atualmente a área do PNMLM contempla um obelisco, um monumento

religioso e uma área de lazer pública.

A história e a data de construção do obelisco ainda não possuem com

consenso. Segundo dados obtidos junto a documentos e depoimentos de

historiadores, pesquisadores e moradores, o monumento foi construido para evitar

que a área do Parque fosse invadida e utilizada para outros fins, bem como para

nele fixar informações sobre os caminhos do Parque. Neste local, antes da

construção do obelisco, havia uma fonte de água potável para utilização da

população e foi também o local onde o Hospital de Caridade instalou a sua primeira

bomba de captação de água para abastecer a Instituição. Segundo pesquisadores o

obelisco constitui também o marco zero da colonização e de marcação de terras.

Outro marco histórico cultural do Parque é um monumento religioso que

constitui um local de meditação e adoração a Santos Católicos. Foi construido por

um morador Erechinense como forma de gratidão por uma graça alçada.

Um acordo entre o poder público municipal e a direção da Piscina Clube fez

com que a área de quase sete mil metros quadrados (6.811,95 m2), fosse transferido

ao municipio. O Clube ocupava, além dos mais de 11 mil metros quadrados

(11.203,69 m2
) que o municipio de Erechim cedeu de forma gratuita, também a área

que neste ano retornou ao poder público. Este espaço passou por reformas e foi

entregue à comunidade para sua utilização (ERECHIM, 2011).

Na área que foi devolvida ao municipio de Erechim, foi construido o Centro

de Lazer Viva Melhor, que foi inaugurado em 24 de outubro de 2011. Localizado

junto ao PNMLM, possui área verde com churrasqueiras, bancos, pias e banheiros,

campo de futebol, parquinho com brinquedos para as crianças e academia ao ar
livre.

No dia 03 de junho de 2011, por meio da Escritura Pública N. 5.451, do 1°

Tabelionato de Notas de Carazinho/RS, o Estado oficializou a doação das terras

urbanas do então PNMLM ao municipio de Erechim. Convem destacar que até esta

data o imóvel oficialmente era denominado Potreiro da Comissão e encontrava-se

cadastrado sob o n. 23860, no Departamento de Administração do Patrimônio do

Estado da Secretaria da Administração e dos Recursos Humanos, matriculado sob o

n. 56869 no Registro de Imóveis da Comarca de Erechim. Segundo a Escritura

Pública "o imóvel destina-se à regularização de um Parque Municipal revertendo ao

patrimônio do Estado caso lhe seja dada destinação diversa".

3.2 CARACTERIZAÇÃO DOS FATORES ABIÓTICOS E BIÓTICOS

3.2.1 Clima

A Região possui um clima Cfa, segundo a classificação de Kõppen, ou seja,

mesotermal, com chuvas distribuídas por todo ano e sem estação seca definida,

ocorrendo verões quentes e invernos frios. A média da pluviosidade é de 1.781 mm

e os ventos predominantes são do quadrante norte (PIRAN, 1982).

3.2.2 Geologia e Geomorfologia

A região do Alto Uruguai Gaúcho está inserida fisiograficamente na porção do

extenso Planalto Meridional do Brasil, no Centro-Norte do Estado do Rio Grande do

Sul. Limitada ao Sul pelo municipio de Passo Fundo e ao Norte pelo Rio Uruguai,

está assentado na zona do Capeamento Basalto Arenítico do Paraná (PIRAN,

1982). A região caracteriza-se por apresentar dois domínios topográficos: planalto

de ondulações suaves ao Sul e, ao Norte, apresentando um maior reentalhamento

das formas constituindo "vales encaixados e vertentes abruptas com afloramentos

basálticos conhecidos como peraus" (CASSOL, 1979), intensificando a erosão fluvial

e pluvial.

Para o centro-sul da região do Alto Uruguai as áreas que predominam são os

planaltos com relevos menos íngremes, onde a ocupação humana da terra é mais

intensa. Desta forma existe um aumento da fragmentação florestal e diminui os

índices de presença de vegetação arbórea, mesmo nas áreas em que a Lei prevê

sua manutenção em função das Legislações Ambientais Estaduais e Federais.
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3.2.3 Clinografia

As Classes Clinográficas do Parque Natural Municipal longines Malinowski,

vem elencar as principais áreas com características restritivas baseadas nas leis

ambientais vigentes (Código Florestal nO.4.771/65 e lei lehmann n°. 6.766/79).

O relevo correspondente à segunda classe (5 1--- 12%) abrange 11,95ha

correspondendo a 51,77% do Parque (Tabela 9).

Classes clinográficas (%) Area (ha) Area (%)

01---5% 2,BO 12,13

51--- 12% 11,95 51,77

121--- 30% B,OB 35

301--- 47% 0,24 1,03

=> 47% O,OOB 0,04

TOTAL 23,OB 100%

Tabela 9 • ClassesClinográficasdo ParqueNaturalMunicipalLonginesMalinowski,
Erechim- RS.

A análise para a terceira classe (12 [--- 30%) caracterizada por um relevo do

tipo declivoso, evidenciou que 35% (B,OBha)da área em estudo apresenta restrições

ao uso. Nestas áreas as restrições já são elevadas, pois apresentam um elevado

grau de suscetibilidade, mas possibilitam sim o uso, ou seja, ao ser utilizado para a

ocupação humana, requer uma série de práticas de controle à erosão, visando à

estabilização e manutenção da qualidade dos recursos. Esta classe também

caracteriza-se por determinar o limite máximo utilizado para urbanização, sendo

estas áreas protegidas pela lei lehman (BRASil, 1979).

As áreas compostas por declividade superiores a 47% perfazem O,OOBha

(0,04%), são representadas por um relevo com declives fortemente acentuados,

sendo destinadas à preservação permanente, conforme o Código Florestal,

determinando que estas áreas sejam mantidas imunes à retirada de vegetação, não
podendo ser' permitida a utilização para nenhum fim de ocupação, que o

especificado em lei (Figura 34).

Figura 34 - Declividadesno ParqueNaturalMunicipalLonginesMalinowski- RS.

As características geomorfológicas destas áreas limitam a dinâmica de

ocupação fazendo com que seja mantido o estado natural do espaço, e

condicionando fatores técnicos para que se estabeleça dentro das leis vigentes,

meios de manutenção e equilíbrio ambiental.

Neste sentido, o estudo das classes clinográficas do PNMlM determinou que

9B,9% da área apresentam declividades entre 0-----130% este indice proporciona um

planejamento e uma ocupação antrópica dentro das normas ambientais expressas

pela lei vigente.

As trilhas do Parque atravessam a área da UC no sentido leste-oeste e norte-

sul estão inseridas em relevos irregulares dentro de classes clinográficas que variam

de Oa 30%, essa característica favorece a erosão da rede viária, onde 66,03% do

leito das trilhas é formado por solo exposto (Figura 35).



Figura 35 - Classes Clinográficas do Parque Natural Municipal Longines Malinowski _
Erechim, RS.
Fonte: URI - Lageplam (2011)
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100%
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Area (ha)
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Classes

hipsométricas (m)

755 --I 760m
760 --I 765m
765 --1772m

TOTAL

Por meio da Figura 36 foi identificado que as maiores altitudes da área em

estudo estão localizadas em porções ao Noroeste, Oeste e Sudoeste do Parque, e

às menores altitudes estão inseridas nas porções Noroeste, Leste e Sudeste da

área. Estas diferenças de declividade também podem ser visualizados no Modelo

Numérico de Terreno (MNT) e Perfis Topográficos de Relevo do Parque (Figura

37).

Tabela 10 - Classes Hipsométricas do Parque Natural Municipal Longines
Malinowski, Erechim - RS.

"""1'''')
.;:~
~E,

4,12

11,61

18,71

18,11

18,50

Area(%)

0,95

2,68

4,32

4,18

4,27

Ar~a (ha)

Plano de Manejo - Parque Natural Municipal Longines Malinowski113

Classes

hipsométricas (m)

730 --I 735m
735 --I 740m
740 --I 745m
745 --I 750m
750 --I 755m

3.2.4 Hipsometria

Em relação às classes de hipsometria, o PNMLM, é representado por 8 (oito)

classes hipsométricas, que variam de 730 a 772m de altitude em relação ao nivel do mar

(Tabela 10).

:I
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Figura 36 - Classes Hipsométricas do Parque Natural Municipal Longines Malinowski,
Erechim - RS.
Fonte: URI - Lageplam (2011)
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Figura 37 • Modelo Numérico de Terreno (MNT) e Perfis Topográficos de
Relevo do Parque Natural Municipal Longines Malinowski, Erechim - RS.
Fonte: URI - Lageplam (2011)



PlanodeManejo- ParqueNaturalMunicipalLonginesMalinowski 117 PlanodeManejo- ParqueNaturalMunicipalLonginesMalinowski 118

As classes Hipsométricas mais expressivas com altitudes que variam de 740

a 755m correspondem a 55,32% do total da área (Figura 38).

As menores altitudes verificadas para a classe 730 --I 735m totalizaram a

menor área de abrangência do Parque O,95ha (4,12%). Em relação às maiores

altitudes, foram verificadas para a classe 765 --I 772m abrangendo uma área de

1,32ha (5,72%) da área em estudo.

Figura 39 - Classe Área Verde Predominante do Parque Natural Municipal Longines
Malinowski,Erechim- RS.

Também 'existem outros Elementos Naturais da Paisagem como as Áreas

Úmidas e os Cursos d'água, que juntos representam 3,12% do território.

Como podemos observar na Tabela 11 e Figuras 40, 41 os demais usos da

terra do Parque compõe Elementos Antrópicos na Paisagem, como Área para

Exercícios Físicos (0,53%), Rede Viária (2,45%) e Galeria para Esgotamento

Sanitário (0,37%).

Figura 38 - Hipsometria no Parque Natural Municipal Longines Malinowski,

Erechim -RS

3.2.5 Uso da Terra

o PNMLM é caracterizado por 10 (dez) classes de Uso da Terra, conforme

Figura 39, sendo a Classe mais expressiva caracterizada por Área Verde que

representa 85,66% da área do Parque.
Classes Usos da Terra

Área de lazer

Área Exercícios Físicos

Campo de Futebol

Área Verde

Rede Viária -Trilha Primária

Rede Viária - Trilha Secundária

Rede Viária -Trilha Terciária

Area (ha)

0,59

0,13

0,11

22,24

0,33

0,15

0,12

Area (%)

2.43

0.53

0.45

85.66

1.35

0.61

0.49
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Tabela 11 • Classes de Uso da Terra do Parque Natural Municipal Longines Malinowski,
Erechim - RS.

Classes Usos da Terra

Areas Umidas (Banhados)

Cursos d'água

Galeria Esgotamento Sanitário

TOTAL

Area (ha)

0,62

0,14

0,09

23,OB

Area (%)

2.55

0.57

0.37

100%

Figura 41 - Classes de Uso da Terra do Parque Natural Municipal Longines Malinowski, Erechim"
-RS.
Fonte: URI - Lageplam (2011)

Figura 40 - Carta Base do Parque Natural Municipal Longines Malinowski, Erechim - RS.
Fonte: URI - Lageplam (2011 )
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Na porção norte do Parque (Figura 42), localiza-se o curso d'água de maior

extensão do territ6rio da UC. Adjacente a este. encontra-se a galeria de esgoto

sanitário, que também é utilizada como Rede Viária, pelos visitantes da UC.

Também ao norte está localizada a área úmida de maior porte da UC, com 403,7m2

de área, além de ser o ponto com maior quantidade de Trilhas Primárias.

A noroeste está inserido o menor corpo hídrico em extensão do Parque, com

47,27rn, e uma grande quantidade de Trilhas Secundárias e Primárias.

Ao sul, encontram-se os demais corpos hídricos da UC, Rede Viária composta

por Trilhas Primárias, Secundárias e Terciárias, e uma área úmida, com 355m.

Convém destacar que, neste ponto, existe uma tubulação de esgoto sanitário, que

percorre uma extensão de 239,93m, sob a área do Parque, adjacente a um dos

corpos hídricos ali localizados.

A galeria para esgotamento sanitário, que é utilizada pela comunidade, como

uma via de locomoção dentro do Parque, tem uma extensão de 360,77m.

Figura 42 - Galeriade Esgoto Sanitário Inseridano ParqueNatural
MunicipalLonginesMalinowski,Erechim- RS.

Um dos fatores determinantes, para a existência de maior quantidade de

trilhas, na porção sul da UC, é a localização de indivíduos de Araucária angustifó/ia,

que servem como atrativo para a população do entorno e de outras áreas que

realizam a coleta do pinhão.

Nas áreas localizadas a sudeste, dentro do Parque, encontram-se os locais

para lazer. para prática de exercícios físicos e um campo de futebol.

A sudoeste encontra-se o Portão de Acesso Principal ao Parque e um maior

número de trilhas terciárias e secundárias.

3.2.6 Solos

Segundo Streck (2008) o mapa de solos do Rio Grande do Sul e conforme o

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos - SiBCS (Embrapa, 2006). em Erechim

ocorrem os seguintes tipos de solO: Latossolo Vermelho Aluminoférrico (LVaf),

Neossolo Regolítico Eutr6fico (RRe1), Associação Neossolo Regolítico Eutr6fico-

Cambissolo Háplico Eutr6fico-Luvissolo Háplico Pálico (RRe1-CXe-TXp2).

Conforme a Figura 43 a UC em estudo é classificado por um solo do tipo,

Latossolo Vermelho Aluminoférrico (LVaf), em sua totalidade de área. Este tipo de

solo litol6gico basáltico é originado a partir de rochas eruptivas básicas da Formação

Serra Geral, associados ao clima que possui boa distribuição das chuvas ao longo

do ano e ausência de estação seca definida, possibilitando desta forma a gênese de

solos que, de maneira geral, tem boa fertilidade.
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Figura 44 • Rede de Drenagem do Parque Natural Municipal Longines Malinowski,
Erechim - RS.

3.2.7 Hidrologia

A rede de drenagem do Parque Natural Municipal Longines Malinowski perfaz

uma extensão de 929,06m, com uma largura dos cursos d'água variando entre O,5m

e 2m (Figura 44).

Quanto aos Recursos Hidricos presentes na UC, temos a existência de um

maior número de cursos d'água ao Sul, sendo que adjacente ao maior deles existe

uma tubulação de esgoto sanitário com extensão de 239,95m. Ao Norte existe o

maior curso d'água da UC, onde existe a presença de uma galeria de esgoto

sanitário (Figura 45).
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Figura 43 - Tipos de Solo do Parque Natural Municipal Longines Malinowski, Erechim - RS,
Fonte: URI - Lageplam (2011 l.
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Neste local a vazão média, depende da pluviosidade e do volume de resíduos

gerados. A vazão média no período deste diagnóstico foi de 0,036 m3 S'l. Neste

córrego, foram quantificadas as varíáveis ambientais em dois trechos (Ponto

B[entrada da galeria] e C(saída da galeria]). Na Tabela 12 são apresentados os

resultados das variáveis ambientais dos locais estudados.

Em linhas gerais, as águas dos córregos apresentam-se bem oxigenada (> 5

mg L,l) e pH levemente ácido (5,9 a 6,8). Em relação à condutividade elétrica, os

valores acima de 0,1 mS cm,l podem caracterizar a presença de substâncias

dissolvidas. Essas substâncias são íons associados à matéria orgânica em

suspensão. Embora não tenha sido quantificada esta variável (matéria em

suspensão), os valores de turbidez (> 2 UNT) revelam essa característica,

considerando que a turbidez indica partículas sólidas em suspensão. Quanto ao teor

de matéria orgânica, de maneira geral, os valores foram semelhantes, indicando

contaminação por resíduos urbanos (Tabela 1). Um fator relevante relacionado ao

teor de matéria orgânica presente nas águas dos córregos é a porcentagem de

larvas de Chironomidae e Oligochaeta (> 90%) que são indicadores de

contaminação orgânica em corpos hídricos (Tabela 12). A ausência de grupos

indicadores de boa qualidade (Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera) corroboram

esta observação.

Há a ocorrência de uma área de banhado (aproximadamente 19 x 10 m x 0,2

m) com caracteristicas sazonais, ou seja, sua ocorrência e volume de água depende

de eventos pluviométricos. O volume de água registrado no banhado durante o

diagnóstico (aproximadamente 380 m3) foi observado após chuvas que registraram

volume superior a 360,4 mm (volume total entre os dias 10/6/2011 e 26/6/2011;

dados INMET). Outro fator que caracteriza a sazonalidade do mesmo é a baixa

condutividade elétrica (0,029 mS cm'1) o que caracteriza águas de chuva. Neste

banhado foi observado o predomínio das plantas Commelina difusa e A/ocasia

macrorrhizos. Essas plantas são caracterizadas por ocorrerem em locais úmidos e

sombreados.

Galeria de Galeria de

Resíduos Resíduos

Figura 45 - Tubulaçãode EsgotoSanitário Inseridano ParqueNaturalMunicipal
LonginesMalinowski,Erechim- RS.

Foi feito um diagnóstico de caracteristicas Iimnológicas em três trechos de

dois córregos localizados dentro da área do parque e de uma área de banhado

(Figura 46). A definição dos locais de coleta foi baseada em observação da área

considerando, principalmente, a presença de água e a significãncia de possíveis

interferências antropogênicas. Foram mensuradas as variáveis temperatura da água,

pH, oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, sólidos dissolvidos totais, carbono

orgânico total, turbidez e vazão. Em um dos locais (Ponto A) foram amostrados

macroinvertebrados bentônicos com intuito de avaliar biologicamente a qualidade

das águas.

Os dois corpos hídricos existentes no Parque recebem influência

antropogênica. O primeiro riacho (Ponto A), localizado paralelamente a Rua

Pernambuco, apresenta depósito de resíduos sólidos e incidência de assoreamento.

Apresenta largura e profundidade médias de 0,60 m e 0,04 m, respectivamente. A

vazão média deste córrego é de 0,007 m3 S.l.

O segundo córrego (paralelo a Rua Comandante Kraemer) é originado de

uma infiltração da galeria de resíduos que passa por dentro da área do parque.
Variáveis Ponto A

Pluviais- Pluviais-

Banhado



Figura 46 - Vistas parciais dos locais estudados. (A) Ponto A, córrego paralelo a Rua
Pernambuco; (B) Ponto B, córrego paralelo á galeria de resíduos pluviométricos; (C)
depósito de resíduos sólidos ao longo do Ponto B; (D) banhado sazonal.
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Entrada Saida

[Ponto BI [Ponto C)

Coordenadas 27°38'12"S 27°37'55"S 27°37'57"S 27°37'58"S

Geográficas 52°15'49''W 52°15'58"W 52°15'44''W 52°15'45''W

Temperatura da Água
19,2 14,8 13,3 8,7

(0C)

pH 6,3 5,93 6,72 6,67

Condutividade Elétrica

(mScm")
0,184 0,132 0,107 0,029

Turbidez (UNT) 6,0 17,09 2,4 .5,4

Sólidos Dissolvidos

Totais (mg L")
0,12 0,086 0,062 0,019

Oxigênio Dissolvido
5,96 5,48 10,56 10,50

(mgL'1)

Carbono orgânico total
56,21 68,94 43,69 62,44

(mgL")

Tabela 12 - Resultados das variáveis ambientais mensuradas nos dois córregos e no
banhado localizados no Parque Natural Municipal Longines Malinowski, Erechim - RS.
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3.2.8 Vegetação

A flora do PNMLM pode ser considerada como de transição entre as duas

principais formações florestaís da região, sobretudo, pela presença de elementos da

Floresta Estacionai Semidecídua, o que sugere uma nova classificação para as

formações f10restaís da regíão, anteriormente designadas como pertencentes

integralmente à Floresta Ombrófila Mista.

A vegetação da área do PNMLM pode ser estruturalmente caracterizada a

partir de dois elementos: estratificação vertical e distribuição horizontal. Quanto à

estrutura vertical, a área possui um dossel pouco denso, com indivíduos de grande

porte especialmente das espécies Neclandra lanceolala (canela-amarela),

Cryplocarya moschala (canela-fogo), Malayba elaeagnoides (camboatá-branco) e

Aleleia glazioviana (timbó), os quais são esparsamente entremeados na matriz de

arvoretas e árvores de menor porte. Destacando-se verticamente, vários indivíduos

de Araucaria anguslifolia (pinheiro) estão dispersos na área, indicando de maneira

geral, um dossel uniforme, definindo toda a área como em estádío avançado de

Sf ....~
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sucessão. Porém, embora possa ser enquadrado com em estádio avançado, em

termos de estrutura horizontal, a baixa densidade absoluta por área (695 indo ha-1)

reflete a presença de muitas trilhas na área, além do pisoteio sobre a regeneração,

tornando a área com aspecto de "aberta", onde os indivíduos maiores apresentam-

se com grande espaçamento entre eles. No Apendice 2 são apresentados espécies

e respectivos parâmetros filossociológicos, obtidos no levantamento estrutural

desenvolvido na área.

Dentre as principais espécies na área, destacam-se além do pinheiro, a

canela-amarela, chal-chal e camboatá-branco, especialmente pela densidade ou

pelo elevado porte (área basal) dos indivíduos. Avaliando-se as classes de diâmetro

e de altura (Figura 47), verificou-se que a maioria dos individuas amostrados

apresentou entre 15 e 20 cm de perímetro â altura do peito, sugerindo um grande

número de árvores regenerantes, além de indivíduos de espécies emergentes e de

médio porte em regeneração. Aproximadamente 20% dos individuas amostrados

têm entre 20 e 30 cm de diâmetro, ocorrendo uma redução no número de indivíduos

na classe seguinte (Figura 48) e posterior aumento na porcentagem de individuas na

maior classe de peri metro, sugerindo desta forma a presença de grandes árvores na

área e um sub-bosque pouco desenvolvido.
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Figura 48 . Distribuiçãode individuosem classesde altura (metros),amostradosno Parque
NaturalMunicipalLonginesMalinowski,Erechim,RS.

Quanto â distribuição em classes de altura, cerca de 70% dos indivíduos

apresentaram alturas iguais ou inferiores a dez metros, revelando que a maior parte

dos indivíduos adultos apresentou porte médio ou são característicos de sub-

bosque. O mosaico florestal não apresentou estratificação nítida, ocorrendo um

adensamento acentuado de individuas de alturas entre seis e nove metros, sem

diferenças drásticas entre os números obtidos para as demais classes (Figura 49).

Apenas na última classe, compondo cerca de 5% dos individuas, ocorrem indivíduos

elevados, constituindo-se basicamente de araucárias esparsas na matriz florestal.

A regeneração florestal da área é caracterizada por elevada riqueza florística

sendo esta superior a riqueza de espécies do componente arbóreo adulto (ApêndiceJ
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Figura 47 • Distribuiçãode individuos em classes de Perimetro à Altura do Peito ~ 15 cm,
amostradosno ParqueNatural MunicipalLonginesMalinowski,Erechim- RS.
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Figura 49 - Distribuiçãode individuos em classes de altura (metros), amostradosno Parque
Natural MunicipalLonginesMalinowski,Erechim,RS.

Das 45 espécies amostradas em regeneração, destacam-se com maior

densidade por área Myrceugenia miersiana, Allopylus edulis e Ocotea diospyrifolia,

as quais são espécies características de sub-bosque e indicam que a estrutura

florestal está gradativamente favorecendo a regeneração de espécies tolerantes á

sombra, características de áreas com dossel contínuo. Por outro lado, é considerável

e relevante a inexistência de certas classes de altura para algumas espécies, por

exemplo, Araucaria angustifolia, Matayba elaeagnoides, Cryptocarya moschata e

Parapiptadena rigida, as quais apresentam somente indivíduos com menos de 1

metro de altura, o que pode estar associado á dificuldade de recrutamento destes

indivíduos nas maiores classes de altura.

3.2.9 Fauna
O PNMLM apresenta importantes atributos de suporte principalmente para a

fauna de vertebrados voadores (aves e morcegos), comportando algumas

populações residentes e fornecendo local de pouso e poleiro para diversas espécies.

Dado o grau de isolamento e fragmentação do Parque, a área não apresenta

condições de suporte para populações residentes e viáveis geneticamente,

principalmente para espécies que apresentam maiores requisitos ecológicos.

Populações padrão, em virtude do quase isolamento e tamanho pequeno, são

objetos de extinção por fatores demográficos e habitats efêmeros. Esta afirmativa

remete ao modelo de metapopulações de Levins: subpopulações interconectadas

que diferem em tamanho e são objeto de diferentes graus de migração e fluxo

gênico, adaptação local, flutuação e persistência temporal. De um modo geral, a

fauna de vertebrados deve convergir em composição, apresentando espécies

generalistas e exóticas.

Estudos realizados por Owen Price, John Woinarsky e Doug Robinson com

pássaros frugívoros que habitam áreas naturalmente fragmentadas no norte da

Austrália demonstraram que os movimentos realizados por estas espécies entre os

fragmentos são fundamentalmente importantes para manutenção da diversidade

florística. O desenvolvimento de um sistema de modelagem quantitativa permitiu

prever que a perda de 50% dos fragmentos florestais implicaria em um declínio na

ordem de BO-90% das espécies de pássaros frugívoros existentes no local.

Os morcegos também desempenham papéis de grande importância como

polinizadores em fragmentos de florestas. Algumas espécies polinizam

particularmente tipos de árvores e, em média, transportam seis vezes mais pólen do

que as espécies de pássaros, sugerindo serem estas espécies um importante vetor

de polinização. Possuem home range de aproximadamente 1BOO ha, incluindo vários

fragmentos, e cruzam distâncias acima de 5,Bkm, sendo importantes para dispersão

do pólen através de grandes áreas. Da mesma forma que algumas espécies de aves

frutívoras, os morcegos podem ser responsáveis pela manutenção de certo grau de

conectividade genética e demográfica entre fragmentos de uma mesma área.

As mudanças na composição e diversidade das comunidades de pequenos

mamíferos podem ser analisadas em fragmentos isolados. Estas mudanças mostram

que as comunidades de mamíferos em habitats recentemente fragmentados podem

variar rapidamente e que as comunidades remanescentes nos fragmentos tendem a

convergir em composição, mantendo uma parcela pobre da fauna regional dominada

por espécies generalistas e exóticas.

Considerando o grau de isolamento e o inerente endemismo genético das

populações residentes na área do Parque é importante considerar a utilização de

recursos de genética molecular para o desenvolvimento de estratégias de

conservação. Em um primeiro momento, dois usos principais da genética molecular

podem ser aplicados em conservação: 1) uso da variação para descobrir relações

entre indivíduos, grupos, populações, raças ou espécies na intenção de planejar

translocações ou identificar unidades de conservação; 2) relacionar a variação do
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fitness ou viabilidade de indivíduos, grupos, populações, raças ou espécies na

intenção de determinar o impacto da variação genética nesta víabilidade

(SACCHERI el ai., 1998).

Com o surgimento de novos príncipios em ecologia de paisagens, a fauna de

vertebrados pode ser contemplada não só quanto ao tamanho das unidades de

conservação, mas também quanto a sua forma e as relações espaciais com o

mosaico que as circunda (LAURANCE, 1991).

Espécies de interesse

A fauna do Rio Grande do Sul sofre influências de diversas regiões

biogeográficas da América do Sul como: Mata Atlântica, Província Patagônica,

Província do Chaco e Domínio Amazônico, via região do Alto Uruguai. No Estado, a

fauna apresenta uma divisão associada às regíões fitogeográficas da Planície

Costeira, Serra do Sudeste, Campanha, Depressão Central e do Planalto. A região

do Planalto, por englobar os dominios de Mata Atlântica e do Alto Uruguai apresenta

elementos únicos da fauna no Estado. Desta forma, são apresentadas as espécies

de interesse ecológico da fauna de vertebrados.

Anfíbios

Com relação à anfibiofauna, a região do Alto Uruguai insere-se na reglao

Atlântica, que ocupa no Brasil serras da Mata Atlântica do Rio Grande do Sul com

alguns elementos podendo se estender até o oeste catarinense e noroeste gaúcho,

sendo, no entanto, pobremente conhecida.

Para a anfibiofauna o Parque configura-se em uma área com características

relevantes no contexto regional, pois abrange um ambiente com mata com araucária

outrora rica em anuros e localiza-se em uma região do Estado, onde se encontram

diferentes zonas zoogeográficas. No entanto, fatores como o isolamento, a pequena

heterogeneidade ambiental e as reduzidas dimensões da unidade impedem a

manutenção de uma comunidade bem estruturada e sua localização na parte central

do municipio de Erechim impede movimentos de dispersão e consequente troca

gênica com populações de um entorno próximo.

Dentre as espécies de ocorrência provável para o Parque podem ser
destacadas:

Physalaemus gracilis (Boulenger, 1883), é uma especle relativamente

pequena (2,7 a 3,2cm). Possui o focinho pontudo. A coloração é muito variável,

desde o castanho avermelhado até o cinza claro, podendo apresentar manchas

vermelho-alaranjdas nos flancos. As espécies deste gênero geralmente possuem

uma faixa preta que vai da ponta do focinho ate quase a base das coxas. Possui

uma mancha arredondada na regíão inguinal (base da coxa). Os machos possuem a

região do "papo" mais escura devido à presença do saco vocal. Ocorre no Uruguai,

Argentina e Brasil (Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e São Paulo)

(Langone, 1994). Na época de acasalamento, nos meses de setembro a março

(Achaval & Olmos, 2003), é comum encontrar, sobre a lâmina d'água, os ninhos de

espuma onde os ovos são depositados. Alimenta-se principalmente de colem bolos,

ácaros e formigas (Da Rosa el ai., 2002). A vocalização dos machos lembra o choro

de uma criança e é muito similar a de Physalaemus biligonigerus.

Physalaemus cuvieri (Fitzinger, 1826), sua coloração varia de cinza claro até

cinza escuro. No dorso existem diversas manchas e linhas escuras, sendo que no

centro aparece uma mancha que lembra um Omega. O focinho é levemente

achatado e o corpo é_~igeiramente robusto. Espécie muito comum e com ampla

distribuição no Brasil. Habita áreas abertas (Kwet & Di-Bernardo, 1999), reproduz em

banhados, açudes e em corpos d'água temporários. Cardoso (1981) e Haddad &

Sazima (1992) citam esta espécie como sendo tolerante a alterações ambientais,

podendo ocupar vários tipos de ambientes antropizados. A exemplo das outras

espécies do gênero Physalaemus, machos e fêmeas constroem um ninho de

espuma sobre a lâmina d'água. Seu canto é similar ao latido de um cachorro ou a

repetição da palavra "oi". No sudeste é chamada de "foi-não foi" (Haddad & Sazima,

1992).

A espécie Scinax fuscovarius (Luiz, 1925), é um hylideo comum em

ambientes antropizados e com ampla distribuição, ocorrendo em todas as regiões do

Brasil excetuando a Norte (HADDAD el ai. 2008), com comportamento

arborícolalterrícola (ANPHIBIAWEB, 2011), demonstra ser generalista quanto à

utilização do sítio de vocalização, estendendo sua atividade desde o chão até

pequenas alturas (2 m), próximo a corpos de água, seja temporariamente inundados,

semi-permanentes ou permanentemente inundados. Apesar da característica

eurióica da espécie e sua abundancia considerada frequente por Haddad el ai. 2008.
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Répteis

A fauna de répteis da reglao é composta principalmente por elementos

oriundos das diversas formações da Floresta Atlântica. A região apresenta uma

constituição singular, pois agrega espécies restritas, no Rio Grande do Sul, à região

do Planalto, com espécies comuns às demais regiões florestadas do Estado.

A compilação das informações disponiveis sobre a fauna do Parque constou

da revisão da bibliografia especializada, da consulta a especialistas com experiência

na regiâo e também do levantamento de espécimes depositados em coleções. Neste

sentido, foi consultada a coleção de répteis do Laboratório de Herpetologia do

Museu de Ciências e Tecnologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande

do Sul (MCT-PUCRS). Uma fonte adicional e importante de informações foi a

consulta à coleção didáticas e científica do Museu Regional do Alto Uruguai da URI

- Erechim.

A bibliografia básica empregada no reconhecimento das espécies foi a de

LEMA (1989; 1994), LEMA & FERREIRA (1990), PETERS & DONOSO-BARROS

(1970), PETERS & OREJAS-MIRANDA (1970) e CAMPBELL & LAMAR (1989). Em

complemento a estas, foram consultadas obras sobre aspectos de história natural e

distribuição geográfica e revisões para a atualização da taxonomia, como MORATO

(1995) e DI-BERNARDO (1998), entre outras. Os nomes comuns das espécies

registradas seguem basicamente as recomendações de LEMA (1989, 1994), com

algumas modificações.

Dentre as espécies de ocorrência provável para o Parque podem ser

destacadas:

Bothrops jararaca (Wied, 1924) Uararaca): serpente terrestre, mas que pode

ocasionalmente ser encontrada até dois metros sobre a vegetação. Espécie de

corpo delgado e porte médio, que pode atingir até 1600 mm de comprimento total,

mas com média consideravelmente menor. Habita diversas formações florestais do

sudeste da América do Sul, ocorrendo da Bahia ao Rio Grande do Sul e nordeste da

Argentina. Apresenta hábitos principalmente noturnos e crepusculares. A dieta

consiste basicamente de roedores, quando adulta, porém os filhotes predam

principalmente anfíbios anuros, que caçam com o auxilio de movimentos da cauda.

Micrurus altirostris (Cape, 1860) (coral-verdadeira): serpente fossorial de porte

médio, com o corpo muito delgado, podendo atingir aproximadamente 800 mm de

comprimento total. É uma espécie muito abundante em várias regiões, sendo

encontrada do Paraná, no Brasil, ao Uruguai e ao nordeste de Misiones, na

Argentina. É uma espécie ovípara e que pode ser vista frequentemente em atividade

diurna. Alimenta-se de serpentes e outros vertebrados serpentiformes, como

lagartos e anfíbios ápodos. A coloração dorsal e ventral avermelhada com anéis

pretos e amarelos, torna a espécie de fácil reconhecimento. Pode ser encontrada na

região do alto-uruguai em simpatria com M. frontalis.

Tupinambis merianae (Duméril & Bibron, 1839) (teiú, lagarto-do-papo-

amarelo): lagarto terrestre de grande porte, que atinge até 1250 mm de comprimento

total. É uma das maiores espécies de lagarto da América do Sul. Possui hábitos

diurnos e ocorre em áreas abertas e florestadas. É uma espécie ovípara e a fêmea

põe, em novembro, de 12 a 24 ovos, que virão a eclodir em janeiro. Alimenta-se de

pequenos vertebrados, insetos, caracóis, ovos de aves e frutos. É uma espécie

abundante em todo o Rio Grande do Sul e apresenta ampla distribuição no sul e

sudeste do Brasil. O interesse nesta espécie reside na possibilidade de avistamento

fácil de um exemplar da fauna terrestre durante os meses quentes do ano.

Ophiodes sp. É um gênero composto por lagartos de tamanho médio, com

corpo e cauda alongados e cilíndricos, sem vestígios externos de membros

anteriores e com membros posteriores rudimentares, em forma de estilete. É

exclusivamente neotropical e distribui-se ao leste dos Andes, na porção central, leste

e sudeste da América do Sul (ANÉS e BORGES-MARTINS, 2007). Seu status

taxonômico é incerto para a região norte do estado do Río Grande do Sul.

Amphisbaena darwinii (Duméril & Bibron, 1839) distribuiçâo geográfica ocorre

de São Paulo até o Rio Grande do Sul. Sul da Bolívia, Paraguai, Uruguai, e norte da

Argentina. Habitat floresta ombrófila mista. Seu encontro é raro e possui atividade

noturna. Possui como características tamanho que varia de 10 a 70 cm, coloração

geral clara, diâmetro uniforme, cauda curta, placas do corpo de forma quadrangular.

Alimentam-se de formigas e larvas. Sua reprodução é ovípara e possuem como

comportamento defensivo a fuga (DEIQUES et aI, 2007).



I Plano de Manejo - Parque Natural Municipal Longines Malinowski 137 Plano de Manejo - Parque Natural Municipal Longines Malinowski 138

Aves

Segundo STOTZ el ai. (1996), a avifauna das florestas com araucária do sul

do Brasil está vinculada à região zoogeográfica da Floresta Atlãntica. Algumas das

espécies representativas dos pinhais do Planalto Meridional são compartilhadas com

as florestas montanas do leste do Brasil e definem uma das mais importantes áreas

de endemismo de aves dentro do domínio da Floresta Atlântica (STATIERSFIELD

el ai., 1998).

O Parque Longines abriga uma parcela da avifauna composta

predominantemente por espécies típícas das matas com araucária do sul do Brasil.

Entre elas, destaca-se o grimpeiro (Leptasthenura setaria), pássaro que passa

virtualmente toda a sua vida entre as grimpas dos pinheiros, além da pelo menos

pretérita presença do papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea).

A localização geográfica do parque pode favorecer a ocorrência de algumas

espécies características das florestas estacionais do extremo norte e noroeste do

Estado. A influência das matas do Alto Uruguai sobre a avifauna do parque, ainda

que pouco significativa, pode apresentar espécies de aves como o benedito-de-

testa-amarela (Melanerpes flavifrons), o barbudinho (Phylloscartes eximius), o suiriri-

assobiador (Sirystes síbilator) e a figuinha-de-rabo-castanho (Conirostrum

speciosum).

As informações sobre a ocorrêncía do papagaio-de-peito-roxo (Amazona

vinacea) na área são controversas, mas muito provavelmente a espécie pode ter

ocorrido no Parque em determinados períodos do ano, provavelmente para se

alimentar de pinhões ou nidificar. Hoje, o Parque Longines Malinowski é muito

distante e isolado de outros sítios de alimentação importantes para a espécie, de

modo que a área não mais atrai bandos em uma base regular.

Penelope obscura (Temminck, 1815) é uma ave da família dos cracideos, que

habita a Mata Atlântica no Brasil, nas regiões Sudeste e Sul do país. Sua área de

distribuição estende-se também à Argentina, Uruguai, Paraguai e Bolívia. Possui

tamanho e pelo corpo e pescoço alongados. Tem barbeias pouco desenvolvidas,

não tendo crista, e uma plumagem basicamente escura, entre o preto e o marrom.

Mede aproximadamente 73 em, alimenta-se de frutos, folhas e animais

invertebrados. Apesar de seu porte, voa e se esgueira agilmente entre a densa

vegetação das copas das árvores. Vive em pequenos bandos familiares (casal e

filhotes). Sua vocalização consiste em sons peculiares, semelhantes a grasnidos e

ao cacarejo de forma intermitente. Apesar do tamanho, possui vôo silencioso,

deslocando-se de manhã e no final da tarde na copa de árvores em busca de frutos

de espécies nativas, como a jabuticaba, a pitanga, o palmito e a embaúba (eecropia

spp.) ou mesmo exóticas, como o jamelão ou o caqui, atuando como um importante

dispersar de sementes, mesmo em florestas secundárias. Caminha longas

distâncias na floresta e freqüenta pomares em bordas de mata. Pode vir a alimentar-

se no chão e também danificar hortas ao alimentar-se de hortaliças cultivadas. Esta

capacidade de adaptação é que parece ter preservado a espécie, que é ainda

relativamente abundante no Sudeste do Brasil (SICK, 1997).

A importância dessa Unidade para a conservação de aves é limitada, dada

sua pequena superficie territorial e a baixa abundância com que a maioria das

espécies de interesse ocorre no parque.

No contexto local, contudo, o Parque assume grande importância, por ser um

remanescente de floresta primária situado na área urbana do municípío.

Mamíferos

A mastofauna da área do Parque apresenta elementos de diferentes biomas

representados no sul do Brasil, mas certamente a fauna da região zoogeográfica da

Floresta Atlãntica é a mais bem representada na unidade.

O tamanho do parque e o isolamento a que está sujeito são os principais

fatores limitantes à manutenção de populações viáveis de mamiferos. As espécies

florestais, como o macaco-prego (as informações sobre a ocorrência desta espécie

na área remetem a um passado recente) e o serelepe, por exemplo, estão ou

estariam confinadas à área do Parque e suas populações podem apresentar

diminuição na variabilidade genética em curto prazo.

Dentre as espécies de ocorrência provável para o Parque podem ser

destacadas:

Guerlinguetus henseli (Miranda Ribeiro, 1941), é conhecido somente da

localidade-tipo, Porto Feliz, rio Uruguai, Rio Grande do Sul. A pelagem do dorso é

muito longa e macia, variando de olivácea e cinza-olivácea, o ventre variando nas

diferentes espécies entre laranja-avermelhado a amarelo-pálido. A cauda tem a cor

do dorso em seu trecho basal, e no restante é mesclada de preto e de castanho-
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avermelhado, alaranjado, amarelo-pálido ou mesmo com o esbranquiçado das

bandas dos pêlos. Fêmeas têm quatro pares de mamas. As espécies de

Guerlinguetus apresentam hábito arborícola e terrestre. Habitam estratos baixos e

intermediários de florestas pluviais baixas e montanhosas, sempre-verdes,

semidecíduas e decíduas, primárias ou alteradas, na Floresta Amazônica, Mata

Atlântica, Cerrado e Caatinga.

Sphigurus spinosus (F. Cuvier, 1823), descrito para o Paraguai, ao longo do

rio Paraná, ocorre no Paraguai, nordeste da Argentina, Uruguai, e no sul e leste do

Brasil (WOODS & KILPATRICK, 2005).

Os roedores deste gênero são menores do que os coandus, com cauda igual

ou menor que o corpo (MOOJEN, 1952; VOSS et ai., 2001). As orelhas são curtas e

os olhos grandes. A pelagem é constituída por uma mistura de pêlosguarda

aculeiformes cílíndricos e de sobrepêlos finos, mais longos do que os primeiros, que

podem esconder os primeiros quase completamente. O dorso é cinza-amarelado e o

ventre varia do amarelo-acinzentado ao marrom-acinzentado claro. As patas têm

quatros dígitos providos de garras fortes, sendo o hálux substituido por uma

calosidade muito desenvolvida e provida de estrutura óssea. A cauda é preênsil,

com pêlos na metade proximal e nua distaimente.

Gracilinanus microtarsus (Wagner, 1842), ocorre nas regiões sudeste e sul do

Brasil, do estado de Minas Gerais ao Rio Grande do Sul (HERSHKOVITZ, 1992;

BROWN, 2004). Apresenta porte pequeno, com comprimento da cabeça e corpo

entre 81 e 129 mm, comprimento da cauda entre 131 e 167 mm e massa corporal

entre 12 e 52 g (PASSAMANI, 2000; COSTA et ai., 2003). Possui uma larga faixa de

pêlos pretos ao redor dos olhos, pelagem dorsal marrom-acinzada e pelagem ventral

constituída de pêlos de base cinza e ápice creme que se estendem do ânus ao

pescoço. Sua cauda é preênsil, coberta por diminutos pêlos quase invisíveís a olho

nu. Não possui marsúpio. Foi c1assíficadocomo insetívoro-onívoro por FONSECA el

ai. (1996).

Cebus nigritus (Goldfuss, 1809), vivem em praticamente todos os tipos de

florestas neotropicais (FREESE & OPPENHEIMER, 1981). Possuem um tamanho de

corpo médio dentre os primatas neotropicais, com um peso entre 1,4 e 4,8 kg. O

comprimento total da cabeça e corpo varia de 350 a 488 mm e o da cauda, de 375 a

554 mm (ROWE, 1996). Apresentam dimorfismo sexual no tamanho, sendo os

machos adultos maiores que as fêmeas. Seu corpo robusto e uma cauda semi-

preênsil, desprovida da porção distai nua e da habilidade de se agarrar presente nos

atelídeos (FRAGASZY el ai., 2004; FREESE & OPPENHEIMER, 1981; ROBINSON

& JANSON, 1987). A cauda é utilizada durante o forrageio tanto para a suspensão

como para o apoio e é capaz de suportar o peso de um adulto apenas por curtos

períodos de tempo. Possuem uma mandíbula robusta e dentes grandes e compactos

que são bem adaptados ao seu forrageio extrativo, o qual se caracteriza pela

exploração de recursos alimentares de difícil acesso e que exigem uma maior

habilidade para a sua aquisição (FRAGASZY et aI., 2004; VISALBERGHI &

ANDERSON, 1999). Suas mãos são muito manipulativas e ágeis e seus polegares

são pseudo-oponíveis, caracteristicas que também facilitam o forrageio extrativo,

além do uso de ferramentas (FRAGASZY et aI., 2004; FREESE & OPPENHEIMER,

1981; ROBINSON & JANSON, 1987; VISALBERGHI, 1990). Estudos recentes têm

mostrado que Cebus spp. são os únicos macacos do Novo Mundo capazes de

utilizar ferramentas na natureza a fim de facilitar a exploração dos recursos

(FRAGASZY et aI., 2004b; MOURA & LEE, 2004; ROCHA et aI., 1998). Possuem o

maior tamanho relativo de cérebro dentre os macacos do Novo Mundo, o qual é

considerado grande em relação ao seu tamanho de corpo (FRAGASZY et aI., 2004;

GARBER & LAVALLEE, 1999), e o segundo maior índice de capacidade craniana-

ICC (11,7) dentre os primatas atuais, ficando abaixo apenas do homem (MARTIN,

1990).

Glossophaga soricina (Palias, 1766) é encontrada no México, Guianas, Brasil,

Argentina, Paraguai, Bolívia, Peru, Venezuela, Antilhas, Jamaica e, possivelmente,

nas ilhas Bahamas. Localidade-tipo: Suriname. No Brasil, há registros da espécie

para os seguintes Estados: AC, AM, AP, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MG, MS, MT,

PA, PB, PE, PI, PR, RJ, RO, RR, RS, SC e SP, Apresentam cabeça e corpo

medindo de 48 a 65 mm, comprimento de cauda com cerca de sete milímetros,

comprimento de antebraço vaflando entre 32 e 42 mm e coloração do marrom-

escuro, marromclaro até ao marrom avermelhado (NOWAK, 1994). O peso médio

registrado por LaVAL & FITCH (1977) foi de 10,5g. Os morcegos deste gênero

recebem tal denominação devido ao uso efetivo da língua para a obtenção do

alimento, formado por pólen, néctar, frutos e outras partes florais, bem como insetos

(GARDNER, 1977). WILLlG (1985) aponta G. soricina como poliéstrica bimodal

5<-
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sazonal no Brasil. Vivem em pequenas colônias localizadas em edificações urbanas

diversas, associados a outras espécies (GOODWIN & GREENHALL, 1961), bem

como em áreas úmidas abertas, cavernas, fendas de rochas e ocos de árvores

(NOWAK, 1994). Geralmente, é encontrado em colônias de 12 a 16 indivíduos de

ambos os sexos (GOODWIN & GREENHALL, 1961).

Tadarida brasiliensis (I. Geoffroy Saint-Hilaire, 1824) possui ampla

distribuição, indo desde Oregon, sul de Nebraska e Ohio nos Estados Unidos até o

sul do Brasil, Bolivia, Argentina, Grandes e Pequenas Antilhas, provavelmente não

ocorre em grande parte da região Amazônica de acordo com WILKINS (1989), sua

localidade-tipo: Curitiba, Paraná, Brasil. No Brasil há registro para os Estados de

MG, PR, RJ, RS, SC e SP. Morcegos deste gênero possuem orelhas quase tão

grandes quanto a cabeça e de extremidades arredondadas; tragos pequenos e

quadrados. O focinho é largo, com sulco profundo entre as narinas; os lábios

superiores são munidos de pregas verticais e as asas ligadas acima dos tornozelos.

Presença de glândula guiar tanto em machos como em fêmeas. Apresentam colorido

pardo escuro, mais claro na parte ventral, comprimento total (cabeça-corpo e cauda)

variando de 90 a 109 mm, antebraço de 41 a 45 mm e peso médio de 13 g

(WILKINS, 1989). Encontrado comumente utilizando como abrigo frestas em rochas,

onde podem formar colônias de centenas de individuos. Também são

frequentemente encontrados em forros de residências nas cidades e na zona rural,

onde formam colônias menores. Sua alimentação constitui-se exclusivamente de

pequenos insetos coletados durante o vôo, principalmente mariposas e coleópteros

(WILSON, 1973; NOWAK, 1994).

É fundamental que após a elaboração do Plano de Manejo sejam

estabelecidas diretrizes para o monitoramento da fauna. Este monitoramento deve

permitir a confirmação das espécies de provável ocorrência, bem como determinar

os padrões de abundância.

Para revisão bibliográfica dos nomes científicos foram utilizados: Mamiferos

do Brasil (Reis et ai, 2006), Lista de Aves do Brasil (CBRO, 2010) e Lista da

Herpetofauna do Brasil (SBH, 2010).

As listas contendo as prováveis existências de espécies animais do PNMLM

encontra-se no Apêndice 1.

3.3 SITUAÇÃO FUNDIÁRIA

A área do Parque pertence ao municipio de Erechim. Está registrada no

Registro de Imóveis da Comarca de Erechim - RS, no Livro N2 - Registro Geral, sob

a matricula 56.869, com uma área de 243.764,93 m2(Anexo 1). No futuro deverá

ser haver um levantamento planialtimétrico detalhado para fins de retificação de

área.

A Piscina Clube, sociedade civil sem fins econômicos, fundada em 1946, tem

uso consolidado de 11.203,69 m2 da área do Parque. Por meio de um Termo de

Compromisso de Cessão de Uso, datado de 10 de julho de 2009, a Piscina Clube

comprometeu-se em doar à Prefeitura Munipal de Erechim uma área de 11.203,69

m2 inserida na área territorial do municipio de Erechim, destinada à preservação

permanente (Anexo 2). A área de quase sete mil metros quadrados (6.811,95 m2),

ocupada pela Piscina Clube com churrasqueiras, bancos, campo de futebol, entre

outros foi devolvida ao munípio de Erechim no ano de 2009.

3.4 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

3.4.1 Lazer e atividades físicas

Na porção sudeste do Parque estão inseridos os locais destinados ao lazer e

à prática de exercícios fisicos e um campo de futebol, sendo estas áreas manejadas

sob responsabilidade da Prefeitura Municipal de Erechim (Figura 50).

Figura 50 - Áreas de laaer,Práticade ExerciciosFísicose Campode Futeboldo
ParqueNaturalMunicipalLonginesMalinowski,Erechim- RS.
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3.4.2 Trilhas

Na Carta Base da Unidade de Conservação (UC) as Trilhas foram

classificadas em Primária, Secundária e Terciária, conforme seu substrato, largura e

número de visitantes (Tabela 13).

Tipo Largura Comprimento Area de Leito Exposto

Estimada (m) Total (m) na Trilha (m)

Primária 1,0 3272,56 2352,82

Secundária 2,0 1530,30 899,25

Terciária 3,0 1163,55 688,01

Total . 5966,41 3940,08

Tabela 13 - Caracterização da Rede Viária do Parque Natural Municipal Longines
Malinowski,Erechim/RS.

As trilhas primárias (Principais) são caracterizadas por apresentarem até 3m

de largura, sendo que destes cerca de 1,5m é leito de solo exposto, e os demais

cobertos com brita (Figura 51). Essas trilhas totalizam 3272,56m de extensão e

possuem um maior número de transeuntes, uma vez que, passam por toda área do

Parque, e servem como uma via de deslocamento mais rápido, de um lado ao outro

da quadra onde a uC está inserida.

Figura 51 - Trilha Primária Inserida no Parque Natural Municipal Longines Malinowski,
Erechim- RS.

As trilhas Secundárias correspondem a 1530,30m2 de extensão, com médio

número de visitantes, apresentam de até 2m de largura, destes 0,8m são compostos

por leito de solo exposto (Figura 52). Apenas uma das trilhas secundárias, localizada

na porção sudoeste do Parque, apresenta substrato, que é composto por

serrapilheira.

Figura 52 - Trilha SecundáriaInserida no ParqueNaturalMunicipalLongines
Malinowski,Erechim- RS.

As trilhas terciárias evidenciam 1163,55m2 de extensão. Com baixo número

de visitantes, apresentam até 1m de largura, onde cerca de O,4m a O,8m de largura

compõe o leito exposto da trilha (Figura 53). As demais áreas das trilhas têm

substrato composto por serrapilheira.

Figura 53 - Trilha Terciária Inseridano ParqueNaturalMunicipalLongines
Malinowski,Erechim- RS.

As trilhas presentes 'no Parque possuem substrato composto por brita

(26,66%), serrapilheira (29.32%), ou ausência de substrato (44,02%). A maior área

de Trilhas no Parque é composta por Trilhas Primárias, seguidas de Secundárias e

Terciárias, com uma extensão total de 5.966,41m de Trilhas no Parque, destas

66,03% da área total das trilhas possuem leito com solo exposto.
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3.5 ASPECTOS INSTITUCIONAIS DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

3.5.1 Pessoal

No período de elaboração do 1° Plano de Manejo o PNMLM não possui

equipe de trabalho própria, ou seja, chefe/gestor e funcionários. A Gestão da UC é

realizada pela Diretoria de Planejamento e Serviços Ambientais da Secretaria

Municipal de Meio Ambiente em parceria com a Secretaria Municipal de

Administração Pública e Secretari de Cultura, Esporte e Turismo.

As ações de Educação Ambiental na UC são coordenadas e desenvolvidas

pela Diretoria de Educação Ambiental, da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de

Erechim; as atividades fisicas e de lazer são coordenadas pela Secretaria de

Cultura, Esporte e Turismo e desenvolvidas com apoio de estagiários do Curso de

Educação Física da URI (contratados via CIEE).

O PNMLM conta com o apoio de um zelador, funcionário da Secretaria de

Administração Pública, que é responsável para limpeza e manutenção da área de

lazer.

Para garantir uma boa gestão da UC é fundamental que a mesma conte com

o apoio dos seguintes profissionais:

a) Diretor/Gestor da UC: profissional com formação na área ambiental

(biólogo) responsável pela administração da UC e pela implementação do

Plano de Manejo;

b) Educador ambiental: Licenciado ou bacharel em Ciências Biológicas para

coordenar as atividades de comunicação e educação ambiental na UC, em

Escolas e entidades situadas no município. O educador ambiental deverá

atuar juntamente com o Gestor da UC no processo de constituição do

Conselho Consultivo do Parque;

c) Guarda-parque: profissional responsável pela segurança no interior da UC;

d) Auxiliares de serviços gerais: dois profissionais para as atividades de

manutenção e limpeza da UC, incluindo a Sede Administrativa e o Centro

de Educação Ambiental;

e) Vigilantes: dois profissionais para atuar no controle dos acessos à UC;

f) Educador fisico: para acompanhar as atividades de lazer e físicas.

3.5.2 Infra-estrutura, Equipamentos e Serviços

A Unidade de Conservação não possui nenhuma edificação. Atualmente está

toda cercada, sendo que a cerca está sendo refeita com o intuito de garantir uma

maior segurança aos visitantes.

O PNMLM conta com uma área de lazer e recreação, constituída por

equipamentos para a prática de atividades físicas ao ar livre e equipamentos de

recreação infantil. Neste espaço, que contem iluminação, também estão disponivel

churrasqueiras, mesas e bancos para alimentação, um lava prato e dois sanitários.

No local existem lixeiras para o recolhimento do lixo, que é destinado ao

Serviço de Coleta Pública municipal.

A UC necessita de algumas condições para garantir o seu manejo, constituida

pela seguinte infra-estrutura e equipamentos:

a) Guaritas nos dois acessos principais à UC: a fim de garantir a segurança

da UC, controle dos visitantes;

b) Sede Administrativa e Centro de Educação Ambiental: para possibilitar a

execução de tarefas administrativas, acolhimento, recepção, organização de

exposições e realização de atividades educativas com os diferentes públicos

visitantes;

c) equipamentos de comunicação (linha telefônica e sistema de

radiocomunicação);

e) equipamento eletro-eletrônico, material de laboratório, veiculos e outros; f)

equipamentos de segurança e de proteção.

Hoje à UC conta com inúmeras trilhas que são utilizadas para a circulação de

pessoas no interior da UC e não para atividades de turismo ou Educação Ambiental.

Muitas destas deverão ser abandonadas e recuperadas a fim de contribuir no

processo de conservação da UC.

3.5.3 Estrutura Organizacional

No periodo de elaboração do 1° Plano de Manejo o PNMLM não dispõe de

uma Estrutura Organizacional, considerando-se que o mesmo não possui um quadro

de funcionários que atuam em sua gestão.

Recomenda-se que a estrutura organizacional da UC seja assim constituída

conforme Figura 54:
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Figura 54- EstruturaOrganizacionalProposta parao ParqueNaturalMunicipalLongines
Malinowski,Erechim- RS.

DIRETORIADE
PLANEJAMENTO

E SERViÇOS
AMBIENTAIS

DIRETORIADE
EDUCAÇÃO
AMBIENTAL

AUXILIARES DE
SERViÇOS GERAIS

b) Critérios para composição do Conselho consultivo definidos a partir do

diagnóstico socioambiental do PNMLM

- Atender a paridade entre Governo (incluindo o Legislativo) e sociedade civil;

- Dar prioridade à representação de agentes das atividades-fim do parque

(conservação, fiscalização e vigilância) e atividades-meio (ensino, pesquisa e

turismo);

- Incluir um representante de moradores do entorno;

- Todos os membros do Conselho deverão ser representantes de Entidades,

com registro como pessoa jurídica e comprovação de existência e atuação

num período mínimo de cinco anos;

- Ter atuaçâo direta no PNMLM; ter ação institucional, e não apenas pessoal,

na UC.

Recomenda-se que o Conselho Consultivo seja constituído por

aproximadamente 20 Entidades que atendam os critérios anteriormente

especificados.

Deverá ser instituído o Conselho Consultivo da UC, seguindo os seguintes

critérios:

a) Critérios para a composiçâo do Conselho que seguem as recomendações

do marco legal (Decreto 4.340/2002 que regulamenta o SNUC):

Art. 17. As categorias de unidade de conservaçãopoderão ter, con-
forme a Lei nO9.985, de 2000, conselho consultivo ou deliberativo,
que serão presididos pelo chefe da unidade de conservação,o qual
designará os demais conselheiros indicados pelos setores a serem
representados.

~ 1° A representação dos órgãos públicos deve contemplar,
quando couber, os órgãosambientaisdos três niveis da Federaçãoe
órgãos de áreas afins, tais como pesquisa cientifica, educação,
defesa nacional,cultura, turismo [...].

~ 2° A representação da sociedade civil deve contemplar,
quando couber, a comunidade cientifica e organizações não-
governamentais ambienlalistas com atuação comprovada na região
da unidade, população residente e do entorno [...] e representantes
dos Comitêsde Bacia Hidrográfica.

~ 3° A representaçãodos órgãos públicos e da sociedade civil
nos conselhosdeve ser, sempreque possivel, paritária[...]

3.5.4 Recursos Financeiros

Nos últimos três anos houve o investimento de aproximadamente

R$250.000,00 na UC para a execução das seguintes obras:

a) Melhorias do cercamento do Parque;

b) Construção de rampa de acesso;

c) Construção de dois sanitários;

d) Iluminação da área de lazer da UC;

e) Instalação da infra-estrutura da área de lazer;

f) Reforma das Mesas e infra-estrutura já existente na área de lazer que era

ocupada pela Piscina Clube e devolvida ao município no ano de 2009.

3.5.5 Cooperação Institucional

No período de elaboração do 1° Plano de Manejo do PNMLM a UC conta com

a parceria das seguintes Instituições:

a) Prefeitura Municipal de Erechim: Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo;

Secretaria de Planejamento, Secretaria de Obras Públicas e Habitação
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b) URI: elaboração do Plano do Manejo da UC e realização de pesquisas na

área ambiental.

3.6 DECLARAÇÃO DE SIGNIFICÃNCIA 4 PLANEJAMENTO
ENCARTE4

)

O PNMLM é uma UC de proteção integral situado na área urbana do

município de Erechim. Pesquisas desenvolvidas na área indicam que o Parque

apresenta relevância ecológica (mesmo sendo um fragmento isoladoo contribui no

processo de conservação da biodiversidade em nível local). Também merece

destaque a sua importância histórico-cultural, considerando-se os usos da UC

(educação ambiental e lazer) ao longo de seu período de funcionamento.

4.1. VISÃO GERAL DO PROCESSO DE PLANEJAMENTO

Este encarte trata do Planejamento da Unidade de Conservação organizado a

partir do Roteiro Metodológico de Planejamento de Parque Nacional, Reserva

Biológica, Estação Ecológíca, proposto pelo IBAMA (BRASIL, 2002). O Encarte 4

aborda um histórico dos planejamentos anteriores seguido pela análise estratégica

da Unidade, os objetivos específicos para o seu manejo, o zoneamento e o

planejamento por áreas (planejamento segundo áreas de atuação).

A partir dos objetivos específicos do manejo da UC, foram estabelecidas as

gradações de uso para a área, através do zoneamento. Com base nestes elementos

foram identificadas -as propostas de ação, que foram agrupadas de acordo com as

áreas estratégicas. As propostas de ação compõem-se de atividades, sub-atividades

e normas específicas.

4.2 HISTÓRICO DOS PLANEJAMENTOS ANTERIORES

Este documento caracteriza-se como o prímeiro Plano de Manejo do PNMLM.

O Parque, conhecido no passado como Mato da Comissão, foi oficialmente criado

pelo poder público municipal no ano de 1998 e instituído enquanto UC no ano de

2006.

Estudos cienfíficos desenvolvidos por professores e acadêmicos do Curso de

Ciências Biológicas da URI, na década de 1990 e início dos anos 2000, forneceram

subsídios para a elaboração de trilhas interpretativas no interior da PNMLM. Estas

foram implantadas no final de década de 90 com o objetivo de realização de

atividades de Educação Ambiental3.

3 Convém destacar que o Planejamento das trilhas realizado pela Universidade não foi
efetivamente implantado. Muitas das trilhas foram abertas pela equipe da Prefeitura de
Erechime outraspelosusuáriosda UC.
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Uma das primeiras ações após a criação do Parque foi o seu cercamento com

vista a aumentar a segurança da população que residia no entorno da UC. Na época

também existia a intenção de cercá-lo buscando uma maior conservação da área.

Em 2005 foi instalado uma Placa de madeira, talhada em pinus, na entrada

principal do Parque. No ano de 2010 foi aprovado através da Consulta Popular

melhoria no cercamento da UC, bem como a reforma da calçada para pedestres no

entorno imediato do Parque.

No ano de 2009 com a devolução pela Piscina Clube de uma área de

aproximadamente 7.000m2 ao PNMLM, constituída por campo de futebol, mesas,

bancos e churrasqueiras, foi instalado pela Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo

em parceria com a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Erechim uma área

destinada à atividades de lazer (quadra de futebol, pracinha com brinquedos para

crianças) e à prática de atividades físicas.

4.3 AVALIAÇÃO ESTRATÉGIA DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

Este item constitui uma análise da situação geral do PNMLM, com relação aos

fatores, tanto internos quanto externos, que a impulsionam ou que dificultam a

consecução dos objetivos para os quais foi criada. As informações para as análises

do ambiente interno e externo da Unidade foram obtidas na Oficina de

Planejamento', subsidiando a equipe técnica na identificação dos principais fatores a

serem abordados na Matriz de Análise Estratégica (Quadro 7).

Os fatores endógenos, que constituem o cenário interno de uma Unidade de

Conservação, são caracterizados como pontos fortes e pontos fracos e condicionam

o manejo da Unidade. Os fatores do cenário externo são caracterizados como

oportunidades e ameaças, e auxiliam ou dificultam o cumprimento de seus objetivos

de criação.

Os elementos que constituem os cenários interno e externo, sob o ponto de

vista do planejamento estratégico, são definidos como:

, A Matriz de Análise Estratégicaevidencia o conhecimentoe a visão dos participantesda
Oficinade Planejamento,representandoos diferentesatoressociaisenvolvidoscoma UC.

Pontos Fracos: Fenômenos ou condições inerentes à UC, que comprometem
ou dificultam seu manejo;

Pontos Fortes: Fenômenos ou condições inerentes à UC, que contribuem ou
favorecem seu manejo;

- Ameaças: Fenômenos ou condições externos à UC, que comprometem ou
dificultam o alcance de seus objetivos;

Oportunidades: Fenômenos ou condições externos à UC, que contribuem ou
favorecem o alcance de seus objetivos.

As informações discutidas durante a Oficina (pontos fracos e fortes; ameaças

e oportunidades) foram cuidadosamente verificadas, reavaliadas e registradas em

uma Matriz de Análise Estratégica. As propostas de ações elaboradas pelos

participantes na Oficina de Planejamento, foram analisadas quanto à viabilidade

técnica e institucional de implementação, avaliadas quanto à efetividade e

sistematizadas como premissas defensivas, ou de recuperação e como premissas

ofensivas ou de avanços, enfocando os programas temáticos

pesquisa/monitoramento, proteção/manejo, educação ambiental, visitação,

alternativa de desenvolvimento, integração externa, orientando a Matriz de Análise

Estratégica em grandes eixos diretivos do pianos.

5 Na estruturação da Matriz de Análise Estratégica, foram utilizados os aspectos mais
pontuados na Oficina de Planejamento - segundo a gravidade, urgência de solução e
relevância- sistematizando-osde forma a integrar fatoressimilaresapontadosnaOficina.
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Quadro 7 - Matriz de Análise Estratégica elaborada durante as Oficinas de Planejamento
Partici ativo.

A interpretaÇâo da Matriz de Análise Estratégica constitui uma base

referencial para a determinação das ações a serem propostas para as áreas

estratégicas.

4.4.1 Objetivo Geral

- Preservar um ecossistema natural de relevância ecológica e beleza cênica na área

urbana de Erechim, possibilitando a realizaÇâo de pesquisas cientificas e o

desenvolvimento de atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação

em contato com a natureza.

do Sistema; os objetivos estabelecidos para a categoria de manejo da UC; os

objetivos da UC estabelecidos em seu Decreto de Criação.

4.4.2 Objetivos Especificas

- Proteger a biodiversidade e os recursos genéticos do Parque, com ênfase nas

populações das espécies animais e vegetais raras ou ameaçadas de extinção em

nivel regional ou global;

- Promover o desenvolvimento científico, proporcionando oportunidades de apoio a

projetos de pesquisa, em especial, àqueles relacionados a temas importantes para o

manejo do Parque, como o estudo da sucessão da vegetação em áreas em

processo de recuperação; a biologia, monitoramento e manutenção das populações

das espécies de maior interesse para a conservação; o monitoramento dos impactos

da visitação pública sobre os recursos naturais da UC;

- Promover processos de comunicação e educação ambiental que sensibilizem e

informem a comunidade sobre a importância e benefícios da conservação da

biodiversidade e dos recursos naturais, criando oportunidades para o

desenvolvimento de atividades interpretativas que também contemplem a história da

ocupação humana no município;

- Proteger os recursos naturais e paisagísticos do Parque e promover seu uso

correto, criando oportunidades de lazer através de atividades de visitação de baixo

impacto.

Ambl,,~Yli,l:x18~no

Ameaças

1 - Falta de segurança;
2 - Próximo ao Presldio;
3 - Prática de atividades ilícitas dentro
do Parque;
4 - Acidentes com a fauna;
5 - Local de descarte de residuos
sólidos; .
6 - Imagem negativa;
7 - Canalizações de esgoto sanitário
danificadas;
8 - Extração de recursos naturais;
9 - Nascentes desprotegidas;
10 - Presença de plantas exóticas;
11 - Falta trabalhos de Educação
Ambiental.

Oportunidades

1 - Atividades de Educação Ambiental;
2 - Turismo e lazer;
3 - Atividades fisicas;
4 - Integralidade e sustentabiJidade
ambiental-social-cultural;
5 - Captar recursos;
6 - Feiras de produtos ecológicos;
7 - Área de lazer já consolidada;
8 - Religiosa e cultural;
9 - Parceria com órgãos competentes
para uma guarda de ação intensiva;
10 - Pesquisa;
11 - Trilhas ecológicas;
12 - Visita orientada;
13 - Produção de um filme;
14 - Cobrança de ingresso.

AA'l~l~!!J.'S~t.rno

Pontos Fracos

1- Pouco conhecimento sobre o
Parque, a maioria da população sabe
que ele existe apenas;
2 - Falta de infraestrutura;
3 - Poluição dos recursos hídricos;
4 - Não é valorizado pela população;
5 - Não tem variabilidade genética;
6 - Fragmento isolado sem presença
de corredores ecológicos;
7 - Fácil acesso;
8- Inseguro.

Pontos Fortes

1 - Conservação da natureza - área
verde urbana;
2 - Marco histórico;
- Área de referencia (localização,
identidade);
3 - Proporciona melhor qualidade de
vida;
4 - Área paisagistica;
5 - Incentivo á
conservação/preservação da
biodiversidade regional;
6 - Espaço de convivência social;
7 - "Pulmão verde", fornece ar puro;
8 - Simbolo de orgulho;
9 - Diversidade de espécies;
10 - Ponto de migração - animais;
11 - Dispersão de sementes;
12 - Banco enético.

4.4. OBJETIVOS DO PARQUE NATURAL MUNICIPAL LONGINES MALlNOWSKI

O objetivo geral e os específicos do PNMLM foram definidos tendo como

referência o SNUC (BRASIL, 2000), considerando o Artigo 4°que traça os objetivos



PlanodeManejo- ParqueNaturalMunicipalLonginesMalinowski 155 PlanodeManejo- ParqueNaturalMunicipalLonginesMalinowski 156

O!,:':' JI-~~~~~'~~-----
;,-:\,'::~,~=::;=::..~,:~;::r='1"l

-; - .,,-- 111': Dl<.:>_A_Ooogt""'o1r>'''ll_• ..,..-''''."S.--..'';OClll1.-'

".~':<-,::' : ::~':::::'=~-=~'=~~J

I
;.\I£~=:'~-;~~~O(l:l.,1m'l

ÃtN1llUIdoP_ n_....
c••••.••••<k.!--c..-Q..,.. WllOO! ••

I=~?~.P~'~'~1~1~~:
'_"_" (_"~iIlOl~'_" WIl,lH,

T~t"lloloC_nt,llll'"

Figura 55- Mapa com Proposta de Zoneamento (Macrozonas)do Parque Natural Municipal Longines
Malinowski,Erechim- RS.
Fonte: URI - Lageplam(2011)
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Zona Tipologias Area (m2) Porcentagem (%)
ZHC ZHC - Zona Histórico Cultural 40,00 0,017
ZP ZP - Zona Primitiva 30600,33 13,25
ZR ZR - Zona Recuperação 85011,18 36,83
ZUE ZUE - Zona de Uso Extensivo 98758,79 42,81
ZUI ZUI-Zona de Uso Intensivo 16406,07 7,10
Total 23.0800,00 100

Tabela 14 - Macrozonas determinadas para o Plano de Zoneamento do Parque Natural
MunicipalLonginesMalinowski,Erechim- RS.

De acordo com as especificações do SNUC (BRASil, 2000) o zoneamento

ambiental constitui um instrumento de ordenamento territorial, usado como recurso

para se atingir melhores resultados no manejo da unidade de conservação, pois

estabelece usos diferenciados para cada zona ou setor em uma unidade de

conservação com objetivos de manejo e normas específicos, com o propósito de

proporcionar os meios e as condições para que todos os objetivos da unidade

possam ser alcançados de forma harmônica e eficaz.

Com fundamento nos objetivos gerais do PNMlM foi estabelecido o seu

zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos

naturais, inclusive a implantação das estruturas físicas necessárias à gestão da

unidade

Para atender aos objetivos específicos de manejo do PNMlM e respeitando

os objetivos gerais das unidades de conservação, foram definidas e delimitadas 5

(cinco) zonas internas à unidade: Zona Primitiva, Zona de Uso Intensivo, Zona de

Uso Extensivo, Zona Histórico Cultural e Zona de Recuperação (Tabela 14 e Figura

55).

4.5 ZONEAMENTO
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Estas zonas, apresentam características próprias, com propostas de manejo e

normas individualizadas, que levam em consideração graus específicos de proteção

e possibilidades de intervenção humana. Os tipos e as definições das zonas têm

como base o Roteiro Metodológico de Planejamento (BRASil, 2002). As tipologias

das zonas foram divididas em diferentes áreas conforme o interesse de estudo

(Tabela 15 e Figura 56). localização

No Parque Natural Municipal longines Malinowski (PNMlM) a zona primitiva

foi definida considerando os aspectos físicos e naturais da área, responsáveis

principalmente pela manutenção do ambiente biológico. Esta zona está inserida na

porção norte do Parque e ocupa uma área de 30600,33m'.

Objetivos de Manejo

O objetivo é de conservação do ambiente natural e da biodiversidade e dos

aspectos físicos a ela associados. Ao mesmo tempo, facilitar as atividades de

pesquisa científica.

Normas para a zona

a) As atividades permitidas serão a pesquisa, o monitoramento ambiental, e a

fiscalização;

b) A interpretação dos atributos desta zona será somente através de folhetos

elou recursos indiretos, inclusive aqueles oferecidos no centro de visitantes e

educação ambiental;

c) As atividades permitidas não poderão comprometer a integridade dos

recursos naturais;

d) Não serão permitidas quaisquer instalações de infra-estrutura;

e) A fiscalização será constante nesta zona.

f) Deve ser retirada desta zona a rede de esgoto sanitário, proveniente do

Presidio Estadual de Erechim que atualmente está totalmente danificada.

Area (m') Porcentagem (%)
0,086

20.000
0,086

20.000
30600,33 13,25

19,36

44704,40
23,43

54081,39
42,81

85021,18
3,64

8407,39
3,46

ZR

ZR

ZUI

ZHC
ZP

ZUE

ZHe

Zona Tipologias
Zona HistóricoCultural -
MonumentoReligioso

Zona HistóricoCultural - Marco
Zero da Colonização

Zona Primitiva
Zona de Recuperação01 - Área

DegradadalTrilhase
EsgotamentoSanitário

Zona de Recuperação02 - Área
DegradadalTrilhase

EsgotamentoSanitário
Zona de Uso Extensivo- Trilhas

e Áreas de Vegetação
Zona de Uso Intensivo- Área de
lazer, Atividades esportivase

Recreativas
Zona de Uso Intensivo- Área
com a Sede Administrativae

ZUI EducaçãoAmbiental 7998,68
Total 23.0800,00 100

Tabela 15. Tipologiasdas Macrozonasdeterminadaspara o Plano de Zoneamento
do ParqueNaturalMunicipal longines Malinowski,Erechim- RS.

4.5.1 Zonas Propostas

4.5.1.1 Zona Primitiva

A zona primitiva é aquela onde tenha ocorrido pouca ou minima intervenção

humana, contém espécies da flora e da fauna ou fenômenos naturais de valor

científico. Possui características de zona de transição onde as formações vegetais,

embora bem conservadas, são mais acessiveis.
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Figura 56- Zona Primitiva do Parque Natural Municipal Longines Malinowski, Erechim - RS.
Fonte: URI - Lageplam (2011)



4.5.1.2 Zona de Uso Extensivo

A zona de uso extensivo é aquela constituída em sua maior parte por áreas

naturais, podendo apresentar algumas alterações humanas. Caracteriza-se como

uma zona de transição entre a Zona Primitiva e a Zona de Uso Intensivo.

Objetivos de Manejo

Apresenta como objetivo de manejo propiciar atividades de uso público com

baixo impacto (trilhas interpretativas), priorizando a manutenção dos ambientes

naturais, visando à sensibilização ambiental e conhecimento da Vegetação e suas

Espécies.

Localização

A zona de Uso Extensivo no Parque Natural Municipal Longines Malinowski

(PNMLM) contém trilhas e área de vegetação. Ocupa a maior área do Parque

(42,81%) e está localizada na porção central da UC (Figura 57).
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Normas para a Zona

As normas gerais para a lona de Uso Extensivo são:

a) As atividades permitidas serão a pesquisa, o monitoramento ambiental, a

visitação e a fiscalização;

b) Deverão ser instalados equipamentos simples para a interpretação dos

recursos naturais (Placas de sinalização e informativas para a realização de

trilhas auto-guiadas), sempre em harmonia com a paisagem;

c) As atividades de interpretação visam facilitar a compreensão e a apreciação

dos recursos naturais das áreas pelos visitantes;

d) Esta zona será constantemente fiscalizada.

4.5.1.3 lona de Uso Intensivo

A zona de uso intensivo é aquela constituída, em sua maior parte, por áreas

naturais com alteração antrópica que concentram as atividades ligadas ao uso

público de maior intensidade. Nela deverá ser instalado a sede administrativa, o

centro de visitantes e de Educação Ambiental e sanitários; esta zona já contem

equipamentos de lazer e recreação (churrasqueiras, mesas com bancos; campo de

futebol e praça com equipamentos para atividades físicas e de recreação infantil).

Objetivos de Manejo
O principal objetivo é proporcionar aos visitantes do parque oportunidades de

interação dos ambientes naturais, bem como abrigar facilidades e estruturas de

apoio ao uso público e atrativos que suportem maior visitação. O contato direto do

publico com o ambiente natural pode acontecer por meio de atividades recreativas,

esportivas e educativas.

Localização

No Parque Natural Municipal Longines Malinowski (PNMLM) a zona de Uso

Intensivo (lUI) apresenta duas áreas: lUI 1 e lUI 2 . AlUI 1 está inserida na

porção Sudeste (Rua Pernambuco) e é destinada para atividades de Lazer e

esporte; nela estão inseridos o campo de futebol, praça de recreação para as

crianças e área com equipamentos utilizados para o desenvolvimento de exercícios

fisicos, churrasqueiras, mesas, bancos e dois sanitários (Figura 58). AlUI 2 está

localizada na porção Oeste do Parque (Rua Henrique Dias), onde situa-se o Pórtico

de acesso á UC (Figura 59).

Normas para a Zona

a) Na lUI 1 deverá ser: implantada um guarita, ampliada e melhorada a

infraestrutura de sanitários; reformada a infraestrutura existente para

atividades de lazer (mesas, churrasqueiras e lava-pratos);

b) Na lUI 2 deverá ser instalado: uma guarita (entrada da UC), a Sede

Administrativa, o Centro de visitantes e de Educação Ambiental com

capacidade para receber em torno de 30 pessoas;

c) As construções deverão estar harmonicamente integradas com o meio

ambiente, sendo que os materiais para a construção não poderão ser

retirados dos recursos naturais da unidade;

d) A utilização das infra-estruturas destas zonas será subordinada à capacidade

de suporte estabelecida para elas;

e) As atividades previstas devem levar o visitante a entender a filosofia e as

práticas de conservação da natureza;

f) A fiscalização será intensiva nesta zona;

g) Esta zona deverá comportar sinalização educativa, interpretativa ou indicativa;

h) Os esgotos dos sanitários das construções deverão receber tratamento

suficiente para não contaminarem recursos hídricos e o tratamento dos

esgotos deve priorizar tecnologias alternativas de baixo impacto;

i) Os residuos sólidos gerados nas infraestruturas previstas deverão ser

acondicionados separadamente, recolhidos periodicamente e depositado em

local destinado para tal.
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Figura 58 • Zona de Uso Intensivo 2 do Parque Natural Municipal Longines Malinowski, Erechim - RS.
Fonte: URI - Lageplam (2011)
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Figura 59 • Zona de Uso Intensivo 1 (Área de Lazer, Atividades Esportivas e Recreativas) do Parque Natural Municipal
Longines Malinowski, Erechim - RS.
Fonte: URI - Lageplam (2011)
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4.5.1.4 Zona de Recuperação

Esta Zona é constituída por duas áreas, em sua maior parte por ecossistemas

parcialmente illterados e que devem ser recuperados, na direção de suas

características originais, a exemplo de ambientes mais preservados. As espécies

exóticas introduzidas deverão ser removidas e a restauração deverá ser natural ou

naturalmente induzida. Esta é uma zona provisória, que, uma vez restaurada, será

incorporada a uma outra categoria.

Objetivos de Manejo

O objetivo geral de manejo é deter a degradação do patrimônio natural,

manejar e restaurar estas áreas em situação conflitante as demais zonas.

Localização

A Zona de Recuperação 1 está localizada área nas porções Sul e Sudoeste

do UC; contém trilhas que serão fechadas e a área restaurada e também passa uma

tubulação de esgoto sanitário, alguns trechos a céu aberto (Figura 60). A Zona de

Recuperação 2, localizada nas porções Noroeste, Norte e Nordeste da área em

estudo também contem trilhas e uma galeria de esgoto sanitário (Figura 61).
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Normas para o zona

a) A recuperação de áreas degradas deverá ser induzida, mediante projeto

específico devidamente autorizado visando: a) a retirada das redes de

esgotamento sanitário do interior do PNMLM; b) a recuperação das áreas

ocupadas pela rede de esgotamento sanitário; c) a restauração das áreas de

trilhas que serão abandonadas. O projeto deverá ser aprovado pela Diretoria

de Planejamento e Serviços Ambientais da SMMA de Erechim;

b) Na recuperação induzida somente poderão ser usadas espécies nativas,

devendo ser eliminadas as espécies exóticas porventura existentes;

c) Os trabalhos de recuperação induzida poderão ser interpretados para o

público no centro de visitantes;

d) As pesquisas sobre os processos de regeneração natural deverão ser

incentivadas;

e) Não serão instaladas infra-estruturas nesta zona, com exceção daquelas

necessárias aos trabalhos de recuperação induzida. Tais instalações serão

provisórias e os resíduos sólidos gerados nestas instalações terão o mesmo

tratamento citado nas zonas de uso intensivo e extensivo;

f) O acesso a esta zona será restrito aos pesquisadores e pessoal técnico.

4.5.1.5 Zona Histórico-Cultural

A zona histórico-cultural é aquela onde são encontradas manifestações

históricas e culturais ou arqueológicas, devendo ser preservadas, estudadas e

interpretadas para o público, servindo á pesquisa, educação e uso científico.

Objetivo de Manejo

O objetivo da Zona Histórico-Cultural é a proteção do patrimônio cultural

material do parque, neste caso o Marco Zero de Colonização e Demarcação de

Terras, visando seu estudo, interpretação e valorização para garantir sua

conservação (Figura 62).

O outro Marco Histórico Cultural do Parque diz respeito a um monumento

religioso e se constitui em local de reza e adoração a Santos Católicos (Figura 63).
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Esta zona visa proporcionar tanto às comunidades locais quanto ao público

visitante a visão da importância do manejo, conservação e manutenção destas

áreas, por toda a sua história desde a sua colonização até os dias atuais.

Localização

A área onde está inserido o marco zero da colonização do município de

Erechim, localiza-se na porção Noroeste do Parque, sendo limitada pela rua

Henrique Dias e a Avenida Comandante Kramer.

A outra área da Zona Histórico - Cultural encontra-se na porção Sul do Parque

na Rua Pernambuco, sendo caracterizada pelo Monumento Religioso.
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Normas da Zona

a) Não será permitida a alteração das características originais dos elementos

histórico-culturais;

b) Não poderão ser instaladas infraestruturas e quando necessários

reparos/manutenção os mesmos não poderão comprometer os atributos da

mesma;

c) Deverá haver fiscalização periódica nesta zona,

4.5.2 Quadro-síntese do Zoneamento

A seguir é apresentado um quadro sintese do zoneamento do PNMLM



O processo de gestão do PNMLM deverá seguir as normas abaixo

especificadas:
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semana;

d) Para o acesso ao Parque os visitantes deverão identificar-se junto às

guaritas, instaladas nos acessos à UC;

e) As atividades de visitação e uso público serão desenvolvidas de terça-feira

a domingo, no horário de expediente da UC. Esses dias e horários

poderão ser modificados de acordo com necessidade e conveniência,

além das demandas específicas;

f) As atividades de educação ambiental poderão ser realizadas de acordo

com a demanda e deverão ser previamente agendadas. No período

previsto para a instalação da Sede Administrativa e Centro de Visitantes e

Educação Ambiental o agendamento das visitas deverá ser realizado junto

à Diretoria de Educação Ambiental da SMMA de Erechim;

4.6.1 Normas Administrativas

a) A Adminstração da UC será coordenada por um profissional

(Diretor/Gertor da UC) com formação na área de Ciências Biológicas,

preferencialmente concursado e que integre o quadro de profissionais da

SMMA de Erechim;

b) A UC deverá contar um quadro de profissionais capacitados para seu

processo de gestão - atividades de educação e comunicação ambiental,

fiscalização ambiental, manutenção e limpeza, entre outras especificadas

neste Plano: um biólogo; dois guarda-parque; dois profissionais para

limpeza e manutenção; um educador físico e um educador ambiental para

planejar, desenvolver, acompanhar e avaliar as atividades de lazer e

educação ambiental;

c) A partir da instalação da Infraestrutura no Parque o seu horário de

expediente será das 8h às 17h, no inverno e das 8h às 20h, no verão;

fechando no horário das 11h30min às 13h30min durante os dias de
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g) É proibida a realização de eventos de cunho político, partidário e religioso
na UC;

h) É proibido o uso de equipamentos sonoros, que exteriorizem o som, salvo

equipamentos para fins de pesquisa, monitoramento, educação ambiental

e fiscalização, desde que autorizados pela administração da UC;

i) O uso de uniforme é obrigatório para os funcionários públicos que atuarem

na gestão do Parque, bem como para o pessoal terceirizado e para os

concessionários das atividades de uso público.

j) É obrigatória a identificação de estagiários, concessionários, prestadores

de serviço e pesquisadores enquanto estiverem atuando na UC.

4.6.2 Estrutura

a) Deverá ser instalada na Sede da UC a infraestrutura básica para garantir as

atividades de gestão e manejo, previstas neste Plano: cercamento completo

da UC; guaritas nos dois acessos à UC (situados nas ruas Henrique Dias _

acesso principal e na Rua Pernambuco, onde está localiza a área de lazer do

Parque); Sede Administrativa, Centro de Visitantes e Educação Ambiental.

Deverá ser melhorada a infraestrutura para atividades de lazer (mesas,

churrasqueiras, lava-pratos e sanitários);

b) A instalação de edificações e de quaisquer equipamentos no interior do

Parque deverá utilizar técnicas de baixo impacto, buscando o máximo

possivel de harmonização com a paisagem natural. Deverá ser considerado

também o arco-solar visando maximizar o uso da luz natural, bem como, as

condições climáticas (temperatura e umidade);

c) As edificações de acesso ao público deverão prever acesso à portadores de

necessidades especiais;

d) As instalações sanitárias do Parque deverão contar um sistema de tratamento

de esgotos, segundo projeto aprovado por profissional habilitado, atendendo

a legislação vigente;

e) Todas as edificações da UC deverão contar com extintores de incêndios de

acordo com as normas técnicas.

f) Deverá ser implementado um sistema de sinalização, de acordo com sua

fina'lidade e conforme especificado nos programas de manejo relacionados.

g) Fica proibida a instalação de qualquer sinalização em desacordo com a

oficial, incluindo as de cunho publicitário junto à UC.

4.6.3 Utilização de recursos naturais

a) É proibida a caça, a coleta e a apanha de espécimes da fauna e da flora ou

de parte destes, nativa ou exótica nas dependências do PNMLM, exceto para

atender as atividades previstas neste PM (atividades de pesquisa);

b) - A captura, a coleta e apanha de espécimes da fauna e da flora ou de parte

destes são permitidas com finalidade científica elou didática, devidamente

autorizadas pela Diretoria de Planejamento e Serviços Ambientais,

observando as normas pertinentes, e estão sujeitas às condições e restrições

previamente estabelecidas.

4.6.4 Introdução de plantas e animais

a) Atividades de reintrodução de fauna e flora nativas somente poderão ocorrer

após a realização de pesquisas, pareceres técnicos favoráveis e a anuência

da Diretoria de Planejamento e Serviços Ambientais;

b) A manutenção de animais silvestres nativos ou exóticos em cativeiro no

interior do Parque não é permitida;

c) É proibido molestar, alimentar e cevar animais silvestres.

4.6.5 Residuos Sólidos

a) A coleta seletiva de residuos sólidos deverá ser implantada no Parque, sendo

destinados para a Coleta Pública Municipal, de forma total ou parcial. O lixo

orgânico poderá ser destinado para compostagem, cujo composto será

utilizado na Unidade, na adubação das plantas e no ajardinamentos junto à

sede da UC.

b) A Zona de Uso Intensivo deverá conter lixeiras para depósito em separado de

material orgânico e reciclável, além de contêineres de lixo, em local de fácil

recolhimento
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c) Na calçada/passeio público, existente no entorno imediato da UC deverão ser

instaladas lixeiras, com o intuito de evitar o descarte de resíduos sólidos pelos

transeuntes no interior do Parque.

4.6.6 Pesquisa e estrutura de apoio

a) As pesquisas a serem realizadas na Unidade deverão ser autorizadas pela

Diretoria de Planejamento e Serviços Ambientais, seguindo as determinações

da legislação vigente (que envolvem também questões associadas á ética na

pesquisa envolvendo animais).

b) As atividades de pesquisa deverão ser monitoradas para evitar que causem

danos ao patrimônio natural do Parque e para garantir o cumprimento de seus

objetivos.

c) Os pesquisadores deverão retirar todas as marcações e armadilhas utilizadas

ao final da pesquisa, ou no intervalo entre expedições de campo, salvo se

autorizada a permanência.

d) Os pesquisadores deverão sempre evitar que sua metodologia de coleta

interfira em outras pesquisas em andamento.

e) Os pesquisadores deverão respeitar as normas gerais da Unidade e das

zonas.
f) Os pesquisadores deverão se comprometer em disponibilizar

obrigatoriamente a SMMA e á chefia da UC os resultados de pesquisas

desenvolvidas no Parque, promovendo, sempre que solicitado, uma

apresentação á administração da UC.

g) O Parque, ao utilizar os resultados das pesquisas, deverá observar os direitos

autorais dos pesquisadores.

4.6.7 Uso Público

a) Até que seja estruturada a infraestrutura para atendimento ao visitante, as

visitas ao Parque deverão ser previamente agendadas junto á Diretoria de

Educação Ambiental da SMMA de Erechim;

b) O consumo de bebidas alcoólicas no interior do Parque não é permitido,

assim como fumar e comer (entrar com alimentos) nas trilhas da UC

- O consumo de alimentos é permitido nas zonas de uso intensivo

c) As atividades de uso público deverão ser monitoradas para evitar que causem

danos ao patrimônio natural do Parque e para garantir o cumprimento de seus

objetivos.

4.6.8 Proteção

a) As atividades de fiscalização deverão ser contínuas, abrangendo a totalidade

da área do Parque.

b) É proibido fazer uso do fogo no interior do Parque, exceto nos locais

apropriados, como por exemplo, em churrasqueiras;

c) É proibido entrar na Unidade portando armas, facões, tinta spray e outros

incompatíveis com as condutas em UC ou que possam ser prejudiciais á flora

e á fauna, exceto para uso nas atividades de manejo, pesquisa, educação

ambiental, uso público e proteção da UC.

As normas gerais do PNMLM deverão ser regulamentadas via legal, através

de Decreto Municipal.

4.7 PLANEJAMENTO POR ÁREA DE ATUAÇÃO

As áreas de atuação são espaços específicos que visam o gerenciamento da

UC e do seu entorno, estabelecendo, áreas estratégicas, as ações a serem

desenvolvidas em cada uma destas áreas, organizando seu planejamento segundo

programas temáticos.

Os programas temáticos devem guiar as atividades da Unidade de

Conservação, indicando a infra-estrutura e pessoal necessarlos para a

administração, manutenção e proteção da mesma, os estudos a serem realizados

para que se tenha um melhor conhecimento da diversidade biológica da área, as

ações para diminuição de impactos na UC e as ações visando a integração com as

comunidades do entorno.

Para o Plano de Manejo do PNMLM foram estabelecidas as ações gerenciais

gerais para o interior da UC, abordando atividades de caráter abrangente

direcionadas para toda a UC.
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Os programas considerados no Plano de Manejo são listados abaixo e logo

após detalhados:

Programa de Administração

Programa de Proteção/Manejo

Programa de Pesquisa e Monitoramento

Programa de Uso Público

Programa de Programa de Educação e Comunicação Ambiental

Programa de Proteção

4.7.1 Programa de Administração

Objetivo Geral

Garantir o funcionamento do Parque no que se refere ao provimento de

recursos humanos, infraestrutura, equipamentos, bem como, à organização e ao

controle dos processos administrativos e financeiros, dando suporte aos demais

Programas.

Objetivos Especificos

- Elaborar e operacionalizar as estratégias de implementação do Plano de

Manejo;

- Captar recursos para a instalação de Infra-estrutura mínima no Parque;

- Promover a cooperação interinstitucional para a implementação aos Programas

da UC;

- Buscar o apoio da população para os programas implementados pelo Parque;

Atividades e Normas Especificas

Atividades de Gestão

a) Articular com o Setor Administrativo da SMMA de Erechim, garantia do

provimento de servidores para compor uma equipe mínima de referência,

constituída por um biólogo, um educador ambiental para o Parque, um guarda-

parque, equipe para vigilãncia e manutenção.

Norma:

- Os servidores poderão desempenhar as funções em outras unidades de

conservação, para atividades específicas e períodos pré-definidos, desde que

devidamente autorizado pela Chefia da UC.

b) Avaliar periodicamente a necessidade de dotar o Parque de outros recursos

humanos, através da remoção de servidores da SMMA para a UC e/ou pela

contratação de pessoal terceirizado e/ou por meio de parceria.

c) Promover o treinamento e a capacitação continuada do pessoal que atuará no

Parque para: Atendimento ao Público (comunicação e prestação de informações

sobre a UC); Manejo de Visitação; Monitoramento do Uso Público; Manutenção

da Infraestrutura; Manejo e Manutenção de Trilhas; Condução de Grupos em

Ambientes Naturais e Identificação da Fauna e Flora.

Norma:

- Os treinamentos devem ser ministrados tanto para os servidores da Unidade

quanto para os servidores das instituições parceiras.

d) Contratação de serviços tercearizado de limpeza e de vigilância.

Normas:

- O pessoal contratado para limpeza deverá manter às áreas de uso público,

gestão e administração limpos, inclusive com a seleção, coleta, armazenamento

e disposição do lixo em local adequado;

- O pessoal contratado para vigilância deverá zelar pelo patrimônio do Parque,

de acordo com a demanda;

- Os postos de trabalhos dos vigilantes patrimoniais devem funcionar 24 horas

por dia;

- Os vigilantes patrimoniais, além do treinamento definido para a função também

devem ter treinamento em técnicas de comunicação, atendimento ao público e

de primeiros socorros;



I Plano de Manejo - Parque Natural Municipal Longines Malinowski 183 I Plano de Manejo.- Parque Natural Municipal Longines Malinowski 184

- Normatizar e fiscalizar todos os serviços de concessão, terceirização e

parcerias, garantindo a qualidade dos serviços;

- Buscar parceria com as entidades locais ou regionais que viabilizem a

implementação deste Plano de Manejo, tendo como referência as instituições

indicadas na Oficina de Planejamento Participativo.

Infra-estrutura e Eguipamentos

a) Instalação e melhoria da Infra-Estrutura do Parque: instalação do Centro de

Visitantes e de Educação Ambiental, guaritas nas duas entradas da UC,

melhorias na área de lazer da UC.

Norma:

- Prover o Parque de materiais de expediente necessários à execução das

atividades gerenciais e administrativas previstas neste Plano de Manejo;

- Monitorar o estado de conservação das estruturas de cercamento do Parque;

- Desenvolver um sistema informatizado para armazenar e tratar as informações

geradas sobre o Parque;

- Fomentar a criação, consolidação e o fortalecimento do Conselho consultivo da

UC.

b) Realizar a monitoria e avaliação do Plano de Manejo, identificando os motivos

de sucesso e insucesso, propondo ações corretivas necessárias para

adequações.

Norma:

- O Relatório da Monitoria deve ser elaborado e enviado anualmente, ao setor

competente da SMMA de Erechim.

c) Elaborar anualmente o Planejamento Orçamentário do Parque, de acordo

com as atividades previstas, priorizando recursos conforme demandas

existentes, definidos pela gestão da UC.

Norma:

- As definições da aplicação dos recursos devem levar em conta a manifestação

do Conselho Consultivo, conforme previsto no Decreto de Regulamentação do

SNUC;

- Elaborar relatório das atividades anuais, comparando o planejado e o

implementado, e os recursos necessários para a execução das mesmas e

apresentá-lo ao Conselho Consultivo para acompanhamento e avaliação em

relação aos objetivos do Parque.

d) Prover a equipe do Parque de uniforme e identificação dos servidores,

funcionários terceirizados e colaboradores a serviço do Parque.

e) Elaborar o Regimento Interno do Parque, definindo os setores e os servidores

responsáveis por cada tema de manejo (pesquisa, monitoramento, proteção,

manejo florestal, administração, dentre outros).

Norma:

- O Regimento Interno deverá ser elaborado com o prazo máximo de um ano a

partir da elaboração do Plano de Manejo.

f) Implementar projeto para definição/revitalização do traçado das trilhas,

conforme previsto no Programa de Uso Público.

g) Realizar a manutenção periódica das trilhas e seus equipamentos, bem como

das demais infraestruturas a serem implantadas, mantendo-as em bom estado

de utilização para todos os fins a que se destinam.

h) Contratar/executar obras civis para dotar a UC de infraestrutura adequada ao

atendimento deste e dos demais programas deste Plano de Manejo.

Norma:

- O pórtico deve conter sistema de controle de visitantes e prestadores de

serviço, bem como, espaço com instalações sanitárias e sistema de

comunicação;
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- A Sede Administrativa e o Centro de visitantes e de EA deve dispor de:

infraestrutura administrativa, sala de exposições, sala para atividades de EA e

sanitários;

i) Implantar um sistema telefônico no Parque.

j) Adquirir mobiliário, máquinas, equipamentos, implementos, etc. além de

avaliar e propor, periodicamente, a aquisição/substituição desses ou de novos.

Parcerias

a) Estabelecer parcerias para possibilitar estágios para estudantes de ensino

médio e superior, no apoio às diversas ações de educação e sensibilização

ambiental, uso público, atividades de apoio à pesquisa, manejo florestal e

administração.

b) Manter a parceria com a Universidade Regional do Alto Uruguai (URI) para o

desenvolvimento de trabalhos de pesquisa e educação ambiental e estabelecer

parceria com outras instituições de pesquisa objetivando a implementação das

pesquisas prioritárias para gestão e manejo da UC.

Norma:

- As Entidades parceiras deverão assinar um termo de parceria com a UC onde

será especificado o objeto da parceria;

- As Entidades parceiras deverão ter experiência comprovada em gestão,

manejo e EA à no mínimo cinco anos.

4.7.2 Programa de Proteção/Manejo

Objetivo Geral

Garantir a proteção e o manejo a biodiversidade e atributos naturais do

Parque, conforme seus objetivos de manejo.

Objetivos Específicos

- Garantir a proteção dos hábitats e espécies do Parque;

Recuperar as áreas degradadas no interior do Parque.

Atividades e Normas Especificas

a) Retirar as redes de esgotamento sanitário que exitem no interior da UC.

Norma:

- Deverá ser elaborado pela Secretaria de Obras do municipio de Erechim um

projeto técnico com vistas ao deslocamento da rede de esgoto sanitário do

Parque. Esse projeto deverá ser implementado pela CORSAN, órgão estadual

que possui a conseção para o tratamento de água e de esgoto no município.

b) Restauração das áreas degradadas.

Norma:

- Deverá ser elaborado um projeto específico para a restauração das áreas

degradadas e submetido a apreciação pelo Conselho Consultivo e aprovação

pela Diretoria de Planejamento de Serviço Ambientais;

- As espécies exóticas introduzidas deverão ser removidas da UC a partir da

aprovação de um projeto especifico;

- As áreas de trilhas que deverão ser restauradas, por terem o solo e o banco de

sementes desestruturado, necessitam da recomposição ativa, através da

descompactação do solo (no caso das estradas) e plantio de mudas. Esses

aspectos deverão ser previstos em projeto específico.

4.7.3 Programa de Pesquisa

Objetivo

Conhecer melhor e de forma progressiva os recursoS naturais e Culturais do

Parque, subsidiando o aprimoramento dos processos de conservação dos

recursos naturais do Parque.
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Atividades e Normas Especificas

a) Divulgar junto a instituições de pesquisa e de ensino as pesquisas prioritárias

para a UC, buscando parcerias para implementação destas pesquisas,

principalmente no âmbito dos cursos de pós-graduação.

Norma:

- A divulgação das pesquisas proritárias será realizada por meio de reuniões

técnicas envolvendo as istituições de pesquisa e o Conselho Consultivo da UC.

b) Avaliar permanentemente as propostas de pesquisa e ordem de prioridade

para ajustar o programa e o cronograma físico.

Norma:

- As propostas de pesquisa deverão atender prioritariamente as demandas da

UC.

c) Avaliar permanentemente os resultados das pesquisas verificando se eles

estão fornecendo as informações necessárias para promover o ajuste na gestão

e manejo da UC.

Norma:
_ Os pesquisadores deverão apresentar semestralmente relatório técnico das

pesquisas desenvolvidas na UC.

d) Manter atualizado o banco de dados sobre pesquisa, que deverá conter o

nome do pesquisador, da instituição e do projeto, assim como o respectivo

projeto e licenças pertinentes, relatórios derivados, resultados e datas de inicio e

término previstos e efetivos.

Norma:

- É de responsabilidade do Gestor da UC a manutenção do banco de dados

atualizado sobre as pesquisas desenvolvidas.

Normas Gerais do Programa
_ Todo e qualquer material de pesquisa coletado deverá ser depositado em

coleção biológica científica, preferencialmente da região e a administração do

Parque deverá ser informada do local e o número do registro;

_ Não será autorizada a coleta de espécimes das espécies de fauna ameaçadas

de extinção, sendo permitido para essas espécies apenas a captura de

individuas para: marcação, fotografia, coleta de sangue ou fezes e análise de

conteúdo estomacal, entre outros;

_ As publicações dos resultados de quaisquer pesquisas realizadas na UC

deverão fazer constar o nome do PNMLM;

- O acesso do pesquisador às áreas da UC deve ser comunicado previamente à

administração do Parque;

- As pesquisas sobre fauna e de monitoramento da qualidade da água deverão

ser realizadas em pelo menos dois períodos (verão e inverno).

Temas de Pesquisa

a) Interação flora e meio físico

_ Desenvolver pesquisas, de curta e de longa duração, sobre composição

florística, fitossociologia e ecologia de Angiospermae e Pteridophyta,

relacionados a aspectos biofísicos como solo, luminosidade, temperatura e

umidade relativa, principalmente nas áreas que se destinam à recuperação

ambiental, com o objetivo de subsidiar esta ação.

b) Vegetação

- Promover estudos e testar técnicas de erradicação de espécies exóticas

invasoras contaminantes como, por exemplo: uva-do-japão, pinus e

bergamoteira.

- Aprimorar o levantamento florístico e fitossociológico.

Avaliar as populações de araucárias existentes na PNMLM.

- Avaliar a produtividade de pinhão por árvore, correlacionando com fatores

meteorológicos, fenotípicos, maturação das pinhas e sua produtividade anual;

- Realizar pesquisa das espécies medicinais com interesse comunitário para

produção e uso como fármacos;
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- Identificar o impacto das espécies exóticas invasoras sobre as espécies

nativas, quantificando-o.

- Promover estudos de recuperação de áreas utilizando técnica de

enriquecimento com plantio e/ou semeadura de espécies de interesse para a

rápida recuperação do solo (pioneiras iniciais, pioneiras tardias, etc.), bem como

de espécies de interesse para a conservação.

c) Fauna

- Complementar os inventários de fauna já realizados (mamíferos, aves,

répteis, anfibíos), assim como inventários de grupos pouco ou ainda -não

investigados (invertebrados terrestres e aquáticos), inclusive de bioindicadores

ambientais, avaliando ocorrência, abundância, situação de espécies ameaçadas

de extinção, deslocamentos sazonais e movimentos migratórios, dieta e

reprodução.

4.7.4 Programa de Monitoramento Ambiental

Objetivo

Registrar e avaliar os resultados de quaisquer fenômenos e alterações

naturais ou induzidos no Parque que permitam melhorias constantes e

progressivas visando ao melhor manejo e a proteção da área.

Atividades e Normas Especificas

a) Elaborar e implementar um sistema de monítoramento do Parque.

Normas:

- Selecionar indicadores a serem utilizados. Os mesmos deverão ser de fácil

coleta e de baixo custo;

- Avaliar periodicamente a eficiência dos indicadores e suas formas de medição

quanto ao alcance dos objetivos a que se destinam;

- Coletar periodicamente as informações de acordo com os indicadores
estabelecidos;

- Registrar as informações obtidas em todas as atividades de campo, rotineiras

ou esporádicas, em uma Ficha de Monitoramento, visando identificar todo tipo

de ocorrência (visualização de fauna e seus indícios, ações inadequadas como

coleta de material biológico);

- Sistematizar as informações obtidas em banco de dados, visando acompanhar

os fenômenos ou as alterações naturais ou induzidas à longo prazo;

- Com base na avaliação dos resultados das ações de monitoramento, tomar as

medidas cabíveis para solução dos problemas.

b) Elaborar e executar projeto de monitoramento do uso público.

Normas:

- Deverão ser avaliados o uso e a conservação das estruturas das trilhas e das

áreas de recreação, observando condições de uso, seja por desgaste natural ou

uso inadequado;

- Deverão ser avaliados a ocorrência de danos à vegetação, a presença de lixo,

problemas de erosão;

- Deverá ser avaliado o nível de satisfação do visitante, suas expectativas e

sugestões;

- Deverá ser promovida a avaliação da capacidade de suporte (número de

visitantes por grupos e por dia) com base nos itens acima; e encaminhar as

providências de controle necessárias.

c) Realizar monitoramento da qualidade da água, com base nos parâmetros já

adotados no diagnóstico deste Plano de Manejo.

Norma:

- O monitoramento deverá ser realizado no minimo em duas estações do ano.

d) Acompanhar o processo de regeneração na Zona de Recuperação.

Norma:

- O monitoramento deverá ser realizado por meio do preenchimento de um

formulário específico, sendo realizado em cada estação do ano.
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4.7.5 Programa de Uso Público

Objetivo Geral

Criar condições para a realização de atividades de recreação, lazer e

interpretação ambiental no interior da UC em Zonas de Uso Intensivo e

Extensivo.

Objetivos Especificas

- Implementar infra-estrutura para atividades de interpretação ambiental e de

lazer contribuindo para proporcionar o enrequecimento das experiências de

caráter ambiental dos diferentes públicos visitantes;

- Implantar um sistema de informação sobre a UC, bem como sobre normas de

conduta no interior do Parque;

- Ordenar e orientar o uso do Parque para os visitantes, promovendo seu

contato com o meio ambiente por meio de atividades de recreação, lazer-e

interpretação ambiental.

Atividades e Normas Especificas

a) Elaborar e implantar o projeto específico de Uso Público do Parque.

Normas:

- O projeto deverá prever atividades para portadores de necessidades especiais;

- Deverá ser realizado estudo de viabilidade de terceirização das atividades e

estruturas de serviços de recreação, lazer e atendimento ao visitante prevendo,

a instalação de lanchonete, prática de arvorismo e tirolesa. Também deverá ser

realizado estudo sobre a possibiUdade de cobrança de ingresso para a

realização de práticas de arvorismo e tirolesa na UC.

b) Elaborar e implementar projeto específico para a construção de infraestrutura

necessária para utilização pelos visitantes, sendo: Sede Administrativa, Centro

de Visitantes e de EA, sanitários, restaurante/lanchonete, área de piquenique,

conforme previsto no Programa de Administração.

Normas:

- Manter no Centro de Visitantes e de EA, exposlçao permanente sobre o

Parque abordando a fauna, a flora, fatos históricos da região, mapas da

Unidade, atividades desenvolvidas na UC, que permitam a interpretação

ambiental da UC e entendimento da sua importância no contexto ambiental e

científico;
- No centro de visitantes deverá ser disponibilizado o material de divulgação do

PNMLM;

c) Elaborar guia de procedimentos com as normatizações e regulamentações

das atividades de visitação do Parque

Norma:
_ Este guia deverá estar disponível nas guaritas de acesso a UC e em placas

informativas sobre normas e regras (planejadas para serem atrativas e

compreendidas por públicos diversos)

d) Elaborar projeto interpretativo para melhoria das trilhas, contendo

equipamentos e infraestruturas necessárias, tais como: tipo de revestimento do

solo, placas (reguladoras - divulgação de normas e regras; informativas -

informam distância, nomes e infraestrutura; indicativas - indicam as direções e

também as distâncias; interpretativa - explicam as características naturais ou

culturais e seus significados), estruturas que facilitem o acesso e a locomoção,

instalação de bancos para descanso, guarda de material (baú) para suporte das

atividades de interpretação e de educação ambiental, etc.

Normas:

_O projeto interpretativo das trilhas deverá contemplar os principais atributos da

UC perceptíveis a partir do seu trajeto;

- O traçado da Trilha, pelo menos em parte, deverá permitir o uso de portadores

de necessidade especiais.

e) Elaborar e executar projeto de melhoria do espaço de lazer implantado na

área de uso intensivo, contemplando: churrasqueiras, bancos, mesas, bancadas,

quiosques, lava-prato, parquinho infantil, sanitários, dentre outros.
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f) Realizar pesquisas periódicas sobre o perfil do visitante e sua satisfação e

percepção ambiental, ao final das atividades.

Normas:

- A pesquisa deverá ser realizada por meio de questionários. Estes deverão ser

armazenados em um banco de dados da Unidade, para posterior

processamento e análise, servindo de parâmetro de monitoramento das

atividades. Os resultados da pesquisa irão orientar os ajustes no Programa de

Uso Público.

g) Realizar manutenção e melhorias periódicas das trilhas, área de lazer e

Centro de Visitantes e de Educação Ambiental.

h) Manter a limpeza e organização das estruturas de recebimento de visitantes.

Norma:

- É de responsabilidade dos auxiliares de serviços gerais realizar a limpeza e

a manutenção das estruturas.

Normas Gerais do Programa

- As atividades estarão abertas ao público, inicialmente, de terça-feira a

domingo, podendo este periodo ser modificado, de acordo com avaliação da

administração da UC;

- Para segurança dos visitantes, os mesmos devem estar com vestimentas

adequadas aos objetivos/atividades previstos para a visita;

- As trilhas poderão ser guiadas, sendo os serviços de guias realizados pelos

servidores do PNMLM ou por pessoal previamente capacitado e autorizado;

- As visitas à Unidade, para realização das trilhas, devem ser agendadas com

antecedência, onde poderão ser formados grupos por ocasião da visitação;

- O tamanho do grupo para cada trilha deverá ser de no máximo 20 pessoas.

Este número de pessoas por grupo poderá ser ajustado após o monitoramento

de cada uma das trilhas;

- Deve ser mantido intervalo de tempo entre a saida de grupos evitando a fusão

destes ao longo do trajeto das trilhas;

- Os visitantes deverão receber instruções para o armazenamento do lixo

gerado, que deverá ser depositado nas lixeiras de coleta seletiva, existentes no

Centro de Visitantes e de EA e em diversos pontos na área de uso público.

4.7.6 Programa de Educação e Comunicação Ambiental

Objetivo Geral

- Sensibilizar a sociedade para a importância das UC, promovendo o

conhecimento sobre o Parque, sua importância e suas necessidades de gestão;

- Incentivar ações para melhoria da relação Parque - Comunidade,

oportunizando o resgate da cidadania e da identidade histórico-cultural, bem

como, da sensibilização em relação ao valor do Parque para a melhoria da

qualidade de vida da população local

Objetivos Específicos

- Elaborar materiais didáticos sobre o Parque para uso no sistema formal de

ensino e para EA não-formal.

- Desenvolver uma compreensão integrada do PNMLM em suas múltiplas e

complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos e culturais;

- Garantiar a democratização de informações sobre o PNMLM;

- Incentivar à participação individual e coletiva, permanente e responsável, para

a conservação da biodiversidade;

- Estimular o envolvimento de diferentes segmentos sociais na gestão da

Unidade, contribuindo para a internalização de valores de co-responsabilidade

na gestão e proteção do PNMLM.

Atividades e Normas Específicas:

a) Criar e implantar o Conselho Consultivo da Unidade, definindo a composição,
atribuições e regimento interno.
Norma:

- A criação e implantação do Conselho Consultivo deve seguir as orientações do
SNUC (BRASIL, 2000, 2002)
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b) Elaborar materiais educativos, tais folhetos e cartazes, videodocumentário

para subsidiar as ações de Educação e Comunicação Ambiental e uma página

para rede mundial de computadores para divulgação das informações do

Parque.

Norma:
- Deverá ser produzido materiais educativos destinados aos diferentes públicos
(estudantes, visitantes da UC, professores, universitários e comunidade em

geral).

c) Divulgar junto aos meios de comunicação de massa Uornais, emissoras de

rádio e televisão), informações sobre o Parque, atividades desenvolvidas e

outras informações relevantes.

Normas:

- Deverá ser estabelecida uma rotina de divulgação de informações sobre o

Parque. Recomenda-se o estabelecimento de parcerias com os meios de

comunicação.

d) Promover palestras nas escolas, instituições de ensino superior, empresas,

organizações não-governamentais sobre UC e o PNMLM

Norma:
- Durante as palestras deverá ser distribuido material sobre a UC.

e) Elaborar e implementar um projeto de interpretação ambiental para ser

desenvolvido na UC.

Normas:
- O projeto deverá propor atividade de recepção dos visitantes (apresentação da
UC, principais características, aspectos bióticos e abióticos, importância
ecológica e histórico-cultural), atividades de EA com os vísitantes incluindo a

realização de trilhas interpretativas;
- O projeto deverá prever a instalação de placas para: divulgar normas e regras

da UC (placas reguladoras); informar as distâncias e os nomes dos lugares e
infraestrutura (placas informativas); índicar as direções e distâncias (placas

indicativas); e explicar as caracteristicas naturais e culturais e seus significados
(placas interpretativas). Pequenas placas informando nomes de espécies de
animais e de plantas deverão ser previstas incluindo nas mesmas características

associadas às espécies com intuito de aumentar o interesse público sobre as

mesmas

f) Elaborar e implementar exposições sobre a importância do Parque.

Norma:
- As exposições serão exibidas no Centro de Visitantes e de Educação

Ambiental; poderão também estar acontecendo em espaços públicos.

g) Recuperar registros históricos da colonização na região e sua relação com a
biodiversidade local e organizar exposições sobre o tema.

Norma:
- As exposições serão exibidas no Centro de Visitantes e de Educação
Ambiental; poderão também estar acontecendo em espaços públicos.

Normas Gerais do Programa

- A EA deverá seguir os princlplos estabelecidos na Estratégia Nacional de

Comunicação e Educação Ambiental no âmbito do SNUC (BRASIL, 2010).

4.7.7 Programa de Proteção

Objetivo

- Garantir a segurança do visitante, dos servidores e prestadores de serviço, bem

como, dos bens patrimoniais existentes no interior do Parque.

Atividades e Normas Específicas

a) Monitorar as atividades e locais de uso público, priorizando áreas com maior

fluxo de visitantes e com maior vulnerabilidade ambiental.

Normas:

- O monitoramento deverá ser executado de forma a orientar o visitante, para

que este adote uma postura conservacionista, bem como para evitar acidentes;

- Nas trilhas o monitoramento deverá ser realizados pelos funcionários do

Parque com apoío dos condutores (guias) ;
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4.8 ENQUADRAMENTO DAS AÇÕES POR PROGRAMA TEMÁTICO

PROTEÇAOE PESQUISA E EDUCAÇAOE
PRINCIPAIS AÇÕES GERENCIAlSIPROGRAMA A1DMINISTRAÇAo MANEJO MONITORAMENTO USO PÚBLICO COMUNIAÇÃO PROTEÇÃO

AMBIENTAL
Composição de equipe para atuação na UC x x x x x x

Elaboração de Centro de visitantes e Educação x x
Projeto e Ambientai x
Instalação de Sede administrativa x .
infra-estrutura
do Parque Guaritas nos dois acessos à UC • x •
Elaboração e implementação projeto de melhorias x .
na infraestrutura da área de lazer da UC
Elaboração e implementação de projeto de uso
público do Parque
Elaboração de projeto interpretativo para a x x x
melhoria das trilhas, contendo equipamentos
Elaboração e implementação de sistema de x
monitoramento ambiental do Parque
Elaboração e implementação de projeto de x
monitoramento do Uso Público
Elaboração do Regimento Interno da UC e Gula x
de procedimentos com normatizações e
rellulamentação de atividades de visitação
Criação e Implantação do Conselho Consultivo da x x
UC
Contratação de serviços terçearlzado do limpeza x x x x
e de vigilância
Promoção de treinamentos para o pessoal da UC x x x x x
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Implantação sistema telefõnico no Parque x

Aquisição de mobiliários, máquinas, x
equipamentos, etc.
Estabelecimento de parcerias com Instituições de x
Ensino e Pesquisa
Instalação de placas indicativas e informativas na x x x
UC
Manutenção periódica das trilhas e de seus x x x
equipamentos e demais infra-estruturas da UC
Retirada das redes de esgotamento sanitário da x
UC
Restauração de áreas degradas x

Monitoramento da qualidade da água da UC x

Acompanhamento do processo de regeneração x
na Zona de Recuperação
Realização de pesquisas periódicas sobre perfil x x
do visitante da UC e de satisfação e percepção
ambiental
Elaboração de materiais educativos para EA x

Divulgação da UC nos meios de comunicação x

Desenvolvimento de atividades educativas sobre x
o Parque em entidades do municipio
Organização de exposições sobre o Parque, x
recuperando registros históricos
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4.9 CRONOGRAMA FíSICO

PRINCIPAIS AÇÕES GERENCIAIS 2012 2013 2014 2015 2016

Composição de equipe para atuação na UC X

Elaboração de Projeto e Instalação de Centro de visitantes e Educacão Ambiental x

infra-estrutura do Parque I Sede administrativa x
Guaritas nos dois acessos á UC x

Elaboração e implementação projeto de melhorias na infraestrutura da área de lazer da UC x x

Elaboração e implementação de projeto de uso público do Parque X

Elaboração de projeto interpretativo para a melhoria das trilhas X

Elaboração e implementação de sistema de monitoramento ambiental do Parque X X

Elaboração e implementação de projeto de monitoramento do Uso Público X X

Elaboração do Regimento Interno da UC e Gula de procedimentos com normatizações e X
regulamentação de atividades de visitação
Criação e implantação do Conselho Consultivo da UC X

Contratação de serviços tercearizado do limpeza e de vigilância x

Promoção de treinamentos para o pessoal da UC x x X x x

Implantação sistema telefõnico no Parque x

Aquisição de mobiliários, máquinas, equipamentos, etc. X

Estabelecimento de parcerias com Instituições de Ensino e Pesquisa x
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TABELA 1 • LISTA DE ESPÉCIES DE ANFIBIOS COM PROVÁVEL OCORR~NCIA NO PARQUE MUNICIPAL LONGINES
MALlNOWSKI. LEGENDAS: C - CAMPO; B - BORDA DE MATA EM - MATA

Classificação/Nome Cientifico Nome Vulgnr Hábitat

Ordem Anura

Familia Hylidae

Subfamllia Hylinae

Dendropsophus minufus (Peters, 1872) perereca alagados (C,M e B)

Hypsiboas /eptolineafus (P. Braun & C. Braun, 1977) pcrcrcca-chica alagados (C,M e B)
Scinax fuscovarius (A.Lutz, 1925) raspa-<le-cuia ala9ados (C)

Famllia Bufonidae

Subfamllia Bufoninae

Me/anophryniscus sp. (grupo tumifrons) flamenguinho alagados (M)

Rhinella icterica (Spix, 1824) cururu margens abenas (B)

Família Cycloramphidae

Proceratophrys bigibbosa (Peters, 1872) Intanha-pequeno alagados (M)

Familia Leiuperidae

Physa/aemus gracilis (Boulenger, 1883) rã-chorona alagados (C)

Physa/aemus cuvieri (Fltzinger, 1862) rã-cachorro alagados (C)

Famllia Leptodactylidae

Plano de Manejo - Parque Natural Municipal Longlnes MalinoWSki

Le todac us m stacinus Burmelster, 1861 ala ados M

210

TABELA 2- LISTA DE ESPÉCIES DE RÉPTEIS COM PROVÁVEL OCORRÊNCIA NO PARQUE MUNICIPAL LONGINES
MALINOWSKI

Classificaçfto !Nome cientifico Nome vulgar Hábital

Ordem Souamata
Subordem Sau,ia

Famllia Teiidae

Tupinambis merianae (Duméril & Bibron, 1839) lagarto, lagarto-do-papo-amarelo,
áreas florestadas e de campoteju

Famllia Anguidae
Oohiodes SP. cobra-<le-vidro tireas florestadas ou oroximas.

Famllia Amphlsbaenidae
Amohisbaena darwinii Duméril & Blbron, 1839 cobra-cega-de-<larwin subterrâneo

Subordem Seroentes
Famllia Colubridae

Chironius bicarinatus twied, 1820 . cobra-cioó~istada áreas florestadas
Chironius exo/etus Linnaeus, 1758 . cobra-cipó áreas florestadas
Lioohis miliaris ILinnaeus, 17581 cobra-lisa áreas florestadas e de campo, próximas á áoua

Família Dipsndidne
Atractus aff. taeniatus Griffin, 1916 cobra-da-terra-listada subterrãneo
C/elia rustica (Cooe, 1878)' mucurana-marrom áreas de campo
Echinanthera cyanoo/eura (Cope, 1885 • áreas florestadas
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Lionhis afio noecilocvrus (Wied, 1825) cobra-de-caoim áreas floresladas e de camoo, cI áoua

Lioohis miliaris(Linnaeus, 1758 cobra-lisa áreas floresladas e de camoo, cI ácua

Oxvrhonus c/athratus Duméril, Bibron & Duméril, 1854 \ falsa-coral-da-serra áreas floresladas

Oxvrhoous rhombifer(Duméril, Bibron & Duméril, 1854\ falsa-coral áreas floresladas e de camoo

Phi/odrvas olfersii Lichlenslein, 1823 • cobra-verde-lislada áreas floresladas

Philodrvas oatanoniensis (Girard, 1857) nana-oinlo áreas de camoo

Thamnodvnastes strioatus corredeira.de-escamas-lisas áreas floresladas e de camoo

Familia Elaoidae
Micrurus a/tirostris Cooe, 1860 cobra-coral subterrâneo
Micrurus frontalis (Duménl, Bibron & Duméril, 1854

Familia Vineridae
Rhinoceroohis altematus (Duméril, Bibron & Duméril, 1854 cruzeira áreas de camoo

Bothrc';'oides °araraea lWied, 1824 Tararaca áreas floresladas

Bothronoides neuwiedi (Waqler, 1824) iararaca-oinlada áreas fioresladas e de camoo

.•.Espécies registradas na região e com provável ocorrência dentro dos limites do Parque.

TABELA 3 - LISTA DE ESPÉCIES DE AVES COM PROVÁVEL OCORRÊNCIA NO PARQUE MUNICIPAL LONGINES
MALINOWSKl

ClassificaçãolNornc cientifico Nome vulgar Hábilal

Ordem Tinamiforrnes
Familia Tinamidae
CFVDiureflus obso/etus Temminck,1815 inambutruaçu floresta e canocira
Crvntureflus narvirostris lWaqler, 1827 inambuxororó caronas antrónicos e lavouras
Crvotureflus tatauoa Temminck, 1815 inambuxintã floresta

Ordem Ciconiiformes
Familia Ardeidae
Bubu/cus ibis lLinnaeus, 1758) r!arca-vaQueira caronos antréoicos, nastal!ens
SviiOma sibilatrix Temminck, 1824\ maria-faceira campos antrónicos e charcos
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Ordem Falconiformes
Familia Calhartidae
Coraovos atratus Bechslein, 1793 urubu-de-cabeca-oreta aéreo

Família Accioilridae
Buteo a/bieaudatus Nieillol, 1816\ I!avião-dc-rabo-branco camnos antróDTcos. lavouras
Buteo macnirostris (Gmelin, 1788 e:avião-cari' ó borda de floresta
E/anus /eueurus (Vieillol, 1818 g;avião-peneira camnos antrÓnicos
Harnanus diodon ITemminck, 1823 Ilavião-bombaehinha floresta
Heterosnizias meridionalis Lalham, 1790 J!:avião-caboclo camnos antróoicos, lavouras
/etinia"fumbea IGmelin, 1788 sovi floresta

Familia Falconidae
Caracara o/aneus Miller, 1777 earacará áreas abertas, maraens de rios
Milvaao ch;maehima Nieillol, 1816\ carrapateiro borda de mata, campos antr6nicos
Milvano chimanco Nieillol, 1816) chimanJ!:o camnos antr6nicos. lavouras
Mierasturrufieollis (Vieillol, 1817) .e:avião.eaburé floresta

Ordem Galliformes
Familia Cracidae
Pene/one obscura Temminck,1815 iacu.cu floresta

Ordem Gruiforrnes
Familia Rallidae
Aramides saracura Soix, 1825 saracura-do-bre' o floresta, beira de cursos d1áJl;ua
Pardirallus niqricans (Vieillot, 1819\ saracura-sanã ala.ados, acudes

Ordem Charadriiformes
Família Charadriidae
Vaneflus ehilensis (Molina, 1782 quero-Quero CaD1nosantr6DIcos, la"cdos, lavouras

Ordem Columbiformes
Familia Columbidae
C/arav;s nretiosa Ferran-Perez, 1886 rola-azul floresta, eanoeira
Co/umbina picui Temminck,1813\ rolinha-picuí áreas abertas
Co/umbina ta/pacori (Temminck, 1810 rolinha-roxa áreas abertas. borda de floresta



Lepfotíla rufaxilla (Richard & Bernard, 1792 iuriti-l1emedeira floresta
Leofotíla verreauxi (Bonaoarte, 1855) iuriti-pupu floresta, lavouras
Pafaaioenas cavennensis Bonnalerre, 1792 pomba-.a1e.a floresta
Palaoioenas oicazuro Temminck,1813) asa-branca ou Dombão camoos antróoicos, lavouras, floresta
Zenaida auricu/afa (Des Murs, 1847) pomba-dc-bando campos antr6picos, áreas abertas, borda de

floresta

Ordem Psiltaciformes
Familia Psíttacidae
Amazona vinacea Kuhl, 1820) nanae:aio-de-neita-roxo floresta
Pionus maximiliani (Kuhl, 1820) maitaca-bronzeada floresta
Pvrrhura fronfalis (Vieillol, 1818 tiriba-dc-tcsta-vermclha floresta

Ordem Cuculiformes
Famllia Cuculidae
Piava cavana (Linnaeus, 1766) alma-de-.ato floresta, áreas arborizadas

Família Crotoohaginae
Croloohaaa ani Linnaeus, 1758) anu-ureto campos antrópicos, capoeira
Guira auira Gmelin, 1788) anu-branco carrmos antr6picos, lavouras

Ordem Slnaiformes
Fam ilia Siri idae
Asio SIYaiuS (Wagler, 1832) mocho-diabo borda de floresta, pinhais
Alhene cunicu/aria Molina, 1782 coruia-buraaueira campos antr6picos, lavouras
Pulsafrix koeniswaldiana Bertoni & Bertoni, 1901 murucututu-de-barri~a-amarela floresta
Slrix hy/ophi/a (Temminck, 1825) coruia-listrada floresta

Ordem Caorimulgiformes
Familia Nyclibiidae
Nvctibius ariseus Gmelin, 1789) urutau floresta, áreas arborizadas

Família Caorimulaidae
Lurocalis semilorquafus (Gmelin, 1789 luiu floresta, áreas arborizadas
Hydropsalis larquafa (Gmelin, 1789) bacurau-tesoura campos antrópicos, áreas abertas
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Ordem Aoodiformes
Família Aoodidae
Chaefura cinereivenfris Sclaler, 1862 andorinhão-dc-sobre-cinzento aéreo, sobre florestas
Chaefura meridionalis (Hellmayr, 1907 andorinhão-do-temooral aéreo

Família Trochilidae
Hv/ocharis chrvsura Shaw, 1812) beiia-flor-dourado borda de floresta
Leucoch/oris a/bico/lis (Vieillol, 1818) hei' a-flor-de-Daoo-branco borda de floresta, áreas arborizadas
Sleohanoxis latandi Vielllol, 1818) bei'a-flor-de-topete floresta capoeira

Ordem Troaoniformes
Familia Troaonidae
Troaon surrucura (Vieillol, 1817 surucuá-variado floresta

Ordem Coraciiformes
Famllia Momolidae
Barvohfhenaus ruficaoillus (Vieillot, 1818 uruva floresta

Ordem Piciformes
Familia Ramphaslidae
Ramohaslas dicolorus (Linnaeus, 1766) tucano-de-bico-verde floresta

Família Picidae
Camoeohilus robusfus (Lichlenstein, 1818 pica-nau-rei floresta
Co/apfes campesfris (Vieillol, 1818) pica-pau-do-campo campos antrópicos, lavouras, áreas

arborizadas
Co/aofes me/anoch/oros Gmelin, 1788 nica-nau-vcrdc-barrado floresta, áreas arborizadas
Drvocoous Iineafus Linnaeus, 1766 pica-pau-de-baoda-branca floresta
Me/aneroes flavifrons Vieillot, 1818 benedito-de-testa-amarela floresta
Picu/us aurutenlus Temminck, 1821 pica-pau-dourado floresta
Veniliornis soiloaasfer Wagler, 1827 oicaoauzinho-verde-carijó floresta

Ordem Passerlformes
Subordem Tvranni (Suboscines
Famllia Dendrocolaplidae
Camav/orhamahus fa/cu/arius (Vieillol, 1823\ araDacu-de-bico-torto floresta
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Dendroco/aDtes n/atvrostr/sISnix, 1824 ara;;acu~ande floresta
LeDidoco/aotes fa/cinel/us (Gabanis & Heine, 1859) aranacu-cscamoso floresta
Sittasomus ariseicaoillus Vieíllo!, 1818) aranacu.vcrde floresta
Xiohoco/aptes a/bicoJlis Nieillot, 1818) araoaeu-grande-de-.af2anta-branea floresta
Xiohoco/aotes fuscus Nieillot, 1818 aranacu-raiado floresta

Família Elaeninae
P/atvrinchus mvstaceus Vieillot, 1818 natinho floresta

Familia Fluvicolinae
Lathrotriccus euleri (Gabanis, 1868) enferrUJado floresta, canoeira
Mvioohobus fasciatus Müller, 1776 filine canoeira, borda de floresta

Família Furnariidae
Granio/euca obsoleta IReichenbach, 1853) arredio~olivácco floresta, áreas arborizadas
Furnarius rufus IGmelin, 1788 João-de-barro áreas abertas. estradas em floresta
Heliob/etus contaminatus Berleosch, 1885 trenadorzinho floresta
Leotasthenura setaria Temminck,1824) rnmneiro floresta
Lochmias nematura (Lichtenstein, 1823) ,oão-oorea cursos d'áJTua
Philvdorrufum Vieíllo!, 1818 limoa- folha-de-testa-haia floresta
Svnal/axis cinerascens ITemminck, 1823) --,;;:;;ui floresta
Synal/axis ruficaDilla Nieillot, 1819 nichororé brenhas em floresta, canoeira
Svnal/axis soixi Sclater, 18561 'oào-teneném canoeira
Syndacty/a rufosuperciliata (Latresnave, 1832) treoador-auiete floresta, canoeira
Xenoos rutilans Temminck,1821) bico-virado-cari' ó floresta

Familia Formicariidae
Ghamaeza carnoanisona Lichtenstein, 1823) tovaca-camnainha floresta

Família Gonoooohaoidae
Conopoahaaa lineata lWied-Neuwied, 1831 ehlIDa-dente floresta, canoeira

Familia Tvrannidae
Camotostoma obsoletum Temminck,1824) risadinha floresta, áreas arborizadas
E/aenia parvirostris Pelzeln, 1868l llUaracava-de.bico-curto floresta, borda e áreas arborizadas
Emaidonomus varius Vieillo!, 1818 neitica borda de floresta, áreas arborizadas

I
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Meaarvnchus oitanaua lLinnaeus, 1766\ neinei floresta, borda de floresta
Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859) irré floresta, borda e áreas arborizadas
Myiodvnastes macu/atus Müller, 1776) bem-te-vi-rao ado floresta
Myioaaais viridicata Vieillo!, 1817) .. guaracava.de-crista-alaraniada floresta
Myooaais caniceos ISwainson, 1835\ IDIaracava-cinzenta floresta
Pachyramahus castaneuslJardine & Selbv, 1827 caneleirinho floresta
Pachvramohus Do/vchooterus IVieillot, 1818 caneleirinho-nreto floresta
Pachvramahus validus lLichtenstein, 1823\ caneleiro-de-chanéu-nreto floresta
Pachvramohus viridis Vieillot, 1818 canelcirinho-vcrdc floresta
Phvl/omvias fasciatus Thunbero, 1822) niolhinho floresta
Phyl/omyias virescens Temminck,1824) oiolhinho-verdoso floresta
Pitanous su/ohuratus Linnaeus, 1766 bem-te-vi áreas abertas, floresta
Seroaphaaa subcristata IVieillot, 1817\ alel!tinho canoeira, borda de floresta
Sirvstes sibilator Vieiliot, 1818\ suiriri-assobiador floresta
Tityra cayana Linnaeus, 1766\ anambé-branco-de-rabo-preto floresta
Tvranniscus burmeisteri (Cabanis & Heine, 1859 niolhinho-chiador floresta
Tyrannus me/ancholicus Nieiliot, 1819) suiriri borda de floresta, áreas arborizadas
Tvrannus savana Vieillo!, 1808\ tesourinha camnos antrónicos, marQ:ensde rios

Familia Titvridae
Schiffomis virescens Latresnave, 1838) flautim floresta

Familia Pioridae
Chiroxiahia caudata (Shaw, 1793) daliCador floresta, caooeira

Família Rvnchocvclidae
Hemitriccus obso/etus Miranda-Ribeiro, 1906) catraca floresta
Leatoaoaon amauroceDhalus Tschudi,1846 cabeçudo floresta
Phvl/oscartes eximius (Temminck, 1822) barbudinho floresta
Phyl/oscartes ventralis ITemminck, 1824) borboletinha-do-mato floresta
Poecilotriccus o/umbeiceos Latresnave, 1846 tororó brenhas e borda de floresta
Talmam ias sulahurescensTSoix, 1825 bico-chato.de.orelha.nreta floresta

Familia Scleruridae
Sclerurus scansor (Méné!riés, 1835 vira-folha floresta

I
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Famllia Thamnioohilidae
Drvmoohi/a ma/ura Temminck, 1825 choauinha-cari' 6 brenhas em floresta
Drvmoohila rubricollis ryv. Bertoni, 1901) trovoada-de-bertoni floresta
Dvsi/hamnus men/alis Temminck, 1823\ cboQuinha-lisa floresta
Mackenziaena leachii Such,1825) bruiarara-assobiador borda de floresta, brenhas
Thamnoohilus caerulescens Vieillol, 1816) choca-da-mata floresta

Subordem Passeres (Oscines)
Familia Hirundinidae
Proane /aoera (Linnaeus, 1766 andorinha-do-campo campos antr6picos, áreas abertas
Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817 andorinha-oeaucna.de-casa áreas abertas, leito de rios, floresta

Família TroQlodvtidae
Troalodvles muscu/us (Naumann, 18231 corruíra caooeira, ambientes antrónicos

Familia Mimidae
Mimus sa/uminus (Lichtenslein, 1823) sabia-do-camno campos antrópicos, áreas abertas

Familia Muscicapidae
Subfamília Turdinae
Turdus a/bicol/is Vieillot. 1818 sabiá-coleira floresta
Turdus amaurochalinus (Cabanis, 18501 sabiá.noca borda de floresta, áreas abertas com árvores
Turdus /eucomelas Vieillol, 1818) sabiá-barranco floresta, áreas abertas com árvores
Turdus rufiven/ris {Vieillol, 1818 sabiá-laran' eira floresta, áreas abertas com árvores
Turdus suba/aris (Seebohm, 1887) sabiá-ferreiro floresta

Famllia Emberizidae
Subfamilia Emberizinae
Ammadramus humeralis (Bosc, 1792 tico-tico-do-campo camoos, lavouras
Donacosoiza albifrons (Vieillol, 1817 tico-tico-do-banhado capoeira, camoos
Emberizoides hemicola Vieillot, 1817) tico-tico...clo-camoo campos
Poosoiza la/eralis Nordmann, 1835 QUele borda e brenhas de floresta. caoocira
Poasoiza nigrarufa (d'Orbigny & Lafresnave, 1837 Quem-te-vestiu capoeira
Sicalis flaveo/a Linnaeus, 1766 canário-da.tcrra-verdadeiro áreas abertas com árvores
Sooroohila eaeruleseens (Vieillo!, 1823) coleirinho capoeira, borda de floresta
Vo/alinia 'acarina Linnaeus, 1766 tiziu campos, capoeira, lavouras

URI~
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Zono/richia caoensis (Müller, 1776) tico-tico capoeira. borda de floresta

Subfamília Cardinalínae
Cyanoeomosa brissanii Lichtenslein, 1823) azulão-verdadeiro floresta, capoeira
Cvanoloxia moes/a (Hartlaub, 1853) nelUinho-do-mato floresta
Habia rubica Vieillot, 1817 tiê-do-mato-QTosSO floresta
Salta/ar maxil/osus (Cabanis, 1851) bico-e:rosso floresta
Salta/or similis Orbigny & Lafresnaye, 1837 trinca-ferra-verdadeiro floresta, borda de floresta

Subfamília Thraupidae
Coniros/rum soeeiosum (Temminck, 1824) fi ••• inha-de-rabo-castanho floresta
Hemilhrauois auira Linnaeus, 1766 papo-prelo floresta
Lanio cucul/a/us Müller, 1776 tico-tico-rei capoeira. borda de floresta
Lanio melanoos (Viei 1101, 1818 tiê-de-topele floresta, capocira
Pioraeidea me/anono/a Vieillot, 1819) saíra-viúva floresta, áreas arborizadas
Pvrrhocoma ruficeos IStrickland, 1844) cabecinha-castanha floresta, capoeira
S/eohanoohorus diadema/us Temminck,1823\ sanhaeu-frade floresta, áreas arborizadas
Tachvahanus coronatus {vieillo!, 18221 tiê-oreto floresta, capoeira
Tanaara oreciosa Cabanis, 1850 saíra-nreciosa floresta, áreas arborizadas
Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) sanhacu-cinzento áreas abertas com árvores, floresta
Tersina viridis (lIIiger, 1811) saí-andorinha borda de floresta, floresta. áreas arborizadas

Família Parulidae
Paru/a oitiayumi (Vieillot, 1817) mariQuita floresta, áreas arborizadas
Geo/hlvois aeauinoctialis Gmelin, 17891 pia-cobra capoeira, mare:cns de rios
Basiieu/erus culicivorus Deppe, 1830 nula-nula floresta capoeira
Basileu/erus leucob/eoharus {Vieillot, 1817\ pula-pula-assobiador floresta, caooeira

Familia Vireonidae
Cvclarhis Quianensis Gmelin, 1789 2:ente-de-fora-vem ou pitiguari floresta, borda de floresta
Vireo olivaceus (Linnaeus, 1766) uruviara floresta. borda de floresta
Hvloohiius ooici/otis (Temminck, 1822) verdinho-coroado floresta

Família Ic!eridae
Cacieus ehrvsoo/erus (Vigors, 1825 tecelão floresta, borda de floresta, áreas arborizadas
Aaelaioides badius (Vieilio!, 1819 asa-de-telha áreas arborizadas, áreas abertas
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Familia Frinqillidae
Snoranra maoel/anica Vieillo\, 1805\ nintassile:o áreas abertas
Euohonia ch/orotica (Linnaeus, 1766 fim-fim áreas arborizadas, floresta
Euohonia chalvbea Mikan, 1825 cais-cais floresta
Eunhonia cvanoceDhala Nieillot, 1818\ eaturamo-rei floresta
Chloroohonia cvanea (lhunberq, 1822\ bandeirinha ou bonito-da-campo floresta, áreas arborizadas

Familia Corvidae
Cvanocorax chrvsoDs (Vieillot, 1818) gralha-picaca floresta, borda de floresta

I
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Classificação/Nome Cientifico Nome Vulgar Hábitat

Ordem Didelphimorphia

Família Didelphidae

Didelphis albiventris (Lund, 1840) gambá-de-orelha-branca diversos, espécie tolerante

Graci/inanus agilis (Burmeister, 1854) guaiquicn matas preservadas

Familia Dasypodidae

Dasypus novemcinctus (Linnaeus, 1758) tatu-galinha áreas abertas c capões

Dasypus septemcinctus (Linnaeus, 1758) tatu áreas abertas e capões

Ordem Chiroptera

Familia Phyllostomidae

Artibeus lituratus (Olfers, 1818)

Artibeus fimbriatus (Gray, 1838)

G/ossophaga soricina (Palias, 1766)

Sturnira ii/ium (E. Geoffroy, 1810)

Famllia Vespertilionidae

Histiotus velatus (I. Geoffroy, 1824)

Famllia Molossidae

Molossus mo/ossus (Palias, 1766)

Tadarida brasiliensis (I. Geoffroy, 1824)

Ordem Primates

Famflia Cebidae

Cebus nigritus (Goldfuss, 1809). macaco-prego áreas florestadas
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Ordem Rodentia
Famllia Sciuridae
Sc;urus aestuans (Linnaeus, 1766) caxinguelê áreas florestadas e bordas de mata

Famllia Muridae
Akodon mantensis (Winge, 1887) rato-da-mato áreas florestadas e bordas de mata
Oligaryzamys nigr;pes (Olfers, 1818) rato-da-mato campos e bordas de mata

Familia Erethizontidae
Sphiggurus spinasus (F. Cuvier, 1823) ouriço-cacheiro áreas florcstadas

Familia Caviidae
Cavia aperea (Erxleben, 1777) prcá áreas abertas, capoeiras

Familia Dasypractidae
Dasyprocta azarae (Lichtenstein, 1823) cotia diversos

Familia Leporidae
Lepus capensis (Linnaeus, 1758) lebrc--curopéia áreas abertas
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TABELA 5 - ESPÉCIES E PARÂMETROS ESTRUTURAIS DE ESPÉCIES VEGETAIS ARBÓREAS AMOSTRADAS AO LONGO DO
PARQUE MUNICIPAL LONGINES MALlNOWSKI, RS

N = Número de indivíduos amostrados; DA = Densidade Absoluta (ind.ha-'); FA = Freqüência Absoluta; DoA = Dominância Absoluta (m'.ha-
'); DR = Densidade Relativa; FR = Freqüência Relativa; DoR = Dominância relativa; VI = Valor de importância.

Espécie Família Nome popular N DA FA DoA DR FR DoR IVI
Arauearia anf!Ustifolia (Berta!.) Kuntze Araucariaceae Pinheiro 9 36 40 5,17 5,13 9,27 23,77 11,36
Oeotea diaspyrifolia (Mcisn.) Mez Lauraceae Canela-amarela 24 96 100 13,79 12,82 0,96 2,47 9,69
Allophylus edulis (ASt.-Hi!., Cambess. & Sapindaceae Chal-chal 20 80 90 11,49 11,54 2,13 5,47 9,50
AJuss.) Radlk.
Myrsine umbellata Mart. Mvrsinaccae Capororoca 23 92 80 13,22 10,26 1,59 4,08 9,18
Matayba elaeagnoides Radlk. Sapindaceae Camboatá- 11 44 50 6,32 6,41 3,57 9,16 7,30

branco
Ilex brevieuspis Reissek AQuifoliaceae Caúna 11 44 50 6,32 6,41 0,64 1,64 4,79
Ateleia rdaziaviana Bail!. Fabaceae Timbó 7 28 30 4,02 3,85 1,70 4,36 4,08
Cryptocarya mosehata Nees & Mart. ex Nees Lauraceae Canela-foJl:o 2 8 10 1,15 1,28 3,57 9,16 3,86
Casearia decandra JacQ. Salicaceae GuaçatunJl:a 5 20 40 2,87 5,13 1,13 2,89 3,63
Neetandra mezapotamica (Spreng.) Mez Lauraceae Canela-preta 4 16 15 2,30 1,92 2,57 6,59 3,60
Chrysaphyllum gonocarpum (Mart. & Eichler) Sapotaceae Aguai 10 40 30 5,75 3,85 0,33 0,85 3,48
Engl.
Parapiptadenia ri$!ida(Benlh.) Brenan Fabaceae Anl!ico 3 12 15 1,72 1,92 2,23 5,73 3,12
Casearia silvestris Sw Salicaceae Chá-de-bul!re 4 16 30 2,30 3,85 1,12 2,86 3,00
Ilex parazuariensis ASt.-Hi!. Aouifoliaceae Erva-mate 6 24 30 3,45 3,85 0,54 1,40 2,90
Senna multiiu$!a (Rich.) H. Irwin Fabaceae Chuva-de-ouro 2 8 10 1,15 1,28 2,24 5,74 2,72
Sebastiania brasiliensis Spreng. Euphrobiaceae Leiteiro 3 12 15 1,72 1,92 0,66 1,69 1,78
Diatenopteryx sorbifolia Radlk Sapindaceae Maria-meta 3 12 15 1,72 1,92 0,62 1,60 1,75
Vernonanthura disc%r (Spreng.) H.Rob. Asteraceae Vassourão 2 8 10 1,15 1,28 0,97 2,49 1,64
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Annona neosalicifolia H.Rainer Annonaeeae Aratieum 3 12 15 1,72 1,92 0,14 0,36 1,34

Zanthoxylum rhoifolium Lam. Rutaeeae Mamiea-de- 3 12 15 1,72 1,92 0,14 0,36 1,34

cadela

Cordia trichotoma Vell. Boralrinaeeae Louro 2 8 10 1,15 1,28 0,51 1,30 1,24

Mvrcia hebeoetala DC. Mvrtaeeae Guamirim 2 8 10 1,15 1,28 0,16 0,40 0,94

Calvotranthes tricona D. Le~rand Myrtaeeae Guamirim 2 8 5 1,15 0,64 0,28 0,73 0,84

Cordia americana (L.) Gottshlin~ & J.E.Mill. Boraginaeeae Guaiuvira 1 4 5 0,57 0,64 0,36 0,91 0,71

Schinus terebinthifolills Raddi Anaeardiaceae Aroeira- 1 4 5 0,57 0,64 0,24 0,60 0,61

vermelha
Erythroxylum deciduum A.st.-Hil. Erythroxylaeeae Cocão 1 4 5 0,57 0,64 0,19 0,48 0,57

Eugenia ovriformis Cambess. Myrtaceae Uvaia 1 4 5 0,57 0,64 018 0,46 0,56

Celtis iRUanaea (Jaco.) Sam. Celtidaceae Taleira 1 4 5 0,57 0,64 0,15 0,38 0,53

Eriobotryajaponica (Thunb.) Lindl. Rosaeeae Ameixa-de- I 4 5 0,57 0,64 0,14 0,36 0,53

inverno

Styrax leprosus Hook. & Arn. Styraeaeeae Carne-de-vaca 1 4 5 0,57 0,64 0,13 0,34 0,52

Hovenia dulcis Thunber~ Rhamnaeeae Uva-ianão I 4 5 0,57 0,64 0,12 0,31 0,51

Chrysophyllum mar$!inatllm (Hook Sapotaeeae A=ai 1 4 5 0,57 0,64 0,10 0,25 0,49

Cinnamomllm zevlanicum J.Presl Lauraceae Canela-doce 1 4 5 0,57 0,64 0,09 0,23 0,48

Banara tomentosa Cios. Salieaceae Guaçatunga 1 4 5 0,57 0,64 0,08 0,20 0,47

Picrasma crenata (Vell.) Engl. Simaroubaeeae Pau-amargo 1 4 5 0,57 0,64 0,08 0,20 0,47

Dalber$!iafrlltescens (Vell.) Britton Fabaeeae Rabo-de-bulriu I 4 5 0,57 0,64 0,07 0,18 0,46
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Espécie Família Nome DODu1ar
Annona neosalicifolia H.Rainer Annonaeeae Aratieum

Ilex brevicuspis Reissek Aquifoliaceae Caúna

Ilex dumosa Reissek Aquifoliaceac Caúna

Araucaria anRUstifolia (Bertol.1 Kuntze Araucariaeeae Pinheiro

Sya$!rusromanzof{iana (Cham.) Glassman Arecaeeae Jerivá

Cordia trichotoma Vell. Boraginaceae Louro

Celtis iRUanaea (Jaeq.) Sarg. Celtidaeeae Taleira

Erythroxylum mvrsinites Mart. Ervthroxylaeeae Coeão

Strychnos brasiliensis Euphrobiaceae Leiteiro

Dalber$!ia frutescens (Vell.) Britton Fabaeeae Rabo-de-bugiu

Machaerium stioitatum (DC.) Vogel Fabaeeae Farinha-seca

Parapiotadenia rí$!ida(Benth.) Brenan Fabaceae Angico

Cryptocar)la moschata Nees & MarI. ex Nees Lauraceae Canela-fogo

Nectandra lanceolata Nees Lauraceae Canela-amarela

Nectandra me$!aootamica (Spreng.) Mez Lauraceae Canela-nreta

Ocotea diosovrifolia (Meisn.) Mez Lauraeeae Canela-amarela

Cabralea canjerana (Vell.\ MarI. Meliaceac Canierana

Campomanesia rhombea (O.Berg:) Myratceae Guavirova

Mvrceuflenia miersíana Myratceae Guamirim

Mvrsine umbellata Mart. Myrsinaceae CaDororoea

Camoomanesia f!Uazllmifolia (Cambess-:\O.Berg: Myr aceae Sete-caDotes

Camoomanesia xanthocaroa O.Berg: Myr aceae Guavirova

EU$!eniahvemalis Cambess. Myr aceae Guamirim

EUflenia ramboi D.LeQ:fand Myr aceae Batinga

EU$!eniauniflora L. Myr aeeae Pitanga

Mvrcia hebeoetala DC. Mvr aceae Guamirim
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Mvreiaria tene/la (DC.) O.Berg Myrtaceae Camboim
Psidium cattleianum Sabinc Myrtaccac Araçá
Phvtolaeea dioica L. Phyto!accaceae Umbu
Hove/lia duleis Thunberj{ Rharnnaceae Uva-japão
Eriobotrva iapo/lica (Thunb.) Lind!. Rosaceae Ameixa-de-inverno
Pnmus mvrtifolia (L.) Urb. Rosaceae Pessegueiro.bravo
Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. Rutaceae Guatambu
Citrus retieulata Blanco Rutaceae Bergamota
Citrus IimO/l(L.) Osbeck Rutaceae Limão
Zonrhoxl'lum rhoifolium Lem. Rutaeeae Mamica-de-cadela
Banara tomentosa Cios. Salicaceae Guaçatunga
Casearia decandra JaCQ. Salicaceae Guaçatunga
Casearia silvestris Sw Salicaceae Chá-de-bugre
Xylosma pseudosalzmanii Sleumer Salicaceae Sucará
AI/ophvlus edulis (ASt.-Hil., Cambess. & AJuss.) Radlk. Sapindaceae Chal-chal
Diate/lopteryx sorbi/olia Radlk Sapindaceae Maria-preta
Matavba elaeal!/loides Radlk. Sapindaceae Camboatá-branco
ChrvsophJ'l/um f!onocarpum (Mart. & Eichlcr) Engl. Sapotaceac Aguai
Chn'sophvl/um marf!inatum (Hook Sapotaceae Aguai
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ANEXO 2 - TERMO DE COMPROMISSO DE CESSÃO DE
USO

PREFJ;ITUHi\ MUNICll'AI,lJl': EllEClllll'1
CAiJrNH1'E j){) í'REFErro
i"m\'1l,{I!. n,'!llJ~ir;/;,~'" 35'" ,- 90,'JOt1--0t1(l
r<JB{,,~ (511) ~S20.7IJfW

!;l,.l","l..';ttac t:i!Í~'I,.' d ••'\..imc\f();{ t;l1<!J;.:T:iCUI.

"./

c (J 1'\S ! D J~ 1~A.S I) O qljt. lll'w:~ 1''>(:rplIftC' ib ~"c:j"'lhldt PI$CiN/\ ~l.\,:BL: i'tJ

pll!':iaf Jo ItlUI'O, t!,\",mç/) lii! O~tlP!lçi!o imh.-:.•..idn. <'li: ";~:!I em l":::-hlt;::!:oa. Nr;.':'!

ori£il).:l!i:U)l~ntt CCUP3::1~\,c(r,.ref,pl,,:nd~:)::!: ~l (/:)11,9) m2 isd~ mil (liw(x'nHlS ~~tJrflt". c

(' O N S 1 O £' R A :" n O :l d<x!Ç':h) tfIln C'ncar.g() havidn, CO!ll i\Il1;;i(H1.1~to 1:<1 Lei

FSH:.duí!l ti" 267. de 9 d..::t!£(J.I;,10 lk 19.if:. '<te:-tinndJ J t\rt'<1 l'.() unko ~~C:,\Çhl~;I\'Ü ll,m :te
." .. ' : "t d' <'~on!i.' cúm t! )\kml;; c: .:spcc~Ii<:;lrb~:-

~::~;;:::~;~:o~,:,::,:"::~'~,i,:::::;;',C:,P,~~'4,:0;;7. ~ob;;clla dv,cvers;n,

'it l~fi,;chín.i:

PcI(. l)fC"d1H: T~~nml,' íHV:'\ICil'iO DE ERECHJI\'1. Pt'ssoiljurídiéa de dircllO públic.."l

mtc~o, insl:ri;r; 11" (:!\,'pj t;;,.lPj{ ~n.6!::'.Ji7l000j~20, .com sedt: Hdmil\1stwti\':t n:l P.r<1ÇU

da B:1l1cclrtl, .~S.~. na r"'Pr'~!IC'.ntnçik: legl;l di) PrCrdh) l':tulo Alrrc:d9 l'o1i~. ilm:ritll.l1~

CPF~MF sob ,1)0 42S,:Hó;'2~~O<t.:.L ~:.:" (ILitro lado:t 1>ISCli'iA CLU1U:, :-i\!ticdmk' t:i".ll

sem fm;11!dlld~ cc(,nôm;c:t. fU;ld"d8 (.',:,! 10 cC J~'J1h~ de I ;;><16.n~i r~p-t'l'sl:ntaçil(' legal dó

!>l'U Pl"~s:ídenr{' .Jadir Luiz. Pntti" ,ir.s(~rilO ;lO CrF-~•..tF sob 11
0 ';t46.201.J 10.81;
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l' TABEUONATO D~l'l0TAS DE CA¥~S' LADO
!Sl'''OOOOl'UOGRANDEOOW\. " I KA .

Im>OBLICA 11. .~

Õ'E 'TRAi-JSNIISSOESDIVERSA~

~

---~-'-
auioriza'do a,doa

::;:~~:~::;~::
11Seté6entbs ~, ",:

l
'd;êírt,~.t"ro,",S '~,''u~~,~",'
rrda,R~~,Henr' •
: Ru~' Pefnambuee:-!
r,.Ganbaldll. de~tro.,:'

i Comandante K',:fé'
I ~,-Rua Anitâ(6~' ';.

I
,s~uintes me'
476.41rrlf<\,Oãi, '
cen~metros):. '

,
: elClensão de "
Pematnbucó;".a

metfOs"ê: S~$S~'

I e, aOesté:ón"a:
, i s~ssenla eq\ia~o',

tlrénte. O ref~ridi;:lI óeparili'\'ei1totij,~~
I Sec'retan,a' da',' ,!'Itr.
r matriculridQ, sob" o',I,~,echini,fl,i,Llirro'I Lei~estina•.S:e ~ "
I pattimOnio, do"toI O bem, objeio:'

1
,/lnalielÍabj'ldade~

"

,I e~~tif~rac:çom
, AI'!. 5 .,Esta l

l;IRA!IN1. e';'
IONUS: Foi,

I
T3belionató' à dé'

. reais e -pesso~ís r

, em J:1I05!2011,
~, exPedidá hiuri~s
~, 8 apres'enFaçá~ dã

t~"",a,P"r",e,sen,tad~:e "Efeitos de
_~p'revr~en .
,.,'em~.nô.~~.;.,.
i;:~,;;~~1õ
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l'REFEJTUHA MUNlC1l'AL!lE EHECH!M
GABTNf.iTÚ no PREFErJ'O
Prô'tl;a .i\:! nj~ld:::j[;l.:," }5'1 "'":)9. ),Of) ..(J()O
F,~lll:e: {;.4} J.s:W.70!)(\

l'REJi'ÉITU.RA MUi'ilOf'AL DE EIU(,CHIM
C;A.Er~~E'rE[)G PRi.;XElTO

;:~;~~~~',1;]:~~(~t~_~';(:j~;3),~ - 99.7.0[;-Qoo

d('(,;\J~':drl':-i f.uad);,t.:iC\,). (:onJünn~' ,l"l,'!Xi *1':' inkgn~ o p:,;:;,:(,;,\t' Tt.'n1:'o. q~:~~im::;.:r,:" [;l\~rl

c o N S I o K R A Y n () Jt, ( -iuçfil' fiú P:.H~j~:~M~ll)icip~il_LDngi,,~$ !\1nli,}()f,k.i. pd:l L.:;

Mlmicip<lln'" l,llD. d.e- 3G tk' nDn:ml\fü de 199$. çüm~! fin;::iJad.c :.h: r~sg,':ii;-â,:.r (,:;

,it:ibu_!o~ (1;t nrittlrCt',ri da rcg;i),); !,., P;,()t('çt!.o intq;:ld {la f1üm.,:<i;l r;H:~Ú"~,(bh,ü~J'tl)i.H'~:;0:-'

li(l:I!f:U.'>,- d%linrf..(h) :I í!o:.; (~dUi:n~'.i(1nai5., Çi(~lll-iíi::í.I~;, re.(:n;,d\i-;;~1 c' wristin'i,s, 3d. rt~gjl1~;.'

t':3p.;dlil (-k~prokçu/) do" Cúd[~~.o ,Fbn;::1:a1. Cu Ld ,k Pl ii.C>,:£k) íl F~Ull<1. e <.!em(Ú nOmw.:,

t;.~lint.B~e:'< ;w nS$1.:n:6.

c CJ N. S 1 n E H :\ N n O fi f(;.sp:>jl5<abdld:.dc d::> Múi\!L'f!)_!()._ f.~~!i;;,t'c")\H~ ~f;'1

t:(ilcti--.'idw:k. n,l1L~f<.;~i.~c fi::' pre:~,'rY,lri::(: dü ;ndfl lInlbl"':iút CC{lj{)bi.it_!~n:;d.k:e'lt;iJjbnHi~

rmr<.lI.l~ p;'esr.l~t((':~ C:h\timls :gi:'nl~-;)~~:;,pr:il1di--~(j de b:'..~cn:mstitudonaL :,l~)S ti;nn(J$ j~)

11.rtigo 115, da .c\),\!;ti!!.1t\'i1ó h'deral.~

(: () N S IDE: 1~ A. N .U O ,a n~~c(;::;~;;d(ldede <k'i.il.niÚ:l;~ilQ ~b .;irt-n ~It;!!:~.:!dilp:..:k

!'~\,ci,-,d:.lcl~ PISCINA q,:i.HlE; rrw.nlt:n1::hH' lt t1'.:uDayj~~ dll mi,sn1 •.\ ~~m$.i\ul1:'o'.<~<"\

<:óns<.liiJad_<l,. n_~)('umwi,:wn!;:l.{!(;:sc:us: fil) ~~,~I:'ltu;ilrjo:':

otUBEH.AM ~~i _fJi.l!1..;:sü,'!.bw kieJHincad(~i ~1ih~(,::l\:~,'~'r {~p,"~';)-en'"T E H :\1 O.

!l;JjI1l~::'u:n~';:J(1 C {) M li R o M TS S () de:

j, - ('EnEH c. \HJN1CipIO DE i~HE(,/-F!VI -(, ,-<s,,"', ~j..; fNHW g]"[~td,.n.. -r:, ~:O(:;ied;l~k

1'!SUNA CL'i:J13J,~,(1;,.,:m:;l de -j ;-:W3,Ú~ ir) .(9!~;-:::- mil dUl~"t()S e: ~r0'~e ,;e'::wet~ \?' 11<':\'';-

p\"'l"t~n~:t'llt~a', P~il'qli~'tv\lJi~jçíp,d LH:"gltl':~ M.}iir,'.";S1::, ~k.•;ii~~da ,; m,l"kn;:;; :.\,.c

flmçil~i1Um~Il(.i) (1:l C()lí1pro;rA~l;tt C(~:;sj'x,~1rhi P:h<1 (;> <!t;,~:..~l:,,~,J-<..im~;:wd~' ~~,,::,siin;<
t,?t~ú.!t~iJi\)!~': com " J""átlo Ç!'l(,Jl\)inh<\J::.;~::rf; <ir::'~~UEjT~:al\~~o lq;-,!d~uiv~1csp.:ór,::'<J, i",ll'Cl

'l'igGiH:'iu ].i~1<";-pr"lz;)" <k r.!urJçà~) dt! 5l;!.;,' :i) ividi1Ô:s 'C~!;(_;nti

no \":f.i..'l(l d:!.ut'-stilm~~~of.\1\!i;'L S,l.

ri - IYEl.IMiTAR (J jj"{;l) tJbjel9 de Cr.ifnl}rÔl,li%(. _fh:;'-Ce:;süc d~ USQ -dc) I'vlUNiÇjpiO :<1

s()cicd~\d •..: P.lSct\!\ CU !.HE, "<'1 fiXH~':i{)(,k mnwO,~ úsic.6~;\ prOç;t;dCi,,:l\}.::.e a,rç''l'<.::rsü? dfl

i!ri:,l ,k 6.81) .95 m2 (~~;i$mil Dí{;:;i:etüo~ e mrlC', ~ n0V>,~n;1l <: .:hwo (b::i.nl~I!'o.:'

í_j;l;)dnllh-::ú, ~".~!,o(ltI PúbJitó t-,.'J\Jnieip:l), c(.m l.lSbfmf;;'jh>;.i~;", ~~xj~;~,~;llC:õ.(lU ~~!:I: C:.Hnpü

pal~l :, rn1tlca de vôki; Ç,\l1i.'!W J,:; I1Hvbol ~~,l(;;r~~:!"(.j!;e-iqií,llt!l ~'()m ~:quiF;!;l~i)kl.'~

nlÇ~1n~; l)an:,:~O;;; d,lll"w:;(1i.1('1l'<lS,; ~Illl q:.!io::qll{:. ('orr; i,.',<!i.\ü \l"~~.ti:.\. si:nd,_,_ t'l.'l1 ;;j(" H'jti

(,;onu;rn d:.!::> JX'I!le;;,

UI.- CFETlJf-\H. a ;:;ocícdi.ld.::.'P1SCrr.JA CLUBE, i\s :-;w::..S'<:l\Pi~,;~S!l;" a ~ef-..;;~,<i~l!.milfidtml

d:l' áreu. .. çon~orme. m~l,"cm; j:~f,';dst.cPt~',$ c !l"l;>,P<, em !!11i:'X~. \'l>i11 i><d,mq\iCS ck-. ;,."ü!)('r;.:-h

dl:, !lU n:!llilllO; -=: (~ids) mClms de- alt."ti:,(J c fcdú:r!ôb: ::;.~j,,1 .u.:i:;,. ;-:0 pr:l;{.t! "L: ~i\

(i10;,'cnWj dia_:,>.--;:h!..r~li,Et:tç,à(\ do_prc:-lt,:n\c T~'r-!D()~

IV _. TRAi-'-l_SFERl R u .$,1ded:H1e PISC.tN A CLUBE, PC!' ."iH« C(J\lt,l c-,~;clusi\':;. ('_1":,') pnLi'.O

di;: (1 ('.,eis) l1lC:"~~,_ ite, l'v1UNIC:J'Pi(i. 1l!'e:1 d\?sljm~d<: ['!lI'li pr~~e~\'m;$.n_p(:nn,Hl~'!H-';,

jn~;'::rid;;; n~ ,in.'" ,\cfl,itori<tl ó;sle :Vlnnidpjo, r,;orr:::zp{Jl'jd-:',!~,<: B, n.) H;~'!)il11().• " C\r<;:;1di:

'1181),0~) m.1. (ú,l?:e m~{ dllll'!-.1(l,\: e li~.~ c' :-,:-.>-:''3:H):\ !:: ;:n\"~ ,dt'cfm;~;!-::,:,> 'i~l,df,\~h!i),'.,<'::,;

Õil~tFIK'llá;;\!('s:

v ~ () d<;:~',;wjl1prí,1\.1.';1!Ó dós c,n:'i1l'g;~s c,!mprüt'llj,,<;;ldos ili:~~ d:í;,;~liL:s IH ',' [V n~'ti'1

~vl;;i,:dn(k- P-1S-ClN:=\ <:l...l.!BF:., ton:mu :,;cp ef'e,iiü \) Ú);11prG:lli;j~() <h, Ct':ls:lo :;;,,:_l..:."u di:

~l~:n~m n'k'r(;;)ci<!, e

VI w Fíí~MAR Tc~-m(' :i;> Ct~<;:;_<hidt U:}~}_~kf;llíliv,-; ó:; ~;;-e:..:.:m Id";',"1.nó,l, f!d~~~:

p,~jJr~';;.;-,):.,;;i~'Ô~:t- ]('g.n~:-; de alnb,!.:, J~ p:.ll'k~;, ;,;",~\,,(k J gCH1Ç'_ÚJ ,h<: ~,ell~;l_lI;idk:o:; d";;;í1()~.

ilp6s a r;dfiui •.)jÜ d,l P!'(;;:;';nl;;p~'h.l Clir:=.;;t,.,li\11;n;cipJ!. com a i,.;,.ll!wd:lnÓ<1 d(:

:V:il,:~,!.b,ió Públlc-o E9\ljch;ul.
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PHEfiEj'fURA M"UN1ClPAL DE EHECHJi\1
G/\HfNETE DO PEEFEt'T(;

PREFI:TnJR,.\ MUN1Crpi\L DE E-RECEn\'l" RS. 10 dt' julho ~lc.10{i~.

Pn::i"l"ilv~'[ulljcip,ll.

M_~.~:~~l.E~~-~/.~~D lU Pro m isi';!. ric.!(: ('ti (.'II fi.' ,

,./~ /
,_ .....:'...J.-./.<.
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